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Deputados Pernambucanos Pela Legalidade do Partido Comunista Texto na I' p.irjna

do 2' caderno

Comunistas Saúdam f de Maio:
Defender Cuba é um Dever
Patriótico e Revolucionário

Leia manifesto de Luiz Carlos Prestes na 3a. página

INitcrfii: protesto
do povo conlra a
agressão ianque
QS TRABALHADORES -"democratas fluminen-
m«s ixjj;. ...;.,,„ o »*u re-
i> Mi;., n invasão Ianque• intra Cuba num grandlo-
nj comido, realizado na
tarde do dia 20 na Praça
Martin Afonso, em Niterói.
Mais de cinco mil i»r ....
reunii.iiii- - 'naquele local
para manifr.-tar o *eu de-
eidldo apoio ao Governo de
Fidel Castro Os oradores,
d* modo geral, acentua-
ram que os povos latino-
-americanos não somente
apoiavam firmemente a
revolução cubana, mas
também viam nela o exem-
pio a ser seguido por '•><!'
os paises que, em nosso
i-ontlnente. são espoliados
pelos monopólios norte-
-americanas, dos quais o
glorioso Exército Rebelde
libertou Cuba, onde hoje
ne ediriea uma nova vida.
O lider comunista Luiz
Carlos Prestes foi o < ti ti—
mo orador do comido. Seu
discurso, entuslàsticamen-
4* aplaudido, foi uma enér-
Rica denúncia da agressão
impertailstn. Referindo-se.
no sr. Jânio Quadros, es-
elareceu Prestes que o povo
brasileiro exige do govér-
no uma posição firme de
defesa da autodetermlna-
0$ dopÕ¥»"cübano. éttrrio*"""
de todos os povos. '-Os
trabalhadores e o povo
darão, nesse raso. an po-
vêrno as forças de que êle
precise para manter uma-
atitude clara de repúdio às
agressões Imperialistas",disse Prestes. Na foto. as-
pecto da manifestação.
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Os militantes das bases

e as ligações com as massas

Ari. di Moisés Vinhas
na 4a. pagina

paraReformas ^sociais

garantir os direitos
das mulheres

Reoortagem na 6a. página

Uberaba: subscrição

popular para ajudar

NOVOS RUMOS

EM 
UBERABA, município mi-

neiro do Triângulo, democra-
tas e amigos dp NOVOS RUMOS
resolveram atender ao nosso apelo
de. ajuda e. através de uma su-
bscrlção popatSJÇ- enviaram-nos
lim cheque de sele mil cruzeiros
(Cr$ 7.000,00). A iniciativa desses
leitores de Minas Gerais, confor-
me nos manda dizer em carta o
sr. Bonito Caparclli, foi tomadíi
tendo em vista assegurar a clr-
i-ulação de um jornal que divulga
as idéias do mundo novo que súr-
ge e que luta pela emancipação
nacional. A sua importância está
ai, no fato desses leitores terem
compreendido o valor político que
representa NOVOS RUMOS na
atual conjuntura nacional e te-
rem usado esse argumento para
conseguir com o povo a contrl-
buição que nos enviaram, A ini-
dativa dos nossos amigos de Ubc-
raba serve de exemplo, e dele
podem fazer uso todos aqueles
que, em todas as cidades do Brasil,
estão empenhados na campanha
om favor do nosso jornal.

0 Que Glrón
Nos Ensina

Art. de Mário Alves
na 3a. página

| 0 Uitimato 1
ORLANDO BOMFIM JR.

Lacerda
e Cuba

Art. de Oresfes Timbauva
na 6a. página

Q 
MUNDO todo já havia assistido a um vexatório
desmascaramento de Tio Sam quando o U-2 foi

abalido nos céus da União Soviética. Eisenhower estava
à frente do governo norte-americano e vimos a que
ponto de degradação chegou, ao ser pilhado em fia-
grante mentira, ter de confessar a falsidade de suas
próprias declarações e passar a defender a oficialiiação
da espionagem, numa tentativa de justificar a invasão
do espaço aéreo de outros paises. Hoje, ante o malogro
da agressão a Cuba, outra vez o imperialismo exibe
para a humanidade sua autêntica face.

Escala
Móvel

m Ifl?

Art. de Jover Teles
na 2a. página

Programa do 1° de Maio

|lÇENNEDY, 
o «liberal», eslá agora no Capitólio. Essa

substituição chegou a criar ilusões (alimentadas por
conhecida propaganda) em cabeças menos avisadas.
Mesmo porque foi feilo alarde de se tratar de um
católico. Mas ai estão os fatos, mostrando como agem
os homens e governos a serviço dos monopólios impe-
rialistas norte-americanos. Após o fracasso da interven-
cão militar contra a pequena ilha das Caraíbas, os povos
assistiram a um verdadeiro «show» de mentiras e
cinismo. E — pior ainda — o último aio contém ameaço
aberta de que o caminho do crime continuará a ser
seguido.

CÃO PAlAVRAS textuais do discurso pronunciado peio
presidente ianque no último sábado: .-Caso troris•

pareça que a doutrina interamericana de ndo-inlerferen-
cia meramente esconde ou è justificativa para uma
política de inatividade -— se as nações deste Hemisfério
malograrem em cumprir com seus compromissos conlra

revela sua essência: defesa do sistema deles, defeso
do interesse que tem o imperialismo ianque em manter
dominados e explorados os povos latino-americanos. E
o que se anuncia é a agressão militar unilateral, afastado
o recurso á ONU e desprezada a própria OEA, organi-
zação reacionária criada e mantida exatamente para
a defesa daquele interesse e consideroda agora impres-
tável. O imperialismo revela, assim, sua impotência e
desespero. Fustigado pela lula emancipadora e diante
do exemplo vitorioso de Cuba, abandona o papel ds
bom-mõeo, deixa cair a máscara, mostra sua verdadeira
caladura. e

A AMEAÇA, diretamente dirigida c Cuba, também
atinge a Iodos os demais países do Hemisfério. P,

por assim dizer, uma aberla tomada de posição. O
mesmo pretexto hoje invocado conlra a terra de Fidel
Castro poderá amanhã ser invocado contra o Brasil
por exemplo. Nosso povo lula por suo emancipação »
pelo progresso. Ouer a reformo agrária. Ouer acabai
com a miséria e o analfabetismo. Ouer que suas riquezas
sejam exploradas em seu próprio benefício e nâo em
beneficio do eslrangeiro espoliador. Quer, em qualque-
hipótese, decidir êle mesmo do seu destino, ser o donc
da sua '.asa E nao há duvida de que alcançará esse-,
cbjelivos. Será enlão a oportunidade de o governo de
Washington s.< julgai com o .-lireilo de mandar oarc :r
suas^lropas a (in: de dofender o seu iis»emc

ESSA FORMA, a ofensivo imperialista assume, rtepoi'

pecloda desespero de
a penetração comunista do exterior — então, • quero e agressivo. A lula dos patriotas e democratas He
que isso fique bem claro, este governo não hesitará em pois, náo apenas prosseguir mas ier intensificada.

O Dia Primeiro do Maio será comemorado
em todo o pais, com grandes manifesta-
ções públicas promovidas pelos sindicatos,
em defesa de melhores salários e de apoio
a revolução cubana chefiada por Fidel
Castro. No Estado da Guanabara, haverá
um grande espetáculo artístico, no dia 20,
às 20 horas, no Palácio do Metalúrgico.
No Dia Primeiro de Maio, à3 17 horas, terá
inicio o grande comício na Praça da Ban-
deira, no qual falarão os representantes

dos sindicatos cariocas, das Federações,
das Confederações, da União dos Portua-
rios do Brasil e das autoridades. Todos os
.sindicatos promoverão atos rm suas sedes,
das 14 â.s 16 horas de Dia Primeiro de
Maio. Após as concentrações nos sindica-
tos, os trabalhadores partirão em passeata,
conduzindo faixas e cartazes, rumo.ao local
do comício, na Praça da Bandeira. Outras
informações nas páginas 2, 6 e 7.

cumprir com suas obrigações primordiais, que -iào para d
com a segurança de nossa nação.- E mais adianle:
«Estou decidido a manter a sobrevivência do nosso
sistema.*

iscurso de Kennedy lambem significa que irá
a pressão do governo norte- americano sobre os gover.

Cariocas
Defendem
Cuba
CONVOCADO peia Co-*»»mlssào de Bolldarieda-
de a Cuba l presidida pelodeputado Josué de Castro»
e pelas organizações estu-«antlb. reallani-se na últt-ma terça-feira mais umcomido nas escadarias doPalácio Tiradentes de pro-testo contra a agressão
norte-americana ao povocubano c de apoio ao Go-verno Revolucionário diri-
gido por Fidel Castro. An-
tes de inlclar-se o ato a
policia do sr. Carlos Lacer-
da prendeu quatro csttl-
dantes, enquanto dezenas
de "tiras'' distribuídos en-
tre a multidão fingiam-se
de jornalistas, o que levou'is profissionais de impren-
¦sa a dirigir um veemente
protesto ao delegado en-
carregado do policiamento.Falaram no comício o
presidente da UNE, estu-
dante Oliveiro Guanais. o
deputado Roland Corbisier
e o lider comunista Luiz
Carlos Prestes, alem dasra. Célia Guevara. mãe do
comandante Chc Guevara,
que transmitiu ao povo ca-
rloca as suas observações
pessoais acerca das pro-fundas transformações vi-
vidas por Cuba após o
triunfo da revolução, "É
faei! compreender porqueo povo cubano esmagou a
invasão: a revolução Ino
deu a liberdade, a Indo-
pendência da pátria e uma
vida melhor. A fome. o dr-
semprêgo o o analfabetis-
mo estão sendo eliminados
em Cuba", afirmou a sra.
Célia Guevara. O comício
foi assistido por cerca de
duas mil pessoas, em meio
n uma enorme vibração
Nas páginas 4. 7 e 8 damos
completo noticiário sobre
as manifestações em dèfc-
sa de Cuba, realizados em
todo o pais. Na foto acima.
aspecto rio comício nas e<-
cadarias dn Câmara dos
Deputados

PSB: comícios

de 1 de maio e
de apoio a Cuba

O
nos dos paises da América Latina. Constitui,
aspeclp, um ultimato. E, ao mesmo tempo, um íicsati

piCA 
TUDO, na verdade, muito claro.

ao nosso povo. Respondamos
f

a secular hipocrisia ja agora impossível de ser manli- Cuba. E ft

-duplicando, oor 'õdc
esaparece os formas e meios, os manifestações de solidaricdcde

da. A política de
zendo chegai essas manifestações ao sr. Jo-

nao-intervençáo e o princípio de Quadros, para que o presidente da Republica passerespeito á autodeterminação dos povos são atirados às
urtigas. A solidariedade continental, tão proclamado

assumir uma firme e inequívoca posição contra os
vencionislas e aaressores.

PARTIDO
Brasileiro " \

próximo iòi!:inn'.'
rlois comícios peiíi m do Prinv. iro
•' ce- solidark ,•(,.
Ilição i iioar.-i: i
Gfni ral Li.it rio, e
ma e na Piúçh da
i ti: Bonsm i sío

oociahst-1.
.!;.-, i ..o

.'iu M'.
.1 psíSS.-

ele Maio

; Piaéa
in luaiv.--

ia da ottÇÒej,
i SiO. Diversos
es e dirigentes
.larãü nesses
)s n.unis Sèrcio
Adalgisa Nerv

flpiilIlÉl!^^ Sei Pago Pelos Trabalhadores ^
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Primeiro de Maio de Apoia
a Cuba a Pala
Imediata Revisão Salarial

NOVOiBUMQS Rio d» J.Hic.io. lem mu dt 2> d" (ibiil e 4 d» moio ti# 1961 •»•»

fe^cala Móvel
0« naaai».Bae'«» ««•>t*»t<0iéa o

»..-»i»a é» Mela. •<¦» tudo o pu » #t»
«••iiiaiaa ana.e» ü. ütu.ii.t ata.
" '••••«*•. e.Kno. u iv* u.i-.r... .i.

•-a m> Mtri direiioi a »• » «j .mo..
a ••« piaieito comu a Po »;n aca).

«•?•na «a •', /e«ío OvBdiai, da <<»*••
«•••a» èi aiif|a(>ai da fvndo •«•« •
iê'-a Uia.naciaxai Nm <o- i-oi p.o.
e'a*»ea»i «.ea **o» .-<...¦«.»-•.. «ido»
dai. aa lidarei mühi ¦*.o-«n..., o
•*ai0t'*«d».4i4am d» '.'., r. u --.
dla*« r*-*t*«a aeiaiioi paia '<»•»» lac*
è alf-aala da evito da «ido. «i>j».i..i
da ca» a aaü<ot«o da Imtrvçdo 204,
Aa •aa-.a ••«po oi iioaaikodeiat
«'••Ual.aa raafifma>Ao o ».» boi.'Ao
•« defere da Sa«/olt*flo t .«>.. <> # da
•aa»a m» principio 4» ov»o.».'. - >.-
<!• dai po-oi

Comicie a« Guanabara
Na filado da Cuonobo'o, o Co- i-

•So Permanente dei Orgonlioçoei
Slndlcali promoverá um gronde o'o pu-*allco na Prato do Sondttra, Ai II

¦«"'»¦ O '¦•«'¦Jj »»¦¦• ...» p....j ju d*
«««««lei . • »» ««oi do (idtda, o«da
04 <¦'.!. .i « .uo... .»..'..-.» p.i.».».u
dai i.j.i dot >• » > >d "•'¦'» òi 17
•-"¦»» «eadvilndo fa•<»» tonoiai a

»l í » =¦'. .,., l|„, ,.„, .•;!.,!., ..-„

oe le«;ol do »o» (o No il o 19, èl¦° • . .ii ..».-, «toUiodo «-* 9'oada
finaiofwlo artlii 3 i •-.. ei "<""¦ *¦»•
'•¦-'«. O IU0I »o-« i-o. 00 *0'0í.o do
MaioiúicjlfO,

Proclamaçio

Oi «*r...i»»»»»-»*i doi liobolhodo.ai
St lAdoi oi ¦»-. j •¦ ni c«ú« ii /.- ¦. , do
ínodo do Cuonobo'0. iavaldoi no
COS, decidirem <¦ •»» . •¦» pioclo»
moção oo proletariado o eo poso «o«
floco, no dlo I' da melo, do ovei com»
iO'Ao, onlra ouhai, ot lecju «i po>o»
*>oi«dt'0'dt**'

II combofa A otuot político aconA-
mico do governo, coniubilonclodo noi
-•¦;•¦•- oi do Fundo MonolArln Inlor»
noclonol}

10 MRANA

MANDAGUAÇU: CÂMARA E POVO
PROTESTAM CONTRA A 204

Manáaçuafu iPRt, março ido
Cormpondentei — Por unanimidade,
a CAmara Municipal drata cidade apro-
«iu uma rneruaiem a »tt enviada au
preildentc da República, denunciando
o ».-rater nocivo da ItutruçAo 204, nn
que ae refere ao cuito de vida

A meniagem assimila que a Re-
forma Cambial, ao contrário dos de-
etaraçfte* do ir. Jânio Quadro* de que
o r.umento que ela acarretaria ao»
I*iiero* de primeira necessidade teria
AA dl I a i%. provocou um rccrudes-
cimento da careitla. Afirma, em ar-
guida, que a alta de 50 a bo verlfl-
cada cria uma alluaçko Insustentável
PM» oa trabalhadores, cuja maioria
rooaba um talArio mínimo de 8 «ou
crurelrc.*

Apo* apelar para o presidente da
Republica no sentido de que Inicie uma

.«v i.»«i noa preços e adote medidas
visando a conler a açlo dot explorado-
rea e especuladores, a mentajem enu-
mera uma térle de produto* qui ao-
freram aumento brutal logo apua ailrrretnçno da Inatruçlo 204. 8Ao élea :
n farinha de trigo, que aumentou 700
erurelrot em «aca; a gasolina, que, . ...u de 13 a 23 cruzeiros; o que-rosene. que registrou um aumento de
170 riiuelroa por lata de 18 lllroa:
o ga.* de buJAo. que aublu de 450 paia055 crurelros; o macarrAo. que aumen-
tou 20 cruwlros por quilo: o trant-
porto e o.i medicamento.*., que acusa-
ram elcvaçôea de 40***. e outros pro-dutos.

íl «pe»o ò poikAe do «. c o d»
daíaio do ouíadilnml.iotje ««. p->•«¦» Ape»o aoi "UI..I»» 8C3..I cwbonot
•»-• dlfandim dt aiaaoi noi mètf o
ivo »•»...... Piotiilo «onlra a «m#«i.
<o do govlmo dei IUA do «remover
nmo nova ........ do ««itèiSo cubon*!,

31 lírio (»tio imtdJa'0 rtvltdo io'a»
floli

A| prorrogocÃo Sa tal do lnq»lll>
noto»

51 HmiiocAo do rimatta dt lucrei
poro o taltrior,

Al rtformo ogrórloj

7\ IoíOi...- progrtiilva do ImpAt o
•Abrt o rtndo t ii«n»-Ao paia oi o •
rtctbtm lalõríof infidorti o cinco *.'
itt o molor tolório mínimo rtglonol.

«I dtftio do Ptlrobroí o doi dtmolt
tmpriioi tiralalii

°l dtftio da poi intrt oi povoij
10) rtlocAti tconAmkat t diplomo*

rlcai com todoi oi paiiai;
111 dlrtiio do grava. Ubtrdodt t ou*

tonomlo lindlcoii.

Outras manifestações
Noi demoli Eitodoi tilAo pioo».... n

dot Idinticoi moniftitocòai poro o t i-
malro dt Moio. No filado do Rio, ho-
verA grondti comicioi om NiltrAi Cobo
Frio, Barra do Plroi, PelrApolii • Co*io«.
Cm Belo Horlionlt a ComliiAo Eiacvii-
va do Congrono Sindical promovtrá um
grandt comido, com o apoio da Ce-
ftiluro local, qut conctdtu uma vtrba
dt 100 mil cruzelroi. Cm SOo Paulo, loi-
lo no capital como no inltrior, hoverà
lambem grandti atoi pwblicoi, atravoi
dai quais o prolttoriado dtmonitra-
'A o teu dticonltntamtnto com o
aívol po .u tconAmlco do govAmo,
lua dtciiõo dt lular ptla conqulila
de mtlhorei talArioi, t c itu apoio
Irrtitrilo o luta do povo cubano tm
dtfeia da lua rtvolucflo.

SINDICATO DOS MOTORISTAS E CONDUTORES DA MARINHA
MERCANTE DE SANTOS

tste Sindicato. as.soclando-sc ás maniíentaçôes que te realizarão pela
paisagem do dia Io de Maio, saúda os trabalhadores do mundo c rrveren-
cia a memória dos bravos companheiros que. em Chlrago, na viia dc
Mllwaulr.ee. noi Idos de 1888, foram vitimas de sua lealdade á causa do oro-
KUrlarJo.

Sindicato Nacional dos Contramestres

e Marinheiros

Delegacia de Sanfos

Comungando do mesmo entusiasmo que anima os de-

trabalhadores do mundo, dò Brasil e de Santos, a Dele-

Oacla da Santos, do Sindicato Nacional dos Contramestres e

Marinhoiroí, manifesta a sua fé no glorioso destino do proleta-
riado qua, consciente de sua responsabilidade, se empenha com

arder no dafasa da paz, da democracia e da liberdade dos po-
VOS, fazendo do Io. de Maio o signo das suas batalhas.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS DE SANTOS

Solldârlisnclo-se com os demais trabalhadores nas festividades comemorativa*
.*....?! . J° 

ÍStC 
.S1ándlcal0 6ítada u val"'''"- proletariado sanllsta, sobretudo osl»ua aatutiadoa que lutam por melhores dias e pelo progresso social

o, ., I..I......IB. da* nium« dia*

i»-« i. i tu. a .....(.j.i aM ,„,.,„..
O «...-• St . .....ait|i . iíu «..l.u-
•awrnlr .«tteluda, IM Uai.in.d.,,,
. . .i .«"<» .«-iii qoe, aa fairr .••* aaa
I- .. «r Jiiuo Mua.trui. iw rtalldad*.
lh*> rüSI l«nt»^».. ir an. mun . du
taitir II «.in»». ..... iuu.i. «ptiiema
«••••¦¦ r r» .ni - a, «.n< i... n^u-u» i„ „
«.i.i.... |..u s". nr»e penada, i
quiUiirnir, %tm pit«rum»%ãt*. «,4»m
m rati «lidar a daultina malerúl n*
da 1*4 Irulrtatla 2«l da »t Mui. qua»«... a tauatiteer. no H t.il ¦ r»f.
n.r de ii.r» tniraua a Mida dr
in»;.. irti.a. r dr rapllate e<>l*ari(r«
ra«. e. aorlanlo, a enlrtfa dt na>va
«aliltM tronomira r.itrna an* tft*n-
ii...» .i •> «wnnor*». it.. luii.t.. M-nru-
rio in. m.....o4i — i>% Imptr aliatii
nu.t«.,<mrr,ranei frrmitam. pela»»....< dr li» i- nue ru •>»¦ »i aem en»
frenlar ntnbuma eaoaicAa, <on iliulr
a aparelha Ae repmaio tantra a pe»va, nt*r**árla para Impor *H«a palill'ea. Trabalhadore*. itntiam rampre*
nulo, .Urm-itir a praia *ollriiado.
dr .rm me realliar ludo luo, e. quan-do vocr* perrrberem o que fiirram e
qu »er»m reaiir. me eneanlrarAa. dl»
ante de você*, «urirlrnlemente ap«re.
lluii... nau para apelar, ma* para lltr*
Impor minha vontade pela fôrcaM.

Durante A ano» o* trabalhadore*
tavtraat. «a reaiillr aaa apelo* ao .»•«rrlficto ftlloa pelo ir. iturelino Kual-
laeavtk. |>ara que éle padtate. como
dttla "realliar M anal em I", o i
nrflelar depaU oi operário», Agara
vraa o Sr. JAalo Quadro. « dia que o
povo prtcUa aorrer, ainda mais, para
que ele po*%a ruraprlr o» ranpremit*«.i»« aa*umldo-i rom o» lr«*tea inte.na*
rionai». t pagar at divida* "omita*

' peto governo an-
lerter". Hasta! A classe operária e oi
trabalhadore* em geral recusam-se a
continuar a sarririear-tc em nolo-,
rauilo aoa Inlerêiaatt doa Imperlallalaa
norte-americanos, do* lallfandlárlaa e
dos grandes capitalistas Aquele* liga-
iln* na explorac&o de no**o povo. E'
o qoe revela a posIçAo do movlmen-
to operário diante da politlra antina-
rlonal, antldemorratlea, antlpopular
e anllnperárla executada pelo atual
governo.

Reagindo contra as manobrai en-
volventes do sr. Jinlo Quadros, ostrabalhadore», longe de conceder o"rrédllo de confiança" ao governo,
passaram a moblliiar suas forças pa*ra derrotar a atual politlra preconlia-da pela Instrução 201, que, entre ou-

Federação Nacional dos Estivadores
FUNDADA EM 19 DE FEVEREIRO DE 1949
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MENSAGEM Dl FEDERAÇÃO NACIONAL DOS ESTIVADORES
AOS TRAIALNADORES 00 BRASIL POR MOTIVO DO

!• DE MAIO
Prezados companheiros.

., „„.Ncste *° DEUMAI°» data em que Iodos os trabalhadores do mundoprestam as suas homenagens aos HERÓIS de Chicago, a Federação Naclonal dos Estivadores saúda calorosamente o combati nceeiante que tortosos trabalhadores têm travado com firmeza e unidade, sabendo manter aluta que desenvolvemos por melhores dias manter a
Nossa Federação, em nome de todos o« estivadores do Brasil associa-^as manifestações da Date Máxima dos Trabalhadores das c dades e doscampos, certos de que estas constituirão para mais um ref rço na nossaUnidade, organiiaçío e aolldariedade pari a acAo, através das oreaXçoes Sindicais em defesa das nossas reTvJndlcffi 

"Snômica" 
e $%&'

O Sindicato é a arma dos trabalhadores!
Unidos somos fortes!
Salve a data dos Trabalhadores!
Salve a data gloriosa de Io DÈ MAIO !

Federação Nacional dos Estivadores
Oswaldo Pacheco da Silva

Presidente

DomíngOS PUCCiarlellO, vereador à Câmara Municipal de Cubarão, sau-
dando 05 seui correligionáiios, trabalhadores

cubatens.es e, em especial, seus colegas ferroviários, desejo-lhes um I' dc Maio
feslivo, cheio de perspectivas de bem-eslar para todos.

MUgO SCaiiaVaCCa, vereador popular à Câmara Municipal de Cubalão,
confraternizando-se com os trabalhadores do mun-do sooretudo, com os seus companheiro de Cubalão, concha todos a luta-rem pela libertação naconal ajudando, em particular, a defender e ampliaras conquistas do heróico pevo cubano.

SINDICATO DOS TRABALHADORES METALÚRGICOS DE SAN10S
SÃO VICENTE E CUBATÂO

Ruo Constituição, 222 — Telefone 2-8842 — Santos

No oportunidade em que se cultua a memória dos heróis cie Chicagovitlrnos da luta pela jornada de 8 horas de trabalho, este Sindicato saúdaa gloriosa data de 1' de Maio, consagrada aos obreiros

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DO DEPARTAMENTO
DE ESTRADAS DE RODAGEM

NÚCLEO REGIONAL DE CÜBATÃO

Associando-se 03 comemorações de 1°. de Maio, data
consagrada ao trabalho, o Núcleo Regional da ASDER, de Cuba-
tão, saúda os trabalhadores nacionais, incluindo entre eles os
honrados servidores da União, dos Estados e dos Municípios, aos
quais concifa para uma unidade de ação em prol das suas sen-
tidas, reivindicações.

SALVE I' DE MAIO!

—cm§<^
JÓS LIMITADA, estabelecida no Caminho
de Pilões, em Cubalão, na oportunidade em

que se comemora a passagem dc mais um
1" de Maio, data consagrada aos trabalha-
dores, saúdu a laboriosa e honrada classe

proletária de Cubalão, augurauíÍo-Ílié os
melhores êxitos em suas lutas reivindica*
tórias, a fim de (pie possa manter uma
existência mais diena.

Iraw Htattiiu.. *.u .friamiMaMia nm
ei». »lr.l 111.1,1 u kiuUl Sn ,uslu .1.
•»¦!• Canlra a iKiaaia In.lnrcaa ••!
iiualfa.iuu .c a maioria úm •ih-ii.*-
laa ral.lantat mm Hraail. r, lambem.
... (>ui«ali.»» Klndirali dt.» talaria* »o
Mia, 4a ftin»m»mtm, ala Mia Or.rid*
d» lal. dr Min». Herat- a *» «ulrt»!
? »u *•» g*M lei. umbem. a atnlMa
da aillnde a.auwida btU WOJJbOi
enlidade inirrtintlkal »ut wHt-aMwa
llf alli.darf. .iu à.i.i-» --« t.u.i.3i.,-
ra, l'm Si* faula, »n»r *•*> aafaixa ;»»¦
ra «1 «aa *rr1rtriBal »•«• apera»
ria, a »r. Jània Quartraa tafrtti ira*¦aanatiir dtrraia. *}narula ct»i««m...
ir. de klMkataa a lederaiaa*», rr»
'"""" a <|qr ...mp»fr.ai»m «Ir ..
»««..ir. da piraidriiit, rr.^liay pj |„,
i..r |i»i.li... a ir|i...iiu .).., irabalha-•i""- pauliMa» a Iriolrutaa :oi

Uianle da firme alilndr da. iraba-ih..im.. a mlni.tr» da Trabalha,na.
inuitaa aritaa» tt>snomlnaram a "bra*
<a r.fjun.tu d» Jania Quadra." pa..•au a prumrur o rea a a terra ao.oprrariat. dr«d» dur, "rama i nalurir. aa abairnham 4a rombattr aarriiem o "biliamo Mlrador" ranildu
na In.trucio SOI N»..r «rniido. ofe>
NM a laranila 4a vlirncla da. liber»««- m .,<¦(,, f «rmeerilir**. rama*e bM dele ilrpriutrMr. r nio da lo-Ia da. iiui.j. Tma dr «tu* piomr »4»

"inan-ia entra o« traba-lhadore». e a da rapl4a aprovario da-««rala Mavrl 4» «aUria»'*. Para U.o.
• *r. Ca.tro Ne«ea pediu aa Serviço
4e «Talalaitlfa 4a Prtvi4*ncla , Tra-balbo t«rPTi aue aejam acelerado* o*ciudo» uur vem .#n.i.. ffUo» „,,„tl-u» a que dentro dr « dlat, o pre-«.lilrnie da Hrpubllra enrie. ao ''on*
frrs-n Nacional, mentacem tóbrr oitranto.

.*»Mm. • noi ri mlnUlro, atribuindo.»? o pa-wl de -protetor 4o. opera,noa , prttande, acm ouri-lo* c açoda-«lamente, reaolrer um problema Uo
çompleio que. na ItilU. «omrnle foi•olurlonadn apéa multo* ano* de dl«-cu«ao no morlmento operário, e na•"ran-a.^fomo noutro* paiiae*. emboraa quealao ««teia «endo ventilada hivario* anos, ainda permanece sem••"'. o.

E' claro que o ministro "apóla-se"
na, derlaóe* de diverso* concrenso*sindical*. Ma*, niio menos verdade è.lambim, que o* trabalhadores b*asl-lero*. nesses conclaves, tem-.e llmlUijo a aprovar em principio o e*|abe.leçlmrnto da e»cala móvel, sem exa-minar. ms's delida e profundamente,o ronteudo e a forma que deveria ad-qulrlr semelhsnte política salarial, oque é multo Imonrianle para a cia.-se operaria. A Instituição de uma es-cal!» movei oue nblellvas.r o *lmo»r*rraluMamenio nerlr-ílro rto* salérlnsao nivel dos nrecos _ mesmo adml-,,n;,n •",,¦¦"* « reatiistamenlo ffi.»raiilfimállro, o que t nma ulonls. dever oue o* problemas da lula de ri»..ses não se re.olvrm nor *«»e m«-io««o— ron.tMiilrl* a lerell.sçiio. na nri.tira. do ronr-rtamen'0 do nivel de vi.da dos trabalhadores, r. |.(n mio no-de ser admitido. Ao tado da lul- nP.ia romnlela ln^T,en-*nrla e-on^r-ae nMirira do frí.. d, |„«, p.i, fo"maçao de um rovêrno de rolle«"-*o

àquele ohlei|v0l „, trabalhadores .«e.rnrram nara aumentar o reit oiit-

JOVER TELLES
nhia «a «ii.uibu»,»B 4« renda n»rua.
nal t pura diminuir. *Mir*t, a p#mi 4a

• .......»*-. qur M.i...M»i». .\ a4*«4ai
4» •»¦• hnlálal ¦»••». atua »«iiu4i<«-
l.ianl* .nu re.i.l» Iriutu em tul.la.
nia a asritsfia 4»* |n»<«» ma» a a*t.
niciiit. 4« rti.it» na.iunsi larnaria
mai. >iti*l a r».»l* mairl. S.. »n.
tanta, aem rsiabriff**«aj «am «ataria
|.f..li!...iui juM.. . -.< ki.iema, tm
poura irmpo. i.n.inii ... Mlario»,
rriand» uma icudldade «nira» n Ira*
balhadar qualificado r ». 4emal», a

«a n... pa.*arta da mju.i* 4miiual»
dade A rla.*a operaria n*a podaria
arellar. ainda, uma *.<»U marel 4a
.aUrlo* que .r apoutae na »*tait*llra
oficial, noa dado*. *empr*> fala**, far*
nrcMo» pelo HRfT. etc, Terta 4e ar-
lanirar *ua própria e*taii*tira. a querm ceral nio rsi.te, salto a aiperi»
encla. altamente po.iiiva. do trepar
lamrnlo Iui»r.indn »l de I .lali.llra •
Kaludo* ftaclo-Kronimicoa, 4a falado
4e K40 Taulo.

Coma frulo de dura. lula*, as ira-
balhadorr*. em nossa pais, conquista*
ram. na prállra. o direito 4a renovar
anualmente, o. acordos salarial*, o
que «i.temàlirainmtr vem sendo fei-
Io no. último, ano. o salário mini*
mo vem sendo revisto, náo a rada
tré* ano», corno prescreve a lei, mas
a rada doW anos de vicéncia, e hoje.
o movimento .1n.ii.4i luta para esta*
lulr sua rrvlsáo anual. Assim, os Ira*
balhadores náo poderiam arellar uma
escala movei de salários que vle.se
anular ludo l.so.

Como »e vr. o e«.|abelerinirnlo da"K«cala Mo» ri dr Salários" apre.enta
dlflr»itdailrs que mererem, da narledos irabalhadore.. r-imi., mn|. arura-
do. Porlanlo, o »r miril.irn deve ar«rrfe-rr u«n nniim seu ardor e Ir "mal*
drvacar com o andor". pois o .auto
r»ode cair e prrjudlrar os operários.
Uma medida láo imnoriante romn a
que ae pretende estabelecer náo podeser aceita sem antes na»*ar pelo cri»vo do movlmenlo • ln.ii-- ,1

K«t-ndo a "R«rals Võvel de .lalá-r'os" ainda nn nr«re«-o de rl.-ho-a*elo. n, |r.->--i|i!>-lorr* th», dedlearán ».
aleneSn e o tr->ra>Tr.ro «it1efltaP(,oi.
Pnr o»iro l-^o. ns lrpbsHia»iores rnr»i."
nreen.Vm ot»e o r««t>of<'-i, pn ,,.,.„...,.
lo. eo-»'i«i»» em nlo «"*!•• o ri"«'r» oem saber coneentror io"o* o< %,n%
e.*orr-« na 11•».-1 /-on««-i i pniiilrr» re.
pre"«n<ad.i nfla fn«triir.'r> ?0|. Vf.-r
sentido, a rl-«-e oner-rin prrn.- --»e
nara. .-tr.-ves das rn'lilitlrs slndlciis,l»v«nt.r um nn-t-rmn mot/«men|n »V
prole*to contra a carestia da vidanrrnara-ff. para intensificar a lula"do rrajustamenlo ceral dns Hilário-;e nela revisSo. em caráter cxcepc'n-nn" dos nivel- do salário mínimo. OsIraMIlto^rcs cxl/rem. nlém das rrl-v'«»«irraçors nclma citadas, a su«nen-•ao da rrme.sa dr Inrrns nara n rx-l»rlor, o cumprimento da Lei Orcftnl-f* da Prevldíncla Social, a nrormea-
»£ã~A , ,l1-,,»".'»ll"-«'»- a mndlfl-nçao dn aluai Ininoslo de Rrnda na-
'•s manifesl^r,.r, n„P „,(;;„ gendo pre-naradas rm tml,. o P„U narn conu.mo.rar n Primeiro do Maio revelnrPo ofrau de unidade alcançado neln mn-v mento operário o rnmtil„lrf,o nm
IliaJ.50 

*,ron""'*'a.'r"'nto da* massas
£?%?»£• i'M ""-ll,csi ent-**«'*ia -re-rionana dn »o'õnio.

]m *ÜmM I0m> v> feiio de Cubolõo. ossociendo-se 00
... . iúMI° 

do' «-obolhqrJorei pela posagem dode M.,., data universal Ho proletariado, fó-lo com sinceridade parquesendo funcionário municipal, conaldera»», também, um proletário.

Anstldes Lopes dos Santos, vereador à Câmara Municipal de Cubatão,
pelo transcurso da data internacional do

proletariado, saúda os trabalhadores o a povo do Brasil o de São Paulo, espe-ctalmente, os seus companheiros de Cubatão.

SINDICATO DOS TRABALHADORES MAS INDÚSTRIAS
QUÍMICAS E FARMACÊUTICAS DE CUBATÃO

Na passagem de mais um T de Moio, dafa consagra-
dc,- internacionalmente, aos trabalhadores, ê.,!e Sindicato, sau-
dando o seu quadro associativo, alerta-o para a mais sólida
unidade em torno do seu órgão de classe, a fim de que este se
sinta reforçado para encaminhar, com êxito, as lulas de reivin-
dicações da categoria profissional, vinculada a um dos mais
importantes ramos da indústria que impulsiona o desenvolvi-
mento da economia nacional. "

iALV&^r-ÜKrBÃDE DO MOVIMENTO SINDICAL !

Sindicato dos Empregados em
EstabeSedmeníos Bancários de Sdnfos

Solidários cem as manifestações programadas para
as comemorações do Io. de Maio, as bancários santisfas, atra-
vês do seu órgão profissional, saúdam fraternalmente todos
os trabalhadores e expressam a sua máxima confiança na
unidade do Movimento Sindical Brasileiro, instrumento capaz
de assegurar as mais amplas conquistas do proletariado.

VIVA A DATA UNIVERSAL DO PROLETARIADO



• Wo d# Jnnelio, «„„„„, de 28 de «abril o 4 de mole de 1961
COMUNISTAS SAÚDAM I* DE MAIO:

NOVOS RUMOS 3 -

Defender Cuba é um Dever Patriótico e Revolucionário
Ana iiaMb-Mlum, ... uu,., bn-,i

II ruiu. i... ,|r MhHj, «laia mimia
Irf-llill «tu (.I..I. UiUhto, -t»»Ul*i» cHI-*
a.iu ¦¦ >»»•*• r KntNiittaât. c-r.Mii» «Ia iUt
*».* '•>-"> I» .1... pO.Uj» .Ir* l.-ctll •> lllllll
< • t« lula i«u garatilla «Ia pai, i«-l»
1 '»•*.. -,•»«• ,,J> l'-'/*.-. •>l>«illll<U->, J.rll.»

.ti* •!*•. tmlxltl-ul.-fr» . Ur|„ ,,lw
{, , .«,» »<» i»l,

tÍ\i-MI«<« rlll iuna n.i« > r|MJ.a. a
i- « «lu Muni» «tu «-»i»1i»iiu. «..luc

u . «ijiialiaiiw nu iir,.Hii-j»»K"a-1. **"¦»
i-'«" <|U*> Já »*• llbcrt-.rr-.ti da «¦«pi-'

«'.-.• «a|«ilallila t> du «to-mlnlo Imurru-
¦'-••». • *¦•• 1'iu.i.u.. .le Matu tJertirri-
rillrr „» -n.lr. lumilf. »l«....r-« dr -.In-na
«¦ rilIU-UaailMI. M«U .1.* umi Üllliio «Ir***¦***»«*»». 

que .i.r-ii ».i. a bandrlra du
j-M-iaiuinu, i..n,!i.»mi a Miiiii.» acelm-•aV»» a uma «h. .u.i . uudr ua.. ha «ri-
(•.-•> . ...II.MIII. a, II, U| ilrs.-111-ili-i*,! r 11

. ¦¦••*. iiii.iii.i da (ir.Miu. u.. «*ni< au lu»-
;iiinu. au wni Iihu .-.tai uialr-rlal r col-
«mal. a «.ua fHliIiI-mIc-, Itaiii-niil,, au
,-Jaiiu'uUi no i.*ri.im da titad* r da 1-V
«H. a. a LtlUo Kuvt.tln. «lebre** «li* i-li.-
•Ia i.hii a rt-alltaçân du prlnvlro \«*w
•O i-»|-fH«> «*i**iil.»i. fa..-onha qur dev
f-H-rla a ailmii».,».. de lütlm a hunianl-
n-ulr r ptot-a unia v«*í «uai*, a «.uprrlo*
tl.Uilr* do «rj-Hiir nuilc* foram Hi-nliU
da« a exploração, a uu*.. ria «• a laja**-"ruela.

Kiiquanlo Ro miindu MM-lalMa rrl
aia a ainliade enlre a» u¦•..'-.•» «• o Ira-
Imlhu in, n„n r rrlaili.r. nn chamado
«iuuii.1,, li-.rr*. da propaganda nurii-
au.-n..tua è cada «.r*. mal* aceaa a
lula dou pmn*, |tara -.?• lllM-rtar-iu d«xi
aufrluii-nlm r ilas prit m...... da In Ins

lii.a v»i.l m da .i«.ir»M.i ua.|..ul
Atiravam ia a» ««nlradityw*» ét» ra-iiia
1 «UMI, il. -.IM..|..ua — U *Í*lruia ...I.M.I.I
«1«« UuiHiiali.mu. Kíiu,,.- B Alrha «»-*
sra a» «adeia» da iluminação *«*.tr«n<
*i«-ira. tua.iam na -"nu.ri.a Iam., nma
uuva .-i»i'a lia lula libt-rladura.

fara ... Iralialhadur*-* «• .**. pmimI*ilii,..ui H.*i..,. ..|. 1'i.ui.ln. dc*¦•»•'• «*. »uir» dr ludo, u dia nu i-u«
r«**l«-jaiiHi* a t-randlu»a tllórla dn .«¦1*0 Irmau át> tuba «WWiri» m intamtr*-»
lurrmuiH.. a »m.<.«. du iinjw-rUIl.iuii
aa* *>:»iadiM Inldo» t.%1* è um imii
Ir, Im-ulii liwt.irii... um »lnal du» im««>• inniNM. Supunham u» «mi i.,
que a rrir.iiii.au , ul.ana nau Irrla Inr¦ a» para n-UMIr a um ai».|ii.- .1. in»-
|«a« ailr.ira.las »• r«|Ul|«ada» |crl.»» im¦H-rlalNia». Ma» fra. •«-.«rani diani- da
iimir iiis|n.si...i.i du poro cubano qurrmpunhnu a» anua, para .1. íni.i., «um
rriuluriu, | ra. a««aram illauli* da aoll-
da unidade rnlrt* o l-«*vn «• o t-oviV
nu rrvuluclonirlo d«- l-1dr| la.lrn.

A nniluçau cubana «.*. Iia....u ti'
luriiioaiiirnii- a a*-r<t.«ão lm|M-rlall«la
por i unia mui u apulu d«« ma««a« Ira*
|H»riiur- conla «*um u a|Miin arJorOM du
|mimi. «obr-i-iudn da« ma««a« Irabathadih
«a» da tiilailr i- dn campo. A principal
ratiu d«* «ua f.in.a «««IA na» profunda»
liau»forina.,.»-» r. «iiliu Imuria» «|m-
nalliou: a M-fiuiua ai*iária. i|in* dru
l««rra an*. «aui|Mini*»r». a r-imma url.a
na, i-iu* rr-Mtlvru u prulilr-nia da hahi
lai.ã» imputar, a naclnn*llia«-au .Ia» ,<m-
|ir.'»a» iiiiinu|M.ll»la» r» m li,.lra» a ti*
ranlla dr> lliivu» dirt-itus ,m l.il» au Im-
lialhador, a lula |.*la r-rradiiai-lu du
aiialfalH-il«iiHi. O i-.\rmplu dt- Cuba con-

ii» «.a <iu. a luta |... um ,.«..fe •*...» rr»
«..i.i.i.....,i,. fciiliimprrtaluia • auMlru
dal •* u lamlflliu da iu^«i«.a.. u.., putu»
«ia Amrrba 1-m...

,\ irl..lili.jii . ul.alta pâdV i.... i a
•i-r*-k«au im|M-rlali»la ,.-..•,.«¦ «««ntuu
i««m a -iii.i.u. u.i. dr tu«u» »«» pu!¦?» Mibrnudn du» t».».., Ialiuuamr
ru auir». t uba nau • »i» «••nnii • Au «ru
Uilu ,1 j.. |«» |,aiv. , ,... Mll.U, r '., I**-
tu» ..|.iiiM..i... Mu, .. %..i.i. j.. . iam
•«¦ in a i>'.,«. i. ...Im.j.. «ru,  ¦-
*-«'• i.iiii» in ¦>. ii..,,..» inimit-u». «ua
»H..«Ia ê ii..,,. tllórla. «ru rirmplu
sliirinMi i um . itimulu â »•¦.»,• lula i«
rriitu» a* ui. .ma, n.n-i,,i,,.«..-. rr
«¦¦tu.i..ii,na». «rm a» «lualk nàn ua»
'-> para ¦-» nu,»..» |ai\u» pr«i*-r*>««o r
i»iii.-»i«i. libt-rdadr r i>»«

Ib-lrndrr a » •«•••u. j- cubana da
*«" »**••• lm|«rrlali«ta lani|ur - .. u«»«
«o priiuriru d«trr palimlicu r rvvolu
. ¦••ii-ii . | ni face .i.i i.«.» ipi.' «ulrni,
n t-uvemu dr \\a«bÍnKlun ¦!• »¦ »i» ». «r,
mlubra dr tilria r at-rr««iiIdadr. Ariau
¦ au.ii, a uiavaia dr llhrral, u prr«ldrn
Ir Krnnrdy tança um ullimalu au» s»
«i-riiu» lallnnamrrli an»*« «|iir n3u »¦
dl«|N*«bam a acompanhá-lo na hilamr
«vrntura dr unira ln«>a«ao rm r'uba
Au brandir a amraca dr uma inlrrvrn
t,ÍM iinllal -ral .1..» I .laili.» I ulib-». i««
«a a |irn|uia Carla rracbmárla da Or
ranlracau «lu» l.»lailir» Aiu.il. am.». .1. «
|ii.-»a o prlllciplu dr uau inl.iv. n-.i.. r
'!•• ai.i.i COlrlha, |h. ,111 |-rrlKU a pa/mundial,

Tara lialn Irabalbailnr, |iara tudu
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MARIANI EXPÕE A POLÍTICA DO GOVERNO
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DINHEIRO PARA OS LATIFUNDIÁRIOS
DEVE SER PAGO PELOS TRABALHADORES

A lo/ign exposição feita na Câmara
d.».» Depuiados ja-b ministro da Fazen-
da, sr. Clemente Martanl, nao è apenas
uni repositório tle cifras e Inforroat-ocs
acerca Ha sltuacüo econômlco-ílnanecí-
ra do liai*--, t. também,«- principalmeiue.
uma nitidà icmada dc posit«ão cm favor
oe uma politica. -Sem meias-tlntas, de
maneira nulo e diieia. o titular da Fa*
renda definiu cabalmente a escolha do
governo por nina politica profunda-
mente reacionária, cujos resultados pa-
r« as mansas populares -- e ames de
tudo para o*, assalariados — só podem
aer os amargos.

C-*«tie disse, com efeito, o »c. Clemen-

le Martanl? Knire outras coisas, aílr-
mou:

li a doutrina sóhn- que Re funda-
mente a Instrução 204 visa a efetivar
uma rediMriiHiiçáo da renda nacional
dos selou*.» Industriais e do povo em la-
vor da acriculiura — da agricultura de
exportação. Essa idéia transpassa lodo
o discurso do ministro. Como é do
conhecimento de todos — declara
mais. nem sempre, convenientemente
reconhecida a gravidade do falo. q re-
Kime cambial ate recentemente em vi-
cor consistia em oferecer á Importação
laxan favoráveis e preeiaamenle p"r
í»«*»o, A exportaçSo cumpria aceitar uma
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CONFERÊNCIA SOBRE LÊNIN
O 91.° aniversário do nascimento de

V. I. Lenin foi comemorado em Nite-
rói com uma conferência pronunciada
pelo jornalista Mário Alves, diretor de
NOVOS RUMOS, no recinto da As-
lembléia Legislativa do Estado. Apre-
lentando o conferencista à numerosa
issistêncla. o dr. Geraldo Reis acen-

Tunu a significação daquele ato em
-ii-mnhagém ao grande lider proletá-
.•io. • rlftdor do Estado Soviético. Má-
:1o Alves discorreu em seguida sobre a
ibra revolucionária de Lênin, salien-
tando a atualidade dou seus ensina-
mentos fundamentais, e apelando a

todos os democratas fluminenses para
que se incorporem à luta pela legali-
dade do Partido Comunista do Brasil.
Falando a seguir, o dr. Manoel Mar-
tins, presidente do diretório do "-ar-
tido Socialista em Niterói, associou-se
à homenagem prestada a Lénin e pro-
nunciou-se pela legalidade do PCB. No
mesmo sentido, discursou uma repre-
sentante do deputado fluminense José
Bernardo. Encerrando o ato, o poeta
Geir Cnmpos declamou um belo poema
sobre a personalidade de Lênin. Na
foto, o conferenoiste e o dr. Ooraldo
Reis.

taxa <lo conversão inferior au real va*
Ior do cruzeiro. Km outros termos, es.
ilmulava-se a Importação e desestimu-
iava-xc a exportação.

l"X»e regime de desigualdade de
tratamento l«>i particularmente agudn
entre l!>">-i e 1834. Hé.»se am. em diante
foram concedidas bonificações aos ex
portadores. Sempre, porém, aquém «Ia
remuneração que de.eria ser apropria
da. Persistia a preocupação «Ir fnvore*
cer-se a Importação rm drtrimcntu da
cxportaçflo .

Palavras e realidade
Como se vê. « mal residia, segundo

o sr. Marianl, em oferecer menos cru-
/eiros aos exportadores do que os de\ i-
dos. Terá havido, porém, êssr fenôme-
no? A realidade do pais não depõe em
'.nor das palavras do minisiro. senão
contra elas. Efelivamente. o que vem
ocorrendo sobretudo a partir de 1954 é
que todo o povo — através dos cofres
públicos — vem pagando aos exporta-
dores, em primeiro lugar os de café,
quantias rada vez. maiores em cruzei-
ros, na medida em que caem os preçosem dóalres rios produtos de exportação.
Os prejuízos existiam, realmenle. de-
correntes do aviltamento dos nossos pre-çns-ouro; mas esse prejuízo não recaia
sobre os fazendeiros produtores de ca*
fé. cacau. etc., e sim sobro toda a po-
pulaçflo. E' o fenômeno a que tim eco-
nnmistn chamou, na passado, rie .sócia-
lizaçSo das perdas .

E', ou não. esta a realidade? Terá ra*
zSo o ministro, ao insistir em que ns
exportadores recebiam menos cruzeiros
rio que o.s devidos? Se aslm fosse, é
claro que teriam deixado essa ativida-
rie econômica e passado a outra. Nüo
foi. todavia, o que ocorreu, mas sim o
oposto. Nunca o Brasil produziu tanto
café — tanto que hoje esta afogado né-
le. com in milhões rie sacas pagas pelo
povo e estocadas, uma parte das quaiso governo se prepara agora para quei-mar.

Apesar disto, o sr.Mariânl faz uma
alusão direta ao café, Diz. êle: -No pró
prlo caso rio café se verificou a ousaria
tentativa rie manter elevado o seu prç*
Ço tio Exterior, sem uma correspondeu-
le alta rios preços internos, com o pro-
pósito rie favorecer as importações ¦.

Nota
Econômica

TUDO NOS UNE,
MAS 0 FMI NOS SEPARA

Exceto as informações contidas num breve comuni-
cado, onde são expostos lacônicamente os resultados das
conversações entre os presidentes Jânio Quadros e Arturo
Frondizi , pouco se sabe do que foi assentado pelos dois
chefes de Estada. Particularmente sobre os itens econômi-
cos da agenda de Uruguaiana, tudo o que se conhece ofi-
cialmente é que será constituída uma comissão mista bra-
sileiro-argentina, com dois objetivos fundamentais: 1) a
promoção de condições propicias para intensificar as cor-
rentes dos produtos tradicionais de Intercâmbio; 2) a in-
trodução de novos produtos no intercâmbio, especialmen-
te quando a produtos industriais.

Do ponto de vista, do nosso comércio exterior, a Ar-
gentina. sempre representou um dos mais importantes
mercados para o Bvasil. Desde os anos da última guerra,
quando mercados importantes como os da Alemanha, do
Japão e da Itália situavam-se no campo inimigo e outros,
«•orno o inglês, o francês, o holandês tornaram-se inaces-
Níveis, passou a Argentina a figurar como o segundo gran-
«le comprador de mercadorias brasileiras e como o segun-
do grande supridor de mercadorias por nós importadas.
Assim aconteceu quase que invariavelmente até 1958. Pa-
ra a Argentina vendíamos, principalmente, bananas, café
em grão, laranjas e pinho. De lá, importávamos predomi-
nantemente trigo e frutas de clima temperado. Em 1957,
ns exportações brasileiras para a Argentina ascenderam
a 103 milhões de dólares e as importações a 90 milhões de
dólares; em 1958, esses números foram, respectivamente,
íde 107 milhões e 88 milhões. Em 1959, porém, com o ini-
leio tia politica dc "austeridade" ditada pelo FMI, ao mes-
mo tempo em que as nossas compras ao país irmão regis-

¦ travem até um certo ascenso, passando para 100 milhões
de dólares, as compras feitas pela Argentina ao Brasil
caíram abruptamente, situando-se no baixíssimo nivel dc
¦lt milhões de dólares. No ano passado, a mesma tendên-
ria conservou-se; nossas compras atingiram o montante
Mc !).") milhões ele dólares, contra importações argentinas
nn'total dc apenas 56 milhões de dólares.

Pnr que isto ocorreu? Que extraordinária força foi
esta, capaz de quebrar algo tão sólido como os vínculos
dc uma tradição comercial, que se baseia na complemcn-
tariedade dc nossas duas economias? Essa força foi a in-
terferència do FMI, com a imposição de normas de co-
mércio exterior incompatíveis com o nivel de desenvo'

davimento econômico e com os interesses do Brasil
Argentina.

Não sendo o cruzeiro ou o peso divisas fortes — sub-
metidas que estão ambas as moedas à ação imperialista
— o comércio brasileiro-argentíno, como entre quaisquer
paises que não disponham de moedas fortes, só pode ser
feito à base de trocas diretas. A moeda entra apenas como
medida do valor, para efeito contábil. No caso do Brasil
com a Argentina, há um convênio bilateral firmado en-
tre os dois países relacionando as mercadorias a serem
cambiadas e fixando um dólar-convènio válido para as
trocas comerciais.

Ora, a politica dos monopólios imperialistas consiste
em dificultar esse tipo de intercâmbio, instituindo única-
mente as trocas pagávéis com moeda forte. A Argentina
engnjou-se nesta politica, a mesma que os Gudin, Cam-
pos, e companhia, preconizam para o Brasil. O resultado
foi que, em apenas dois anos, pela diminuição das com-
pras argentinas ao Brasil, formou-se um déficit no valor
de 60 milhões de dólares na balança comercial do nosso
pais com a Argentina, cabendo ao Brasil a posição dc
devedor. Várias gestões foram empreendidas pelo Brasil
para cobrir esse déficit mediante o aumento das compras
argentinas no Brasil, particularmente de produtos indus-
triais e cm especial material ferroviário. Entretanto, a
obstinação do sr. Álvaro Alsogaray — o homem forte do
FMI nas finanças argentinas — impediu que qualquer
Iransação nesse sentido se efetivasse. Com recusas gros-
seiras — que mereceram inclusive a condenação dos se-
tores conservadores do pais — insistia o sr. Alsogaray em
que o Brasil cobrisse o déficit mediante um desembolso
direto de dólares, Concrctamente: mediante o compro
misso do Brasil de assumir a dívida dc igual valor da Ar-
gentina com o FMI.

Agora, anuncia-se que o sr. Alsogaray acaba dc ser
afastado do governo argentino. Sc Isto significar a possi-
bilidade do reinicio do intercâmbio entre os dois países
será um fato positivo. Sobretudo se puder constituir paia
a Argentina uma ajuda no sentido de libertar-se tia pe-
sada tutela do Fundo Monetário Internacional, que tão
desastrosos efeitos cau-
sou para a economia
do pais irmão, princi-
palmente par*. -*¦ ¦—*•
balhadores.

Às custas do proletariado
('um a mesma i-Unv.i. expijeou „

ministro Mar..mi «jue e.»».i ledistribu -
ção do renda «íeve .»er fçiia á» expensus
ua «-lasse oper.'-in. Sã., palavras do sr..iiiáiii; O que ocorre, na verdade, é a
correção tia dmurçuo que se vinho cada
dia mais acentuando, com a politica de
juoteção á importação, à» custas «Ia ex-
portarão, Proccssou-sc uma transferên-
¦ ia «Ia remia «lo setor beneficiado ante-
ríormcutc p ia o anteriormente sacrlfi-•do. com neutralização do resultado .
O setor atur; i.m-ntc.sacrificado pa-ia o sr. Marianl é a exportação icafé.
cacau, etc.i. V. o beneficiado antcrloi
mente ? O sr. Mariàni lefeiese expli.
chãmente... aos proletários. Assim,
para o sr. Marianl, ns assalariados,
cujas rendas vinham sendo progressiva-mente engolidas pela inflação — esses-
c^am os beneficiados, que agora devem
sacrificar-se... Declarou o ministro:
Sem dúvida que essa transferência (da

renda» atiiif-e de algum modo classes
cujos salários eram calculados levando
em conta o benefício que recebiam ria
política de câmbio anleriormdnlc ado-'••iria». Assim, segundo o ministro, a po-litica rie câmbio ,1o governo Kubits.
ihek. política inflacionária e rie riesva-
lorlzação da nossa moeda, política rie
enriquecimento do alguns grupos e. su-
hretudo. de ilimitadas regalias fiara os
monopólio»- estrangeiros e»v,-i poliii
ca beneficiava os trabalhadores

Prudência. . .
Km seguida, o ministro faz ..se mais

explicito: Refiro-me sobretudo aos pro-letárlós, cujos salários, calculados se-
«uiido um escalonamento de salário
mínimo, devem refletir os dementas
que entrem na composição deste últi-
mo-. Ora, se assim é. o que se impõe é
um imediato reajustámento do salário
mínimo, em face da alteração rios seus
elementos componentes. Eis, porém.
que o sr. Mariuni também está atento
para esta questão e sua opinião, aliás,
coincide com a do ministro Castro Ne-
ves: «Pessoalmente, considero que o as-
sunto merece cuidadoso exame, para
que não se agrave a desigualdade entre
os que recebem remuneração de empré-
sas particulares e o.s que as recebem
aos níveis aiuais, dos cofres públicos».
Quer dizer: para que o funcionalismo
não venha também a reivindicar um
reajustámento em vez de aumentar-se
o salário mínimo deve-se submeter o
assunto a «cuidadoso exame». A pru*
riéncia do sr. Marianl consiste, então,
em submeter a maiores privações tan-
to funcionários como operários.

Mas, será isto prudência?
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0 QUE GIRÓN NOS ENSINA
MáRIO ALVES

Ao . . .d. i..: a deriuta dos inva*
i»ore«. de Cuba eoiuo uniu umuiga dn-
rota do governo norte-americano, u
presidente Kennedy m %eu desespe-
rado dUcurxo de 20 de abril, revelou
o sentido .• . i...... daquele t;randio..o
l.r.o lil.lurico. Kraca.vuu a primeira
u-ntAliva u.., im|>erlalit.ta.-i do.» Esta-
dos Unido.» pura cMiiugar pelas arma»
* Revolução Cubatlit. Um pequeno
pais repeliu vitoriosamcnu u investi-
da da maior potência capitalUta. Os
liovos latino-americano^ núo podemdeixar de extrair desse acontecim -n-
to todas a.s lições que ele encerra.

O que ticou provado ua praia dr
i.i: ... untes dc tudo e que a Imensa
maioria do povo cubano esta com a
revolução c ie dispõe a lutar ate a
morte pela nua vitoria. Foram sepul-
tada.s Irremediavelmente nos parta-
nais da ilha a.» esperanças do.» impe-
ria listas Ianques e dos .seu.-, seguidores
no Continente, que especulavam com
adesões maciças de setores popularessupostamente contrários aos rumos ra-
dlcais da revolução. A mobilização
entusiástica de milhões de cubanos em
torno do governo de Kidel Castro, a
rapidez e a energia com que foram
isolados e golpeados os focos contra-
-revolucionários interno:- e aniquila-
dos contincente.s invasores, desmentem
a onda de fal*ida/ies e conjecturas : i-
bre o "desgaste" do redime revolucio-
na rio

Representantes das classes explora-
doras. habituados a menosprezar o'P"-
vo os imperialistas c os "sciiorltos" ri»
Mlaml cometeram o erro fatal de su-
brstimar as forcas da revolução, /ao-
ra tentam atribuir sua derrota ao em-
preço de aviões e tanques .soviéticos
pelas milícias rebelde». Mas. não dis-
punham eles também dc tanques e
aviões norte-americanos? Além disso
rie que valeriam os tanques e aviões de
Fidel Castro se náo houvesse homens
dispostos a maneja-los. a lutar e a
morrer pela revolução, se não houves-
se torio um pnvn de pe para enfren-
tar os agressores? Contra os ,ino «uei-
rllheiros da Siena *-t->estra, o tirano
Batista lançou 12 mil homens, com
tanques e aviões, bombas de napalm e
bazookas Ianques mas este exército
foi destruído porotie se levantou con-
tra êle o povo cubano. Náo. náo sáo
anenas tanques e aviões que decidem
uma guerra revolucionária

Seria ingênuo negar a importância
lo equipamento militar em qualquer
uta armada. Cumpre reconhecer no-

rém, que o deslslvo numa revolução
romo a de Cuba é a mobilizar-o dn;
forças revolucionárias do povo. Se um
punhado rie heróis, inicialmente nuas,,
inerme. coYiségutu a adesão de grandes
massas populares e derrubou o poderrie Batista, é porque tinha uni pro-erama revolucionário e lutava por êle.
Dois anos depois, o governo dc Fidel
Castro teve força para rechaçar a
agressão imperialista porque havia
posto em prática esse programa revo-
lucionário consolidando e nmnUnndp i
base Dopular tio regime cubano,

Esta é a grande lição dos acontç-
cimentos de Cuba para os povos dn
América Latinn: a revolução arrr11m-~"
periallsta é poderosa porque realiza
um programa popular, o governo rie
Fidel Castro é forte porque não he-
sitou em adotar medidas radicais pro-
fundamente revolucionárias, que con-
cretiz.am as aspirações das grandes
massas trabalhadoras. O povo cuba-
no defende a revolução porque a sen-
te realmente sua. porque é a revolu-
cão com qne sempre sonharam os
oprimidos e explorados do continente '
americano. Defendem o.s camponeses
e trabalhadores agrícolas a.s terras e

Fora de Rumo

Josué Almeida

A declaração do presidente
Kennedy, dc que precisam ser re-
formulados alguns conceitos dc
democracia, está preocupando ai-
guns exegetas. Também se fala
cm reformulação do conceito dr
autodeterminação dos povos, com
a finalidade expressa dc se che-
gar à solução dc um grave pro-
blema. levantado por certos de-
mocratas de mcia-ti.jela: terá n
povo cubano direito a exercer a
sohrcdita autodeterminação, ou
isso é apenas assunto para gente
branca, sem mescla de mestiça-
gem? Eis a questão.

Nas paginas do "Correio ria
Manhã" a delicada questão é ob-
jeto dc considerações. Segundo
Kennedy, o conceito dc democro-
cia íconceito de que espécie rie
democratas c sobre que espécie
de democracia?) precisa ser refor-
mulado, pois a luta ideológica,"sem armas nem fanfarras" esta
sendo travaria "cm milhares dc
ii Idéias, mercados e salas dc aula
dc todo o globo".

A nolilica já não é uni assun
In deftôrre de marfim e essa mo-
dificação deixa o presidente nor-

tc-nmerlcauo tle pulga atrás da
orelha. Nas aldeias, mercados e
salas de aula o povo passa a se
preocupar intensamente cnm a
politica c isso. segundo o inteli-
gente democrata Kennedy. parece um mal. Enlão Kennedy recei-
Ia: 1'òrça c disciplina para sobre-
viver.

Um método dc exposição cs-
traga os raciocínios dc todos o.s
exegetas rins classes dominantes.
tfles armam problemas teóricos e
pretendem resolvê-los sem exami-
nar os fatos do ponto-de-vista
rias classes em luta. através dc
exemplos concretos. Se o sr. Ken-
nedy, no receitar uma politica dv
forca e disciplina, acrescentasse
que com isso estaria cuidando ele
resguarda a sobrevivência ria cx-
plorneáo do homem prlo hnmem
e do colonialismo (exploração de
nações por nações), então essa
politica rie fórcn c disciplina, sem
muita dificuldade, seria identifl-
nada Debaixo ria capa rir açúcar
reconheceriam0*' sri11 dificuldade
o amargor rio fascismo.

0 direito «o trabalho, que conqufólu*
iam tom a reforma agrária, uefin.
dem oa operários o teto que a refor-
ma urbana lhe» nsscguruii. «s direi-
to» Mjclai*. e a igualdiiut* «,s.t- ja.iiai»naUum dcslrutacio ante». Dc cr.»; nio*, negro.» c mulato.» a liberdade de vi-
ver sem o fnrdu huníi.liame da tít*-
crimlnacão racial. Uenicndi-m todos
»»» patriotas cubanos aua pátria t«r-
dadclniincnic livre, a primeira pátrialivre da America Latina livre do.» mo*
nopollos estrangeiro.» o das camarilhas
de político» currupto.s.

Nisto rc.sldc a força inqiu.-brnnia-.il
«¦a revolução cubana- rm .seu caráter
popular e avançado. Eis o que a dl»-iingue, precisamente, dc outra» revo-
lucões nacionais e democráticas dn
América Latina, frustradas pelos com-
promlssos entre os gttipos tnirgucsc»
ccncllfadorcs que -.,-.. dirigiam c o Im-
perialismo norti-auurlcnno. Seria su-
ficlcntc relembrar o exemplo receni"
da Bolívia, cm 16a';, guandu o mo..-
minto revolucionário Piitilmperiaüs.
e antlfcudal ttii fraldo pelos sctoi
burgueses dominante.». Em Cuba. prem. us chefes revolucionários se «.; •
entaram, fundamentalmente dcsúcj?
Inicio da luta, náu narn os circulos/fío-
liticos conciliadores c vacllantcs/iua.'
para a.s lòrca.» principais da revoluçãocubana, pura os trabalhadores a-.ncu-
ias, o.» camponeses, os operários urb.-
no.s e o» setores avançados da Intelsc-
tualldadc e da classe média, isto fcl
que lhes permitiu nau só ¦> ..urnir adireção dc um amplo inuv.ni -nto p. -
triótlco e popular, que mooi izoti ini-
cialmente teda.» as forças naciona:
contra o regime d»* Batista, ma.» tam-bem adotar, nus momento.; decisivos,
as medulas revolucionárias radicais
que lhos garantiram n apoio decidido
oas grandes massas.

Uma conclusão sr apresenta ho|cclaramente, aos povoa latino-am» 'ca-
nos: ju passou o tempo cm que o» i-
perialistas dos Estados Unidos p; ,,i
tripudiar u vontade neste "heiui ic.io"
que consideravam propriedade sua.
Não**houve outra Guatemala, nem e
inevitável qur haja. Nossos povos |»i-dem Ingressar no caminho da revolu-
çao e ics.tir vitoriosamente aos ata-
qur.s do imperialismo, desde que sr.i-
bani mobilizar suas lòreas revolucio-
nártp.s internas. Contarão, cm sua luta,
com a solidariedade dos povos Irmãos
du Continente, com n simpatia ria ooi-
nlão publica mundial fe o que a si-
nula a nova epoca em que vivemos -
com a ajuda efetiva das nações soca-
listas, encabeçadas pela União Sovlé-
tica.

Depois da derrota dos seus inercena-
lios. nada reste, ao presidente Kennedy
senão manifestar .--ua raiva impoten-
te c lançar aiiicaças de que "a luta
continuará". Sem dúvida, e nossa luta
continuará também. Não sò paraapoiar :i revolução cubana. Mas p ra
seguir o exemplo de Cuba.

Violência policial:

preso

Qual a ¦ Olr di!"Correio ria Manhã' cm face ila

Gregório Bezerra
RKCIFI'. (Dn < orrespiiiulcnle) — ..\»

estações ,\r ráilio e os jornais '< -ii»
nnlteiam a prisão, n(. Inlerinr dn l».
lado, de Gregõrio Bezerra. $.-•• ,, «»
mesmas fontes, o conlirc'dn n-i- :>',n
fiTia sido preso pnr fãrçits l'« : :. ;> ,ni
(leslai'ii:las e levado pnru o U,, a fim
de ser submetido a inv-psll&acõcs.

PoOlo Mottcrlífriifi:

Rct*^

doutrina lançada cnm ligeircz.a pe-
lo sr. Kennedy, sem n» Incômodos
dc escrever uma versão cin icu
inglês, dn "Mcin Kampf" »le 'li
ller? Os exegelns dn Avenida <;o-
mes Freire, embora movidos por
um compreensível sentimento de
simpatia pelo primo rico, também
firam tle pulga atrás da orelha.
Reconhecem que mandando ás fa-
vas o fingimento de uma conduta
democrática c enveredando pela
estrada -iiic levou Hitler a prre-
cer sob os escombros da Chance-
lrtria do Rcirli, o inteligente ma-
enqueador dn Fuchrcr na-:ta"nló certo ponto está certo" "r-ç-
na-?.,, poderá vencer a h»'a em
sua clapa atual, sacrificando, po-
rém, o próprio sistema oue se nr-i-
põe defender. )>oi» a aplicação '«a
receita de Kchhedv iiíalrria "n_
priori" a democrac,n.

Um caso autentico tle morte do
doente pela cura, a novidade nue
o sr krnnedv p'ire-"n,ri nn exa-
mi' dp Inívt:--*f'vt¦«.-. r'.-* rxc^fíffls
que hoje p'., ,;0s chn-
mar '- •¦«•,, „,-,•,.
prlair-i-i» n:is j;-,
não sâo uma coisa nem outra..,
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Os Militantes Das Ba
e a Ligação Com as M

«Ot . Omw..,.lú. »» (#()' mm» l.w (*•>

pt* MltOlÍ'0 •*• meu Uo tra que i» CO*
lo-orem « wrvi'0 oo» mauoi • >• lou-

«oie*» dtíididomt-tt á a' *-¦'(*«*• i ¦"'-,

•• *-oii«»>, i-oj-o • itiolucão da V

ct-n-(è* dei io--*-.i*o» C aponto
. r>**8 p.."cpol lo*»*o • fo"gt«f-**t*f
l* a» w-.<*oo» t otgoniiocoo da (tone
«••(àrifl, • OHoriC.0 op«-.v o-, n - (. r-t

to • dai dtr-oii comadai popuiatti,
O o..i* -o abiido pt'o -• ot * • -¦->

--(i**«'.i'o a democrático no po.t •

notório. Mai è ainda muito precário o

eeptl dot car-u-ni-tai dat boiei nttfff
«-.QvImonlO-

Ai mi.it-rni dot botei no 'IODO*

lho entre o proletariado «• coroctetiiom

pela (alia dt conitencío na oti.ídad»
tíndlcol. Muito» (omuníttoi dai boiei
nào participam no atoboracoo dai ral*
vindlcacoei doi iiabolhadoitt. qu*
constituem um tolo* da unidad* d*
ocào. Outtoi não 'im aiívidode no i'n*
dieoto. não organiiom oi delegodot
lindical» da» fobrlcot. Tal conduto doi

comuniiiai dificulta tua ligação com ot
matiai, o lu-gim-mo d* lidarei i •> luot
fíleiroi. ». oitim, atraio a elevação do

coniclinclo politica dai motioi. Itto (oz

com qu« ot comuniiioi não contiibuom
o quanto devem poro o fortaltcimtnio
do movimento nacionaliita o dtmocró*
tico.

A prática mouro, porém, que etloi
deficünciai, embora oindo actniuodot.

podtm ser tuptradoi combolcndo-tr a
tubeitimocão ptloi botet • o tiponta-
ntiimo, • encaminhando*!* a tua ocôo

política • d* mano*.
No decorrer de I°ó0 reolixoram.te

imporlantet acãet de mauoi em São
Paulo. Atiumiu moior envergadura a

greve doi empregadoi do Eitado, pelo
conquitla da paridade dot vencimento!
do (uncionolitmo civil oot dot müitaret.
Etia greve, partindo dt reivindicacõet
tconômicat, atiumiu ròpidomenlt um
caráter político e de deftia dot libeido-
dti dtmocráticat. Uma dot ferrovias da
RFF em S. Paulo destacou-se, por ex*
celincia, neita luta: na hora marcado,
àt 11 horat, porou de ponta a ponto.

No preparo e consecução deita
ação desempenharam papel decisivo at
basti. Ot comunittat dtstai battt têm
como etntro dt tua atividade os rti-
vindicacãts e o combaM á carestia. Ot
comuniitat são oi principais ativistas
•indicait e liderei dat matiat. atuam
na cooperativo e em outrat organiza-
Cães da Ettrada e not Município».

Para a preparação do movimento
realizaram reuniãei ao longo do linha,

MOYSÉS VINHAS
aiudoto** ooi dt*tgodoi tindicoii. ptr>
liititom na unidade de ovóe, dtirotando
tâdat ai manobra» d > > *¦¦• >'»> Na dt*
centr da luto. **e coram a ntctittda*
dt dt uma politica * dt um governo
nacionoiiito • dtmoetótico, elevoion* a
difuião dai itu» jo-nat», ttu pieiliglo,
t reforçaram »uat < Itiroí

Outra dtficitncia conttotoda na

ocòo politica do» baitt é o dificuldadt
na mabíliiacóo da» mono» na acóo

contra oi ¦'->'«¦ ttirangttfo». Iito ocar*
rt por nào tt Itr tnconlrodo método

luito dt trabolho •-•'• a» mauoi poro
ligai uma rtivindkacâo concreta à ocào
ntfotlo dot truiltt tttrongtlroi. Pica*
¦tt, camumtnte, na agitacào gtral. En-
irttanta, ondt ot battt tão oportuno*
mtntt orientado» dt forma corrtto, po*
dem mobilizar ot moiioi poro o ocào

politica.
Em certo parto de mor, ot comunii-

to» hoviom perdido poitoi de liderança
not lutoi reivlndicatárioi e na organi*
zoção do» trabalhodoret, reiullado de

poiicãet lectariot no decorrer do perio*
do de \°*7 a 1957. Noi úllimoi onoi.

colocaram.te à frente dos mouoi do
cait do parto not lutai por iuoi reivln*
Oicacõet. Durante enoi ocõei, oi comu-
niitat dot batei reconquiuaram potioi
de lideianca entre ot mauoi e noi prin-
i uo i lindieolot.

No momento em que a população
po. i*o foi oboloda com o aumento
dot precoi da carne, aquelat boiei «ou-
beram encaminhor a ocào político dat
matiot, qut levou ao deiencadeamen-
to de uma greve de um mil contra o
e«portocão de carne peloi frigoríficos
estrangeiros. Ot comunistas tratorom de
esclarecer as massat do cais do parto
e ò população em geral ocêrca do pa*
pei dos trustes estrangeiros na esfomeo-
cão do povo, e apontaram as justos
soluções na luto contra a carestia, te-

gundo o programa doi comuniiloi.
Uma das deficiências que se lem

destacado no movimento sindical é a
ação da cúpula detacompanhada da
ação das massos trabalhadoras, eipe-
cialmente no que diz respeito à luta
pelas decisões dot seus conclaves. A
fraqueza e o trabalho intermitente dos
bases muito contribuem para ésle fená-
meno negativo. A experiência prova que
um trabalho mais bem orientado das
bases entre as mossas, nos locais de
trabalho e nos sindicatos, muito pode
ajudar no combote a esta deficiência.

Durante o ano que passou, realiza-

TRIBUNAL REVELA DETALHES DA CHACINA
MS REFUGIADOS EM AMAMBAí

POVO EXIGE PENA MÁXIMA PARA
OS ASSASSINOS DOS PARAGUAIOS

Cej*--#o Grande (MG), abril (do
Corrtipondtntt) — Está reunido nesta
eidad* o Conselho Militar que julga
ot criminosos brasileiros cúmplices do
auaiiinato brutal de seis refugiados
pa-oguáioi, na noite de 25 de dezem-
bro do ano passado, em Amambai. O
rtlatário da Promôtoria confirma total-
mtntt as denúncias formuladas na
época t rtvtla fotos espantosos que
ineulpam seriamente Inocêncio Rodri-
guti, Júlio Tavares, João Tavares, Hi-
lário Lopes, Celino Lopes, Nino Gre-
gol e Robuition Achucano.

O relatório da Comissão de In-
quérito Policial-Militar, entre outras
coisai, constata a violação da sobera-
nia brasileira por diversas vezes, com

Comemorado
aniversário
do PCB

Juiz dt Fora (MG), abril (do Cor-
reipondente) — Os comunistas desla
tidade comemoraram festivamente o 39*
aniversário do PCB, fazendo realizar
um ato solene e numerosas reuniões
durante as quais foram pronunciadas
conferências sobre a situação política
atual, a importância da atuação dos
comuniitoi t, tiptciffcomente, sobre o
Partido.

a incursão de autoridades militares pa-
raguaias em nosso território, e o cri-
minoso negócio efetuado entre Inocên-
cio Rodrigues e o major paraguaio Epi-
fànio Cardoso. Revela o relatório que
o primeiro entregaria ot refugiados
para serem massacrados em troco de
300 mil cruzeiros e uma boiada que st-
ria negociada por Nino Gregol (um
dos implicados que está sendo jui-
gado). Assinala ainda o relatório que,
desse dinheiro, Inocêncio entregou 10
mil cruzeiros a Tavares e 50 mil a Hi-
lário.

Comoção e indignação
Os trabalhos da Justiça Militar

estão sendo acompanhados com imo-
ção c indignação pela população de
Campo Grande, estarrecida diante dos
revelações que estão sendo feitas. A
lembrança dos stit homens covarde e
barbaramente trucidados tm troca dt
dinheiro e dc alguns bois, agora eon-
firmado inteiramente pela Justiça, pro*
voca violenta repulsa e a exigência de
condenação dos criminosos à pena má-
xima. O caso está sendo tratado com
grande destaque pela imprensa da ci-
dade, que reflete o sentimento da opi-
nião pública que exige punição seve-
ro para os culpados, que já tem con-
tra si a decretação da prisão preven-
tiva, e denuncia as manobras levadas
a efeito para impedir a sua conde-
nação.

Sindicato dos Oficiais Eletricistas e Tra-
balhadores na Indústria de Instalações
Elétricas, Gaz, Hidráulicas e Sanitárias

do Estado da Guanabara
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ram-te 901 grevet na capitol do fita*
do de S. faulo. Neloi, a ocào político
e de - .iu... doi ¦ . ¦. *-.u dot boiei
deiemptnhou .<"<....¦«••• popel, A gre.
ve dei 171000 -mpitçidoi da In*
duiino metalúrgica foi o ponto alto
doquelai lutai. A prtpoiacao do pro*
grama de rtivindicocoei, da aiient*
bleia que reuniu 10000 liabolhodo.
rei, oo ter decolado a greve, teve
grande participação dat boiei dot fà-
brlcai. A manifettocào de *uo, cam
detonai da ¦¦¦'-. de empregado-,
qua pre:t'onou o poder judiciário para
canquiilar uma elevação condigna de
loláiiot, trantformou-ie, ao meimo
tempo, numo grondioia manifoilaçóo
de lolldoiledade è Revolução Cubana,
por umo politizo exterior Independenit,
ptlai libtidadtt dtmocráiicoi, gracoi
a contribuição do tiobalho dai botti.

No Iromcorrtr do rtltrldo ano,
¦•o io'-- ir ntnt itlor moii dt 200
rtuniáti dt optrárioi a dt dtltgodoi
por fabricai. Etia otividadt procttiou-
¦it na itdt ctntral t tubitdtt doi lin*
dícaioi, btm como not fabricai. Ot
comunistot dai battt eiforcaram-ie por
tltvor lua otividadt lindical t contri-
buíram paro itrtm alconcadot 20 000
novoi ottociadoi, ctnitnat dt dtltga-
dot, neitt ptríodo. Em algumoi fóbrí-
cot ot comuniitat dat battt tão pro*
curodoi ptloi Irobolhadoret porque
tão conhectdortt da Contolidoção dat
Itit do Trabalho e encaminham ai tuot
lutai. Itto prova qut com a otividadt
local dot basti, ai rtuníõet por fábrí-
cot t nas subtede*. è poilivtl combater
o fenâmeno do trabalho de cúpulo
desligado dos massas Irobolhadorot.

Medidas para a correção
de algumas falhas

No movimento de massas, salien-
tom-se algumas lacunas que são fato-
res de atraso na ação unitária dot Ira-
balhadoret t, portanto, na formação da
frente única. Oettaca-ie a debilidade
de ação de massos no campo, da ju-
ventude e de outros. No que tange ós
responsabilidades dot comunislai, mui-
to se deve á ausência de baset nesses
setores, ou aot mêtodot errántot por
parle das existentes, o que está tslrei-
lamente ligado à sua subtstimação
pelos mais responsáveis.

As experiências minimas existentes
indicam as condições para um trabalho
de base nestas camadas t as possibili-
dadts dt sua ligação com ai manai.
Exitttm oi txtmplot dt algumas basti
camponesas. E as baset que atuam nat
escolas e faculdades mostram que há
condiçães para desenvolver uma per-
manente ação de massas, unitária, em
defesa da escola pública, em solida-
riedade á Revolução Cubana, pela in-
dependência nacional e a democracia.
Estas e outras experiências comprovam,
assim, que os bases são não somente
os alicerces do Partido, como represen-
tam o principal «lo de sua ligação com
as grandes massas.

No entanto, as principais caracte-
rísticat são: baset ainda em número

ses
assas

Iniuficítntt t «« eititentti nào cJeiem.
eenhem até o momento o popet «*••
lhei é a*ribuido pela Unha de moiiot
aproves» sele V Convenção Nocional.
Ainda lão reiilloi ai boiei que nõo
tomam "'intívoi paia mobiliiar at

 !>c-io a ação — par Iito elndo
è mínima a movimento político por elai
deienvoUído.

Ainda ie encontra grande número
de comunllfoi 'ora dai organiiocãei de
mona* -tificultando-noi o conhecimen.
lo dot -eivmdicocoei e o eitado de et*
plr.ro dai mauoi. do que reiulio o
alroso da aplicação da linha politica.
*e'a fetooniabllidade dot que dirigem,
mu<'ot doi • . . i doi boiei ainda
não attimtlorom tuficíeniementt a linha

política t ficam dttorttntodot dionie
dot foioi políticot. Eicatiot tão oi
OAtmpioi como o aa bait de S. André
qwt. oo itr ™., um aumento
deibrogado dot potiogeni da Mf, im*
primiu liiiot, colocou metinhoi ã frentt
do ttiocoo ferrovioria, mobilítou at
matiot poro o proietto. Ardentei adtp-
tot do ir. J. Ouadrot unirom*ii ã acóo
doi comunitlai, chtgondo um ditai a
colher 12 000 oitinoluroí tm 3 diot. O
*— ••' ¦•<¦ ttnllrá attim o prtuão doi
maitot qut volorom contra a cortitia,
oo elegê-lo.

Urgt tncominhar o ação dot comu-
" ."ii dot battt para moblliiar at
mostat para a luta por um governo no-
cionolitta t democrático. Ai moitot dt-
monstroram, durontt ot tleícõtt t nat
acòet grevistas, na solidoriedade o Re-
volução Cubana, qut almtjam mudan-
«ot.

Procurando tliminar a atuoção po-
lítica sectária qut dtltrminava umo
oçáo isolada dos boses, qut as dtsgat*
lava, caiu-st no espontaneismo, no
abandono ou na subestimação das
bases. Ao se combater a espera de or-
dens vindas de cima, devt-st igualmen-
le criticar a atenção excessiva ó cúpula
em detrimento de umo orientação t di-
retiva persistentes junto às bases.

Aproveitando o ensejo do 39' oni-
versário do fundação do PCB, devemos
utilizar a declaração dos II Partidos
e ot resoluções da V Convenção para
reforçar as bases, politica, ideológica t
orgànicamtntt.

Teoria
e Prática

As SoluqÕGS parciais
e seu conteúdo

revolucionário

(R-wpofU * .,.-::. jsfjN, *» i'*-.!' I¥n»muuf»t»
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folvimento, tua .v»,^*,:^.- §*** uUitmm •••¦. .¦..¦.... 01* .=-»*- não <áo-4*m^^r-• «* motffiM ~ roriam o tt*nd*m * ladiraiwar-ir * prepureãa qur kmi
forcas fuiidanirniai». qur rittiloUam a« erenilri fli»*.»' (to i*"»» -«.«in rm *u»i

Nm inumriiiu, »ua r*iprr«««âu maii avançada, r o 1n.1t inifittu nat-iunalüla.
Clr ni*) |i!---*í-!* ...üit« u nmtfudu •••• • «- • t- a !»**> or mat-at indi«prn«a*
vou naiit a rfinquuta dr um not.» Puorr político r a impiamacãu dr ira-utor*
mavori ncUcail l«.«» nlo --*,**--*- . *wrrm. qur nau rxt»t<*-'t rundiçori madurai
püia trat..farma*:<V. ik>m»i» r rrfurmat dr r«-- •* qur. mriinrt trin «air dot
quadro* dn aluai rrximr abalrm a. v ¦.¦ •- du im-trrialitiuu r do latifúndio,
r abram ramintv* para a. loluçòr* .¦.!..-. ;--... rondinv- exUtem l)tfor*
irin dai luta* dr nrtuw p<»vu r do amadurrrimrnto dr »ua rou-rirnria nariAntl

r drmoriatlra, R »á« uma ron*rquritna nalurai da amplitude r do rarater. .• )-..'í da frentn unira r da t-pir-jáo rrftrrntr d« lutprrialtimu norte-amen*«•ano tmorr o* mai* variado* «riortw dn iso»»a população
R*»a*. «uluçor* parfiau nio «ào, pnrém, rrfonna* r.imun*: rr*pondrm ai**}viiiüii.içt*. «nau dr iui*»« puvo r »•«» inirrcMit* nacional Ao runtrario dei«oIuçotí prrcuni/aüa* prli** rrloniiuia*. ria* vuam Jim.-.ar a *»»r**tja do* mono*

p-.liu*. fIrvar na vjda du \m* a participação e o prw iwluicu da rlaw>r oprrari»<• da* *•-- ptipulare» abalar a« poiiço*** da* força* mau iradonanai r unirn* tor-a* ;i'.'r:. • ¦.... rm iiumio prot*rr-.-« e nu**a indrprndfntia Marcam oavanço nfrrM*rlo n powivrl, hojr. na luta itela dmun-MUíaçao dr not«a vuia*oriBl, AMlm, coruUluem partr intrfrante d*< noua luu final pelo tocialumo.
Alem dU*o. «Ao *oluçôr* ronernaa e víévei» .*...« didril nrcar que,

parra maiuri*¦ do* bra*llelrtM. vai flrandu **mpr** mau clara a nrrtMtdute daliquidar o latifúndio improdutivo r lni|tuUiunar o ai.ej.Mj a trira pela* manta(•amponria*; narlunali/ar o* fngorlfico*.. a duinbuiçeo .1... arrivadoa do pt-trulro e a. «ubtidlana* da Ufjht r da Bond * 8hnri\ àlveralflcar noato romemoexterior o dar um «rntido indcprndrntr a nu»*a poluíra rxtrrna: limitar a* rt*inrMa* dr lucroj*. r*trndcr o monopólio de Eitado a todo* o* pomoi-chav* donosss rronomia r ampli.ir o campo dr açau da Peirobra»; fairr avançar a drmo-cracla, rlrvar o nlvrl dr vida c de cultura do povo.
A luta dr matwa* por r»*aa «oluçóea parciau dr caráter nacional n o>*mirrraiKo, «ia rntrrlaçada. naturalmintc. a prcuao dr ma**a* por um governorfri.vainrn r Interemdo rm Mia aplicação: um governo dr roaluAo. nacio-na uu, e democraUeo, çxpreseio de uma nova correlação dr força* poli! iras.

™„ ?£?* dB ,rcnU' im,c'• em *«u e,U8,° »•ll•,• * "u * '•»'• -•««'*•' doe"

t,..ríwMl*^1,!KU,r.*i^0 f!1?,bI,'"l* d* comPftsiCào «-• 'r*nte única e de aua* flu.
^.Cr« H.AqiiiJSft? <ll*Un*ulr enlr« » «1*» * variável, traiultono. fruto defuture* de conjuntura - r o que e fundamental .• lendr * n-rnar*** oerm*nente Sem dúvida, o programa nacional da frente unira e a ííessáH;ma-uaa prrmltrm ainttr r Incorporar a stin* fileira*, rm renas circunstancia*a .setorr* e grupos dr outra* ria****: latifundiários nteremdos nVdefesa doe

no*ffiEf.di1 n0M°* »™dT>J* exP°r,««". "» ampliação d noaÃs m.rrado»!
•ano n» iiiit^S^W*. ^'^ uU ,,,d,reU d,w wnopolloa norte-amen-(anos na limitação do poder dos consórcios mportadores e exportadores-grupos capitalistas ligados a Imperialismo* rivais do Imperullímõ unõur oúligado, a este ,„a« em choque momentâneo com «eu» lnUÍ*sseAJD«ntro oorémdessa atr.pluude e de sua flutuação necessária, • fren-«única deverá' cSnUr'em eecala crescente, rom seu» elemento* constante.: , mobUlíMiSirrsSde sua* íórças fundamentais, o crescimento dtu WrTSfflItraçao de «eu* objetivos. A condição para isto e o^vançl dl owaStaTcí ,*"•EoeWc^ - c"ws médi"urb»-- •»s«a'8ss

«olldaÇ*oSb"d^«eSv.m^«CtiV\qW.dpV^M -««P-Mnder o proee*so de con-«otiaaçao e desenvolvimento da frente única naetcmelitt**. « democrática.
REPÚDIO A AGRESSÃO IANQUE DOUTRA GUIA

Recife: Manifestações de
Solidariedade ao Povo Cubano

Recife, abril (do Corrtipondtntt) —
O povo de Recife, logo que tomou co-
nhecimento da invasão armada de
Cuba pelos mercenários preparados
pelos imperialistas norte-americanos, se
mobilizou para protestar contra a agres-
são.

Na Assembléia Legislativa, com as
galerias tomadas por populares vindos
de todos os bairros da capital e de
municípios vizinhos, numerosos deputa-
dos protestaram contra o ato covarde
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t ta tolldariiaram eom HdtJ t mu* eom-
panheiroi.

No dia do invaião, por iniciativa dai
Ligas Camponesas, do Parlido Socialis-
ta, dt tnlidadts tiludanris t sindicais,
rtalizou-st um grandt comício dt pro-
Itslo na praça Dantas Barreto. Apesar
da chuva que coia s*Jbre a cidade no
momento da manifestação, regular as-
sisténcia a ela comporeceu, transfor-
mando a concentração numa passeata
que percorreu as ruas t avenidas prin-
cipais de Recife. Empunhando cartazes,
faixas, bandeiras e grandes retratos de
Pldtl a multidão desfilou entusiástica-
mente, fazendo parado* em frente às
redaeãt* do* principais diários da ca-
pitol ptrnambucana. Do desfile parti-
eiporam dtltgaçãts dt trabalhadores e
estudantes, e de camponeses das cida-
dei vizinhas.

Outras iMmfestações
Além do comício t do passeata, nu-

morosas outros manifestações foram
realizadas tanto no -Recife como em"cidades do Interior.

Particular importância apresentou a

obtrtura da **oWa*ado, inidado paia*
ligai Camponttai, poro rtceber atltv
toai <Jaq«eiei dttposfoi « combater aa
lado do* milicianos t trabalhadora*
cubanos. Nas primtiras horai foram ra-
cebidas inscrições dt 06 camponeses,
sabendo-se que outros listas exiittm
nas escolas e locai* de trabalho. íspe-
rase que o número dt candidato» a*)i«-
ja a 1.000 até o fim do més.

Delegação
Ante* dt otorrof o invaião, ot liga*

Camponteot de Pernambuco haviam
recebido um oor-vM* de primtiro-minis-
tro Pfdtl Castro, para enviar uma delt-
gaçõo • Havana a fim de assistir á«
maniftifoçots do 1* dé maio. A rtprt-
sentacôo pernambucona já havia sido
organizada, devendo participar dela
90 pessoa*, entre a* quots o vice-gover-
nador Pelópèdas Wv-tira, deputados es-
taduais, vtrtodorts, prefeitos, jornalis-
tas, dirigentes sindico»* e camponeses.
Representantes de* Eerado* de Alagoas.
Paraiba, Rio Orando do Norte e Ceoré
foram também convidados e deveriam
participar da deioooeão nordestina.

Recife
foi h ruas

Entre, as muitas manifestações rle rc-
piidio á invasão do solo cubano que
sr fizeram nas capitais brasileiras, a
1I0 i'--ii'r rcvcsCü-sc (In çrnnclc Hes-
i.Hiiic, Inntn '•-'¦' Mc  id-
nanlcs como poi' t>ua di-,jjübiç.i»

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚS-
TRIAS DE CALÇADOS E DE LUVAS, BOLSAS E
PELES DE RESGUARDO DO ESTADO DA GUANABARA

No ensejo dos festejos do T. D€ MAKJ, a Wre-
toria do Sindicato saúda as oi-goni-raçães co-irmós, ras
trabalhadores em geral e os militantes de nossa eorpora-
ção. Saúda também aos trabalhadores de todo o mundo
e especialmente ao major sovié>ico Yuri Gagárin, e*-
-operário metalúrgico, pelo seu extraordinário feito etn
ser o primeiro homem a fazer uma viagem ao cosmos.

A Diretoria conclama a todos a ingressarem no
seu Sindicato a fim de reforçarmos a unidade de nossa
corporação para obtermos novas vitórias nas lutas per
nossas reivindicações- Conclama também aos associados
a comparecerem em massa nas próximas eleições para
renovação da Diretoria, que se realizará em fins de maio
do corrente ano,

Plínio Alves — Presidente
Luiz Neri Barbalho — 1". Secretário

'ubens da Costa Fagundes — V Tesoureiro
llson Ferreira — Secretário do Trabalho
Sebastião Ribeiro — Diretor Social
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bra livros
**»«Ir» ..,..,..- .....!„......,ií... nu* «jvrtuit., il'*ti*il .... -,,i...,, rtit-r*mt a nt.iuial iniMc- r •« ..bi.. ¦)»<> ii.i.m d* retalutãt». da.» M»rirdadr«#»t pf»-r..n ....:.....,.,,.,. .•„- ,.,,,, ,„,r tssmatti o raminlm ds« lr»n»*•nrmacon rttrsIlirlaMrtaf, Itn a<> editar» sue».«ha» de furaria «abrr'una . «ta ttarlrr, au «Ir "Cuba, Anaiutnla dr um» tlrtelucla". d» d«U au•—* ainrrraito. h., lambem a interi.** rrtrlade li Iu slium Umpu»• i»»e livro iir ('aut Itiinion, ti...ir„.n da fnitmidarir dr llarvard."Anatomia d«« II. talutõrV,

B* |.4I •.., .il.llllriilr .úblr r-t. ..IHlli.i H"' iiuilr  Iili, l.ufr »UUa*ml» a uma i.ri-i.nu dr jnvrm »mi*u
tt i.u.i dr Hriiituii apareceu rtilrr nu* rumo «r i..,.r unia nasidadr.••laiidu dr tatu %r Irala dr uma oura publicada ha  dr tinir am».rm Itis, hru autur r liunirm qur *»imu aa mrnu. rm r-alatra., »»»*r»r alsuit*. prrrnnrrilu» burgur%r» r rhna a rrroiibctrr que „. marti.la»lem rnntnbuido muiltt para mma ido» amtrirami»! ••.mpirrn.au da»»r• „r,j..,r, r su*s runtribulròr» nr.lr Irrrrnn »án quaia Uo iranrir. ramo• « mir Ihr» ii..r a rrallrarju tia» rrsolurórt" tp. IDt, rd. rm railclhana.IIMICS) ISIJi. Bmbora rhnur lambem a lareniruéncia rama admitir a*rl*»»r». a lula dr rl»»»r», ma» nio uma korlrdadr «rm <t...r.
1'ranr llrlnlon rmprrrndr um r.tuda da que coti.ldcra a» prinrl*pau rararlrn.llra» dr quatro rrvolucArt: a» rrtoluçôt» buriur.a» da In*(lalrrra. I'ranra r IMarir,, 1'nldo» r a rrtalucao ....uli.ia na Mimía. Ma»..niiiii (141. parte dr um punlo-dr«l»ta dr rla»»r. r. no funda, dr»prna •mar.Umo. ronfundr alho» r buiallto». prrtrndrndo ...mar quantidade* hr*Icrweiteas. Por »rmrlhanca» mrramrntr rpUédlca», (*/ romparacóaa ab*«urda» rnttr a revolução but{ur»a r a rrvoluráo MirlsIltU. K. nt«tr trrrr*no. fira na superfície dn» fato». »rm analliar o» fim. a «ur «r propir umar outra rrtnlui-ao. »rm mo.lrar unia »o vr» rm qur rontltlrm ai Irarufor-marrW» rrtnlurlnnarla» dr caráter burgur» r ai dr rarilrr ...ruh.ia O*'n fntlr .4.1 ... »uno»ia» Idrnlldadr», a» paralrlUmoi dr fato» marilnali.••• iiiuiui,, «Utematiramniir a» diversidade*, dr objetivo*.
"Anatomia da. Revoluções" não dl««imula o dr.drm du autor priopau qur Irvnu a rab» a primrira revolução «.orialiMa. a Ku»«ia. qur de

lim. «r tnrnnu a tiiiáu da» Itrpúblfra*. Sorlali»ta» Soviética». E' que • li*i r.i f..i r.rrlto ante* da Srgunda (iurrra Mundial, quando a WtNK ainda«r rurniitrava »ob n rrrru rapIlalMa. r o» IMatln» fnldu», pátria do Au-Inr. «ilatam no apiir.ru dr »ru pudrrio. .-tprr.rntanda-nr como árbitro do»dr.llno» da humaiildadr.
i iu.ni. encontramos nr»»a prrtrnsa »oclolo|la dai revoluçòc* — aoi"nn estilo des*.* .nriologia nartr-amrrirana qur ir comprar com aparrn*rlav fortuita*. — eoneeitoi ronm r»tr: "Talvrr haja na alma ru»sa algumM-Iraerrn elrmrnln orirnlal qur far do» ru»*o» polillramrnle «iubmlwo*. rlitrnmprtrnlr». »ujrilo». no rnlanl». a rxrr»«o» de rrbrllào alcoólica" (p.47». Ou a afirmativa rrrllna dr qur l.afayrllr foi lutar prla llbtrdadr daNova Inglalrrra porqur... não »abla dançar brm!
* rilr autor m intitula dr rlrntlita/
Algumas editoras brasileira*, vém lançando ültlmamrnlr numrro-taa obrai dr "rlrnliMas" srmrlhantr». ante a» quali o Irilor drve Irr oripirilo alrrta para não ia deixar rmbalr. Foi este tipo dr "Interpreta-

cão' ' da revolução •.oriallsla na Rúmla que trouxe os americanos r mui-in» outro» povos rnganadn» sòhrr o qur sr passava na 1'niâo Sovlétlra
durante décadas inteiras, t. r»tr tipo dr "intrrprrlaçâo" que fai hojeo» povos da América lerem uma vl»ãn deformada dr Cuba dr Pldrl Tas-
tro. Porqur o único objetivo dr taii"intrrpretadorri" é criar um estadn de
r»pirlto hostil á revolução xoriali«tta
ou de tendência socialiMa, e mobiliiar
contra ria a opinião pública.

Rui Kkc

MULHERES EM LUTI
Não conheço nada mais profundamente tocante do qur ttmt apelos

que nos chegam às mãos, vindos dos mais distantes pontos do planeta Trrra.Açora mesmo c.«tou com alfwns diante de mim: sio mulheres doIraque, esposas, mães e irmãs de cinqüenta e oito patriotas condenados amorte pelo Tribunal militar daquela república. Contam entio coisas qurrliegam a causar arrepios: os prisioneiros eram setenta; uns foram condnados á morte, outros à. prisão perpétua. Muitos deles são homens sempi
perseguidos, se bem que tenham sido dos mais ardentes e entusiastas
patriotas na revolução que tornou o Iraque uma república. Ajudem-nos.
pedem elas, contem a todo mundo o que está havendo acjui, denunciem r
que está acontecendo. Ajudem-nos.

Outro apelo vem da prisão de Barages, no Egito, onde estão presoscentenas de patriotas e entre eles vinte e uma mulheres egípcia;,. Leio arelação: há pintoras, professoras, jornalistas, estudantes, mães de família.Ha um ano essas mulheres sofrem os horrores da prisão.
Outro apéio vem da Siria e outro vem da Jordânia. Tudo tAo triste,lau negro, Contam seus martírios, falam de sua luta. Algumas foram presasporque realizaram comícios pela liberdade de parentes há muito encarcerados.Tudo isso vou lendo comovida e cheia de ódio num boletim daFederação Democrática Internacional dc Mulheres c ouço o apelo queenviam ás mulheres do mundo todo. Dizem elas que a angústia das mulheresrm lula e sofrimento nelas encontra eco pelo que convidam todas asmulheres do mundo a Mar pela personalidade humana e o direito dos

povos à Independência nacional e recomenda' às organizações nacionais anecessidade de reforçar sua ação em defesa dos direitos do homem. Diz:"O Conselho da F.D.I.M. recomenda as organizações nacionais de mulheres
que se dirijam à O.N.U. exigindo que cada Estado, membro das NaçõesUnidas, respeite e aplique em seu pais a Declaração Universal dos Direitosdo Homem c a Carta das Nações Unidas por eles assinada.

A frasezinha boba quedlzque "numa mulher nào se bate nem com
uma flor" nunca, jamais, em tempo algum funcionou para aquelas que
sabem o papel que ocupam na sociedade, para aquelas que lutam pelos
seus direitos c que esperam dessa luta conseguir dias melhores para seus
filhos. "Todo indivíduo tem direito à vida, à Liberdade e à segurança
pessoal", diz o artigo 3 da "Declaração
Universal dos Direitos do Homem" As
perseguições e a repressão imperam no
Egito, na Siria, na Jordânia. Nesses paises
o artigo 3 está sendo esmagado
traído. Protestemos.

Tópicos Típicos
Seguindo o conselho dado pelo companheira Astrojlldo no simpático

e sereno artigo com que respondeu à minha observação, estou estudando o
problema da natureza da criação artística e da possibilidade de uma poesia
reacionária. Comprometo-me a voltar ao assunto niulto em breve. Até lá,
aproveito para fazer um suspensezinho tático...

Enquanto estudo-a matéria da minha divergência com Astrojildo, divir-
to-me com uma entrevista que imaginei. Sob as impressões provocadas
pelo julgamento de Eichmann. transporto-me, em fantasia, para a Alemã,
nha dc 1924 e lá me encontro com um cidadão de pastinha e bigode "mosca",
preso, entretido a escrever um livro. Pergunto :

— Como se chama o livro que o sr. esta escrevendo ?

(Êle 

me responde: "Minha Luta" (edição da Livraria do Globo, 4".).
Travo, então com o tal cavalheiro (de nome Hitler), o seguinte diálogo :
PS : Como encara o sr. o futuro da Alemanha V
H : "A única esperança de realizar a Alemanha uma política territorial

sadia está na aquisição de novas terras na própria Europa. Isso teria de
dar-se, de um modo geral às custas da Rússia" (pág. 123).

PS : Quais são os fundamentos do seu Movimento Nacional-Socialista ?
H : "Nas pequenas coisas como nas grandes, o movimento baseia-se

no principio da indiscutível autoridade do chefe, combinada a uma respon-
sábilidade integral" (pág. 293).

PS : E quais são as possibilidades do movimento ?
H : "O futuro do movimento depende do fanatismo, mesmo da intole-

íáncia, com a qual seus adeptos defendem-no como a única causa Justa"
(pág, 297).

PS: Como encara o movimento o catolicismo e o protestantlsmo ?
H : "O movimenlo vó em ambas as religiões um valioso esteio para a

existência da nação" ipág. 294 i.
PS : "Qual e o grande inimigo do movimento ?
H : "O marxismo, cuja finalidade última e e será sempre a destruição

de todas as nacionalidades não judaicas" (pág. 147).
PS : Ôpa ! E por qué ?
H : "O marxismo aparece como a tentativa dos judeus para eníraque-

cer o principio da personalidade c substitui-lo pelo prestigio das massas"
tpãg. 371). "Tudo o que há de verdadeiramente grande neste mundo jamais
foi alcançado pelas lutas de ligas, mas representa o triunfo de um vencedor
unico" ipág. 431). "A maioria é sempre a advogada não so da estupidez
mas também cia covardia" (pág. 76>. "O papel do mais forte ê dominar"
ipâg. 243). "O judeu vai falando cada vez mais da igualdade de todos os
homens, sem distinção de raça ou de côr; os tolos já começam a acreditar"
ipag. 270). "Lutando contra o judaísmo, estou realizando a obra de Deus"
(pag 62).

PS : Que acha da situação da União Soviética ?
H : "O imenso império do oriente está

prestes a ruir. Fomos escolhidos pelo Des.
tino para sermos- testemunhas dc uma
catástrofe que será a niai.s formidável con-
lirmucào da verdade da teoria racial"
ipág. 548J.

Comissão co MEC Estudará
as Anuidades Escolares

Teatro linitri:
ll,\.\Ut,iliA

Km f*(P ila rampanlia iwiiira cv.iikIíu.iU »? >.<i.*. 4.1*0 1*!» t'BKS.
»ii» tío prego <la« aiuiiiifldt»-. «sco* » Ministério da toliiratfo »• «i* ri#
tamt ilmtpnrMlfwln m diferente* urganfear urna COmttilo com o ob»
pontoa tki imis i*»laa orpniacôe* jeiivo de eitudar o aatunlo. A rafe*

Pedro Severino

UNIÃO DOS SERVIDORES DO
ESTADO DA (U tNABARA

Saudando a Data Universal doi Trabalhado*
re», deaejamos reaíirmar ao nosso quadro social,
aos servidores públicos em geral e ao povo brasi*
leiro, nossa confiança e nosso apoio a luta geral de
todos os trabalhadores — alicerce da prosperidade
e grandeza do Brasil.

De nossa parte, através da Coligação dai
Sociedades dos Servidores do Estado da Guanaka*
ra tudo faremos para intensificar a unidade de nossa
classe, fator decisivo em nossa luta pela conquista
de:

PARIDADE MAIS 20%
ENQUADRAMENTO E READAPTAÇÃO * LEI 14
REFORMA DO MONTEPIO - com a partici*

pação dos
nossos repre*
sentantes.

SALVE 1* DE MAIO DE 1961

Pela Diretoria:
Alacrino Tavares Dias
Pelo Conselho Deliberativo • Afrânio de Paula

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA DA REFINAÇÃO E

DESTILAÇÃO DE PETRÓLEO
DE CUBATÃO

Na data em que os trabalhadores de t o d o c
mundo reverenciam os mártires de Chicago, que derra
maram seu sangue em holocausto à classe operária, o
SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DA
REFINAÇÃO E DESTILAÇÃO DO PEROLEO DE CUBATÃO,
saúda todos os trabalhadores do mundo e do nosso pais,
particularmente seus associados, concitando todos a se
unirem na lula pela defesa dos interesses vitais das cias-
iê% assalariadas.

Que o 1 . de Maio seja uma data em que os tra-
balhadores elevem sua consciência para a conquista de
melhoras dias I

Salve a unidade dos trabalhadores I
Salve a PETROBRÁS I
Salve o BRASIL 1

Sindicato dos Trabalhadores em
Empresas de Carris Urbanos,

Trollevbus e Cabos Aéreos
do Rio de Janeiro

Sedo: Rua Maia Lacerda, 170 — (Edifício Próprio)
Estado da Guanabara

Pelo transcurso das comemorações do 1." DE MAIO rie
1961 a Diretoria saúda fraternalmente a todos os trabalhado-
res do Brasil e do mundo e, em particular, aos trabalhadores
de nossa corporação de trabalho.

No momento em que nosso Sindicato inicia nova cam-
panha pelo reajustamentó salarial e trava decidida luta contra
o desemprego, a Diretoria conclama a todos a se unirem firme-
mente cm torno de seu Sindicato, pois que somente assim con-
seguiremos ser vitoriosos nas lutas por nossas justas reivindi-
cações.

A nossa unidade e o fortalecimento de nosso Sindicato
devem ser preocupações constantes de todos os trabalhadores
de nossa categoria profissional, pois são as únicas armas de que
dispomos para sermos vitoriosos nas lutas por melhores condi-
ções de vida e de trabalho.

VIVA O 1." DE MAIO UE 1961!
Pela Diretoria
Antônio Joaquim Crespo dc Vasconcellos — Presidente

rida <."i,,- 1....I . ..n:|.».!. de 5 mem*
linw, .at» é, 2 iiuri .,., i|,i mk<\ 1
membro <t« Atfociacào tk< Pais e
\l.--tl.-. ,. j.i.-.i.lr,.'.- itn l HKS . o
•' 'i I....HI.V.II Flore*, acaba de ira*
¦¦¦'*: aua j.iniii-ii.-« reunião ; .. - u*
itmiaiio* .nn i.na

Fqiium Informado* na -wmtaria
'ia UBES ijiu* a criação de*>a Co*
•i"«" •!•• modo ali;uiit afetará u
lula w»- o* r-itti.i-.nii- iravam om
lodo o uai* rm •,.-,.! iIh haixa iUa
anuidadea wolaii«. Ao coirfràrio,
« |wna.in,ciiiu ti..- estudante* eatl*
im liai a campanha nacional contra
•»a mm-adoi ea do ensino ua reunião
do Cotualho du UBES, que deverá
reunir-ae brevemente.

A AMES
distribui
Bolsas de Estudo

A AMES comunica c-tie já clislii*
liuiu érrte ano Inúmeras Itólaaa dt*
esfudo aon mludantea comprovada-
menle impoitailiilitadott de estudar
por falia de recursos. Cerca de 2u
IiòIsm, jé foram distribuídas parao curso secundário, além de mitítuK
outras i»«ra cursos especializados
em línguas. Continua a AMES, en*
trelanto, a pia a distribuir bolsas
para o curso secundário! agora, porintermédio do Ministério de Educa*
çáo e Cultura. Espera conseguir
para outros cursos especializados.
Os interessados deverão dirigir-se àsede da entidade. Praia do Flamcn-
co 132.

Saudámos ot trabalhado-
ros pela paisagem de mais

um glorioso Io. de Maio.
LANCHES ALVORADA

Rua do Comércio, 28 —
Santos

Um drama épico cm Cuha
eu devrris (alar Oa utitma eitrfía

du mi*; jt (nça jirriiiiaiia nu Omur*
w» at» rVva* ãa »\T,C'A, "uitwis f o
l*fi»tunMru" dc autotia do ncriior
prrnainbui-<ut'i Om-iat, Mu». Cwh!*.»••
ro dr tanta inip.irtâii<'ia í«» rapt'*»
rulo qur. ir tor atendida minha relli*vmdlracitii de iiuti* MpsQO, (tuo uma
"i" '..-.ii. .•.,:¦.. Do conirèríA
limitai nuffl » laudHíiiilia oue me é
ruiitfdida, utUiitiiJM no ;t».,-.,.ntr« »riti-
pie .|u«« •>«'.«'v. •. Ma», w *<e nvitü ittt.,
|wr melliui tiue .Mia a obra de um
lealrüloKü narlottal, temos »*,< ri»ixh>
Ia di- lado jiata Hompunhar cerv «»
ullitia egm « (>ril»8iiH«it»'. ei-m o r<í*
ravãu. o niOBnilivQ <iruma vivldd |teín
!>ovu cubano. K' um drama heioím
latriio lum iMiifur, inas lambem
com muna uapeianra. ¦-..:..., ,. um
i•••-... qut, .ti ... u mais doso dt mus
luiuiru*. vitlitlij... até «eus t.d'ilrv,a •!•*,
e uirainu criança», até -ia» irmi.ie.*s,
...>.-'.• uu ..ut, defende \uu ursa,
.....li... k !..i..i. de atina* :;.t< r.aos
contra 4 rubteu do Invasor Unma
dr um jxjvü que luta pelo direto de
»er livre e de organizai aua vlüa co-
mo melhor lhe convier, o direito de
transformar seus quartéis em enrola*
e deixiit qua a» flores ...... nn bo-ca dus canhões. O direito de criar
auas granjas e fazenda*, coletivas t
juntos — a mão morrim uo lado dai.:..;.. .i mAii de dedos liuo». — o mo*
ço negro e u jovem de pele clara erosto cór de lim trabalhar a terra
que é bou, uegrn o dadlvoia c lançara .«lemenle e recolher o fruu». O direi»to de sonhar par» seus filhos mu fu-turo tranqüilo. Que da fachada desuas fábrica», de .seus hotéis, de suaslojas e bancos, dos clubes onde os Jo-vens vão dançar a noite, das .«.uas runae praças, seja upuigudo defimtlvamen-
le o nome odiado do Invasor. E portoda a parte se ouça apenas a doce
melodia da palavra cubana, o "Soo
Intero", puro e autêntico. Em um pai-co. Iluminado pela solidariedade dos
povos do mundo, por uma esperança
oue é certeza e confiança, vive o po-vo cubano seu glorioso drama épico.K nó*, homens e mulheres da Amérl-ca, gentes de Ásia e df África, more-nos homens da Araélla. .sofrida gen-te do Congo, «ente oprimida de Por-tuaal e AiiroIh. lutadores subterrá-
neos da lutiKa ititn de Espanha, nào
poderemos dormir tranqüilos enqunn-to houver sobre a areia das pratascubanas uma só marca da bota im-
periallsla. Enquanto nâo fór deflnitt-vãmente esmagado na unha dos ho-
mens livres, o parasita que suga osangue generoso do grande "lagarto
verde". Queremos um céu sereno porsobre as águas do Caribe. E que a
noite, cumprida a tarefa heróica, di-
ante da casa que é sua. descanse ocamponês o olhar contente, no ver-de mar dos canaviais extensos, nas
plantações dr fumo c de algodão, sô-bre o lombo do gado que repousa, sô*bre a estréia qur vela solitária, naBandeira da Pátria, o sono sem pesa-tlelofi das crianças...

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES
MUNICIPAIS DE SANTOS

Transmitindo a sua saudação fraternal aos

demais trabalhadores santistas, os servidores mu-

nicipais, por sua entidade profissional, associam-se

âs comemorações do 1* de Maio, data universal do

proletariado, propugnando pela unidade indissolú-

vel dos trabalhadores, na luta pela conquista de suas

aspirações sociais e econômicas.

VIVA 01' DE MAIO!

Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de

Fiação e Tecelagem do
Estado da Guanabara

SALVE 1°. DE MAIO DE 1961!

Na passagem de mais um 1". de Maio, data in-
ternacional dos trabalhadores, a sua Diretoria saúda os
trabalhadores do Mundo inteiro e suas Organizações sin-
dicais. Fazendo votos de felicidade e êxito em suas lutas
por melhores condições de vida, pela emancipação eco-
nôinica, política, pela liberdade e a paz.

Felix Cardoso da Silva — PRESIDENTE
Hercules Corrêa dos Reis — 1 SECRETARIO
Alberto dos Santos — 2; SECRETARIO
Aldé de Almeida Rodrigues — TESOUREIRA
Alvina Corrêa do Rego — PROCURADORA
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Primeiro de Maio Lacerda
«Cmiipçou ¦ iwiin ia • .»•»**. Ou-

l_m. «lUm* m l»t.»i.e >l-.i ¦¦•¦«»»¦ k.
iáu*ii.»a..rr. i.i.i.i httfi-sJotl. M«*
„, u_n»ft.-_.u,r_ .... **•¦ rameir*»'
sole mal» ¦ w***** rt» qu*- a roWft-!*
— o i,.i».i m «»*.-.*.- ¦Iriivl •><•• ir»»»»
IhaJorfi nV i hi. *»¦¦ i...ií.._«- •¦¦»-¦» ma
D,ire o ni»»*»-.' ¦'"* n-i.-ii.«'i-- • it"
. • 9 «l«* <"*<¦¦ Úr '*"• 1" '» l-'" ¦* •'*
«11»-. 4 ..UI.

l4irani itaMttv*!** di*. •* .Hwrárl*»».
i..«. -•.¦!¦• ¦•¦¦¦• «» Mii_iit- » primeira
ftrWdr di-niiMi»liav*t» di» IhtJMMtadjjrw
¦nH-rk-tBO* rm prol tl«* »u« WlVltWlrs»*
• «•• '..»¦» •riiliila.•ínti o signa da luu •>••••-» " nora» •'**
i ,i,»,i... ii»*.ru o I •!•* M»w. IktiiU
........ ih iiji»»rT.iN*» «iu-tu »n«*» «•»•
ums..»»"» -m* i*rall»a»w. •*••••••»•*¦»••"
f».,. ll* ¦¦.. ami úe IWW IMM» .«mqlll»
tar .. .liiriin a * hora» rt> Irabalh». *
!,«.•»» .1* irimiiMi t R lima» dr» cilma-
f*V», \ |*rlli da* iiiriiaila» lrir.lt»» t*
«:nr ii-s» .!....:¦'• t-ttO. qnaiiili. i-rnl*"
PM 'I» «iHlitri*» dr- iqirràrh'» Btiilu
i.n. *. •••_» rm tjirs*** iiuiu.iià.ri». a
.]»».• i. >'• 'i...i...» «¦_• <•-' ii miindii
trm • ..mrmoiB.I.' a ítala «_t* " »U*'" d*-
mim rfhlndlrarf»*» iwnânilras «* r*»»
il.*

i.*»».'. mi IMS. » I' di» Maio «re
,..., ..mrailn |>rla primrira »•*' na ri*
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.iiMir a. MsníM-, Urpot», «-m ii«*. na ri*
•f».»r .tr Kka J<>». »i.> lu» Pan!», i«i..i» ...
rm «•_,.. i**_ut.i, oa tratailhaitrii*** .<¦ or-
.«niiaram nu « IiiIm* DniinrrAlkit *>..

¦ .-n-i4 «(K I in.•¦» du li«i._il.» . Uu
»n '¦• mu immítr*tu au i*m». i».. »in»l

...i.. ..I» i".< t.tirliil.-* ti» i i.-.i.a rm
!¦¦¦ .i. i. ...ii*.... a» •¦¦-¦- i. ..Hi.ii,«..- %

li. i-.i» .!.<..4» j....... i<4« mRiiiir»ia-
(,•"_*•, IHI* alMHi ..'KMIIIIr. » tlüta |,»""U
a <•*• ¦•¦.». rn... ..i4 i. ...ii4.nn i.i. ua«

 •!• 41. lidailr* du |iai», fim.i|..i
.... i.i. '.,. lliti <|r I........ r Mjlii r«..l..
i ... {•<•'•¦ nu Hni .1. Jaiirini, ii I' dr**lwi.t na ...... ......4,i.. ,.. Ia im.». .n
lei .... ii.»-ii ...in nm erandr .otnl.lii
¦¦m i» 4.» iniuliia rm ii.r.-_ .i«. H lin-
i4> ilr 1.41..11... s„ Kl» l.ramlr du *»nl
r rm * 1. l-4.1l.. ... ....... i...¦¦«>.> . nr»».'

•¦•• '41..1. ... 1 ,.4ii. dr eraiiilr |m|Mir-'¦ >'¦• 4 \a .apiial pauli»la. alrui du «a
talrr ¦ ¦ M.n-ii. ¦•  u I ii. ,*laiii mar
«mi uma ....»»"¦•'•¦>.¦ dr ...ini... .1»
(Ir -.1. ....,,,. .1 . .»|...... .... I.. ¦......«

•¦•..,.,. iii.mi« r u i>. ¦'¦ •!•¦ i"
I.K ,,,.••.,..- ...... I I.I... |M I.» I.I 4.11.

</arí*la «onlia u ih.sh da liú»»la,
\l»% 411... -Illi»r.|ll-iili*. i.kI.m «.«In*..

dr >ii.,- finam ..iiiir-imuailiK »»ii «1 »,
nu .Ia tma i" '•« «<Mu|iil»la da» * '¦•>¦¦•-
d.- lialialhu. irei»tiati(l<i*4*, rm inoT.
»inlriii Ia* i" -t...... . mi.ii.i u» iraballia-
ili.rr. qur <m« manlrc«lavani rm Sâu
Paulo.

... .i. 1 . 1.1 .mf. .1...«« a»»iiialanim
.. I' il.- Maiu .1'- 1913 rm Kio Paulo. Ml
iii .1 . •!¦ ii .»!¦ 1II1.1.1..1.« tl.">lllsram \>>-
Ia* ni»» centrais da «idadr .anlaiiil.. a

im. rn». 1..1...1 •• criUnili. u mii proles*
lu ronlra a rar«*»lla, A liaiallm contra •¦
>"»fi.mram.'iilt> • • amplia»a nai|ii.'ln

|i».a, o*i ii ii..iiini.i  lu» liii-inilii
iiicna» para ruiiqiilslar aimirutu dr ->a
l.trl.i* l 111 lni .1- iniiiilfr>lat,r«i-s ».'i 11
mais \-|*(onKas, Cm SAu Paulo, na Pm-

a .Ia *»<-. t*ic*<til.-*.i-H massa liiimaua se
reuniu para protestar i-untra o aiimrii-
tu iln • nsto da vida. a alia .f»s alneii.-is.
u ii.'viiiprri;u. Üenunela-M a icumptl'
cidade 1I0 Kslad» eom »s iiHMio|M«li/a<l.»

Ato de solidariedade

à Revolução

Cubana
JUIZ DE FORA (MG) — O

Deputado e-tadual Ernani Main.
do PTB. realizou, nesta cidade, sob
o patrocínio de dirigentes sindi-
cais e populares, uma conferén-
cia durante a qual transmitiu suas
impressões do que vira em Cuba.
Depois de analisar as conquistas
do povo cubano após a derrubada
do ditador Batista, acentuou a ne-
cessidade de incrementar-se o mo-
vimento de solidariedade e ajuda
a Revolução, para defendê-la das
ameaças e da agressão imperia-
lista.

ir» da .»|.irf_ |i.'..liiii.l» i„-i.., i,.i,0
HiSiliirr» , .«sil» .iiiiii. .a» >i..|,i„i_,
íiliilllliairls "Milia u* iral.alluilmrs .
im- ».«.. l„ iiii|,.ilii a «ua i'«r;aiil(...a..
O .«141.1 1-.1111.... 4r , ia*»r, i)a i.imr*
i.m.-.-.í .1» I i|r Mau. .|r 1911 MWinm
tamtK-m «s ...ai.11 »i*..»r. nu in.. Nu
lapilal da llrpúlilh-a a p»li. ia Irntmi
iiiii".n. a •' ui»... ilut Iral.alliailuri -.
I|l|r . .4...4M. .1141.1. (Ia l I,,1.11.1. ,|„,
hrlrKiiius,

A» i.ui.hí -iui,.m , nu* «ii»s Mibsr,
•|llrlll.« n.sll.-U.alii llllll. I|i-tlll lll. a
• I' 14.-1,. da . •Hl*. l.-ll. ia .Ir . |»»„ tUlS
Il4li.»lll«.l''i • n l.i«»l|. Il..s. o rspllllu .1.-
siiliilaiirdailr 11.1. m». ii.nal. ,\u» amu dr
Ifil... IS .• I* a» data» foram t-mnrimira.
da» -•¦!• o sIkiiu da lula pela pa/. nm.
Ira a iciirrra imprrlalMa nue ru.au-
KiH-niata a r.urupa. malamlu iiiIIIkV»
itr iiiii..s du novo. Km Sau Paulo, a I*
.Ir .Maiu dr UMA, u*. iratialhadurr., .1. %n
taiam iirla» rua» crnlral» erllamlu
si.._ans- , min , * Kiirrra r .. • iplUIN

lll» r> »i» «iiiln a lial.-iuliUilr .inlk.is.l
Na i.i«.»i• sia.ài. .lu Iti.i, »v niirrirliK
i.-alirarsm uma «landr passrata aila-
manda a luirruatluimt du» 1 rabalhailo
i.-s r 1I11111111 laiul» o» -\|.l»ia l»ir, .a-
|iliali»ias «mio rr»pmi»á\rls pria fpier*
ra, Oiiraulr im anoe da lula du» liai.»
Ilisilnrrs rn»s<s para imiMilidar o Pu-
¦li 1 «..tii-iln. ,• ilrrmlar a i-unlra-rrvu-
Im..". ik lialiattiadore» lirasilrlriK i-u-
iiirini.raraiii a ilala ilr> 1' dr Maiu »uli
o alfnn da ajuda à Juvem Rrpillillia dos
npi-i.m»» - 1 aui|Miiirsr>s riissils.

I 111 KkIiis 11» au.rs, iii.-s.iiii. dtiraiilr n
perimli. ilu l.sia.lu Nilvu, o puil. imU
il» Iirasllrlro i-umpriu llrlmrnlr .1 Irga-
•1» do» henJIcot tralialliailons rir (lil.-a-
uo. O rniii.lr,, il» Maio nu Brasil foi
sempre .-murmurado snli u «Irii.i ria»
grande* r>*ivlndlracArs da .lasse np.-r..
ria. Serviu, no» prlmrlro» Irmpus, pa-
ra alimentar a chama da luta pria con-
¦liiista ria» X hora» dr Irahalho. depois
para elevar a ¦ onsi lètn ia da classe upe.
¦ ..na e esiiniiilá-la às t-randr» i-onqul»
la«.

iiiij.-. o srniiiii. da comemoraçoS
nlo muda. A classe operirla brasileira
inan-ará o I dr Main Iriantandu l.-iu
allu a liaudeira ria lula i-nntra a mis.'--
ria r pela i-nianiipaçio na.-iniial. A Inu-
¦liala rrvisüu rius salários será exibiria
min mais força, assim como ineiliilas
para conter a i-arrsila caila rei mais
in-si-iile. A luta contra a Instrução
2111. causa rir maior enipuln.-. IiihiiI»
para u» traluilhailurr» e prejuilicial au
ilesenvnlvlineiilo ria indústria nacional,
será levada a torio o pais. Rrafirniarão
»s trabalhadores, com mais vigor, a sua
<lis|i»siçàn ile evitir com inai» rm-rcia
11 eslahelecimnlo dn l.-clliin,, direito de
sreve e a ampliação da» liberdades sln-
illrals.

Nau faltará laiiilHin, nesse Primeiro
ile Maio, a reafirmação do conteúdo In-
Icrnacionalista ria data dos trabalhado-
res. A drfe»a da revolução cubana con-
Ira a agressAo imperialista dos Estados
t niiliH» e a lula pela conquista deflniti-
\a .Io desarmamento e da paz unlver-
sal svrão Isandelraa de t«Wlas aa mani-
fenlaçúes de operários, na» grandes e
pequena» cidades do Brasil.

Rio d» Janauo, lamono dt 28 da obfil o 4 da moio d« 1961 ¦—

e Cuba
ORLSTK TIMBAÜVA RODRIGUES

SINDICATO NACIONAL DOS AER0NAITAS
Av. Franklin Roosevell, 19 4 — 8 and.

Tels.: 32-5778 e 22-2246

Rio de J aneiro

Sala 803

O SINDICATO NACIONAL DOS AERONAUTAS, no
tranucur-M) do DIA INTERNACIONAL DO TRABALHO,
leva a Iodos o-s Aerouautas, trabalhadores de todas as ca-
tegorias profissionais do Brasil e de todo o mundo, os

mais calorosos votos de êxito na luta por suas justas rei-
vindicaçôes e pela conquista do bem-estar geral.

Rio, r de Maio de 1961
A DIRETORIA

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS
DO RIO DE JANEIRO

(E. F. LEOPOLDINA)
f O Smdkato dos Trabalhadores em Empresas Ferroviárias do Rio de Janeiro, por motivo da

Dota Internacional dos Trabalhadores, saúda a classe operária brasileira, particularmente aos fer-
roviários óa Leopoldina, conclamando-os a mais festiva comemoração deste Io. DE MAIO.

A conquista da Lei Orgânica da Previdência Social e da Lei da Paridade;
A Unidade que se reforçou nos Congressos e encontros nacionais dos trabalhadores

brasileiros;
A coesão monolítica dos ferroviários da Leopoldina, alicerçada nas grandes lutas rei-

vindicatórias travadas, que hoje culmina com a ooresentação da CHAPA ÚNICA DE UNIDADE,
nas eltições da nova Diretoria Sindical;

A consolidação do processo democrático brasileiro e a transformação das idéias nacio-
nalistos em bandeira de luta de nosso povo pel a independência nacional;

A grande vitória do heróico povo cubano esmagando a invasão imperialisla de s u a
Pátria;

A degringolada do colonialismo; .
— A conquista do espaço cósmico pelos cientistas soviéticos e s e u astronauta Yuri Ga-

gárin;
São alguns dos muitos acontecimentos que justificam o júbilo de milhões de trabalha-

dores e demonstram não ter sido em vão o sacrifício dos mártires de Chicago, naquele ano de
1886 abrindo o caminho de uma sociedade melhor para a Humanidade.

O Io. DE MAIO é, entretanto, uma data de luta.
Fortalecidos pelas vitórias conquistadas, marchemos, unidos, companheiros, para novas

jornadas.
Pelo direito de greve, liberdade e unidade sindicais !
Pela imediata revisão salarial, contra a alta do custo de vida !
Pela prorrogação da Lei do Inquili nato e a isenção do Imposto de Renda para os
assalariados I
Pela Paz Mundial c contra qualquer intervenção imperialista em Cuba !
A Diretoria:
Demisthóclides Baptistã
Aristóteles Miranda Mello
Herval Arueirc
Wander Esquerdo
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II ENCONTRO LATINO-AMERICANO DE MULHERES

Reformas Sociais Urgentes
para Garantir Direitos

• r..i o u KNco.vnto latino
AMilIllANO Df; MLUIKia_í> reali--.nlo nu Kio lie Janeiro, nos dias 21. 22 e
U-'J do «•oiicnic mi*"-, nfio, a|ioiiíi». um eu-
com ío «Ir algumns centeniu de mullu»*
ii-» do» países ilíi América Latina c de
vários Estados do Brasil, mas uma afir-
ni:.i.-."ii, unltArla ilr* qiinnto pretendem as
mulher...» dos palsc« .-1 —..::-.<-t i<..i..-
nn sentida do urgentes reformas so-
cais, qui- .se impõem ;• •!.. <|iie pn.ss.-im
exercer o pleno exercido de .»eus direi-
in» de mfie. irabalhadorn e ciclnilã. As-
mais diversas eamodes sociais foram
icpreseniailH». assim como as mais va-
rladas profissõe». o qne nfio Impediu um
entendimento fraternal paia encontrar
a solução comum nos Importantes pio-
blcmas discutidos. Médicas, advogadns.
operárias, donas de cisa. camponesa»,
educadoia-, iodas concluíram pela ne-
cessidade de que com urgência, em to-
dos os nosso países, sejam tomadas me-
didas que digam respeito, fundamental-
mente:

ã aplicação e ã ampliação das lei<
lá existentes que protegem as mulhe-
res operai ias. assim como a extensão
dessas leis às trabalhadoras do campo
e às empregadas domésticas;

à distribuição da terra ás molhe-
res que a fecundam com os seus sacri-
(feios;

ao acesso das educadoras, das
artistas, das trabalhadoras de todos as
ramos de atividade a todos os postos
responsáveis, de acordo com a sua ca-
pacidade;

a uma participação maior da mu-
lher nos cargos eletivas;

à reforma dos Códigos Civis, i-om
relação à mulher casada, prhicipalmen-
le no que diz respeito ao pátrio poder.

Um capítulo especial
sobre a infância

Em nenhuma ocasião havíamos
assistido a um pronunciamento de
tão grande revolta pelos crimes
que se praticam em nossas socieda-
des contra . a população infantil
como neste encontro. Realmente, são
tão altos os índices de mortalidade in-
fantil (700.000 crianças anualmente, só
no Brasil), causada pela fome, pela fal-
ta de assistência, pelas indignas condi-
ções em que vivem as famílias latino--americanas, que não é possível ficar,
apenas, constatando o fato. As riquezas
do continente são imensas, e isso íoi re-
petido por todas, tão imensas que da-
riam para atender a todos os problemasde alimentação, de cultura, de bem-es-
tar, se não fossem criminosamente ar-
rançadas por mãos estrangeiras. Os
nossos governas subscreveram um dos
mais belos documentos da ONU — a
DECLARAÇÃO DE DIREITOS DA
CRIANÇA, mas até hoje nenhuma pro-
vidència foi tomada para o cumprlmen-
tos de qualquer das promessas contidas
naquela Declaração. Por isso. o Encon-
tro exigiu a prática do compromisso as-
sumido perante o mundo Inteiro. As
mães declaram, por sua vez, que as

Brocoió

em
foco

Depois de investir mima entrevista
contra os próceres do seu próprio par-tido. Lacerda informou ao Jornal do
Brasil quo não compareceria no Reci-
fe à Convenção da UDN porque anda
preocupado com o problema da água.
Aviso aos navegantes: ai vem soca. f)
lema rln homem é menos água e mais
lixo.

Justificando o aumento dos preços
tias passagens de ônibus i Lacerda não
só concede, como justifica o au-
mento» o governador mostrou-se com-
padecido em face da situação dos donos
das empresas, sem dinheiro, coitados,
para comprar gasolina.

Ao mesmo tempo o governador
aplaude a nolitica financeira rio sr. Jâ-
nio Quadros, causadora rln aumento do
preço dos combustíveis líoiudos, Para
ser mais realista nue o prónrln rei. La-
corda investe contra a noJftiVn. externa
do presidente da Renública, Ss-rundo o
estrategista de Brocoió, p^i noUfloa "\-
terna Jânio está avançando dTnaK De
sorti» one d^ools não poderá recuar.

Entãn Jânio está avançando para
depois recuar?

Mais uma vez, Lacerda comparece
para dar o serviço. Su.-' "rand'1 voeac?o
c a de araoue. I'pi.-i do suas m-is cri-
tantes fraquezas é ,. nolicíalismo, oito
»f infiltra em sua» aftéríp- o nue pere-
,.p iy>|-.~!,1„
ma1:
tem três cruze

crianças iiAii podem i-nntlnuar morron-do. antes mie comecem a viver. E ai
qu.> sobrevivem nfio podem «,-oniinuar
'!...(»:>_ :.is i- abandonada*.

Teses de alto valor
social e humano

Foram apresentadas leses de alio
valor so.-ial c humano, numa demons-
tr.içAo de que as mulheres podem e de-
vem contribuir na solução de todos n»
problemas do povo, que sfio os seus
problemas. Deve-se destacar, jiorém.duas leses apresentadas pela delpgaç.lo
de .São Paulo. l'ma de autoria da jor-iialisia HeJ?nn .'• Silva Quadros quec.ili?a a situação da mulher campo-
nesa, em diversos palüCs da América do
Sul, e preconiza a criação de granjas e
colônias agrícolas, a educação dirigida.
especificamente, para o meio rural, a
hiMituiçáo de um serviço social, tudo
como complemento de uma reforma
agrária real e de base. A outra da ad-
vogada Lúcia Albcrtina Soares de
Quadros sobre a reforma do sistema pe-
ultenciário brasileiro, no que diz respei-
to à mulher, como a criação de colônia»
de recuperação, de escolas de artes e
ofícios, de alfabeti/ação. de residências
especiai» para n> filhos das detentas.

Solidariedade a Cuba
Desde a sessão de abertura do En-

eontro que estavam sobre a mesa algu-
mas moções de solidariedade a Cuba.
De Cuba se falou com amor. E a luta
do povo cubano pela Independência.
pelo seu direito de escolher uma forma
'le vida feliz, transformou-se ik» símbolo
de todas as aspirações de independeu-
cia econômica e de autodeterminação
latino-americana. E a.s moções dp apoio
ao governo brasileiro pelas suas pala-vras de defesa dp autodeterminação rios
povos latino-americanos p ao governoe ao povo de Cuba por haverem rocha-
çado a invasão dos soldados mercená-
rios foram defendidas e apoiadas, sem
restrições.

ANA M0NTENEGR0

Defesa da paz mundial

Nenhuma pessoa honesia iem dúvi-
«Ia de que sô é possível ter |mo. icr es*
cola. ler liberdade, ter segurança (iu;.n-
«Io a Paz. fôr ..-•.-;• ti..-!.. Nn América
l.-i-.:-.. dizem as ronclu«nV.« do Fincou-
tr«i. é nw.ssariii incorporar A .itivldiid.*
criadora os ."_)0.(-Ki jovens que. atual-
mente, prestam serviço milhar, assim
como a (Irstitt.T.An dos I Tum milliAe» de
dólares que sc ga»iam. por ano. com as
força» armadas, à solução do» pioblc-
mas de saúde, assistência e educação.
Novas perspectivas de paz _e ninem
com a conquista «In cosmos pelo ho-
mem. K a Paz é. -em nenhuma din í-
aa. uma reivindicação de t«-lns os po-
vos, mas é um anseio muito particular
das mulheres, porque sfio elas que
criam a vida o nfio podem aceitar a de--
truiçán de«»..s vida».

0 encontro continuará

A idéia do 1 ENCONTRO LATINO-
AMERICANO DE MULHERES surgiu
quando da realização, no Chile, do r
CONGRESSO LATINOA MER ICAN( >
DE MULHERES, para comemorar •>
DIA INTERNACIONAL DA MULHER.
No Brasil, foi aprovado por i-enlenas de
personalidades de t.vin o pais. E os re-
sultados foram tão positive; que as de-
locada» brasileira» propuseram a cria-
cão de uma COMISSÃO FEMININA DE
INTERCÂMBIO E AMIZADE quo terá
o obielivo rie ampliar rj trabalho já rea-
lizadn. de comemorai- o Dia Internado.
nal da Mulher, a S de marco, cuia ofi-
elallzação foi pedida poli. denotado B-m-
jamin Farah à Câmara Federal e iln
nreoarar .. II CONf-RP.»-SO AME-
RICANO DE MULHERES, em IÍI62.
no Continente, com o objetivo de forla-
lecer, caria vez mais. os laço.» H ¦ ami-
zade entre as famílias de lôdas as Ame-
rica»-, para que possam encontrar os ca-
minhos da felicidade que estão sendo
procurados cem sofrimentos, esperan-

ças e lutas.

FEDERAÇÃO INTERESTADUAL
DOS PROFESSORES

(Rua Álvaro Alvim 33/7, conj. 720 — tel: 32-9996)
No transcurso do Dia Internacional dos Trabalhadores,

esta entidade dirige sua saudação fraternal a todos os Sindi-
dicatos e, em especial, conclama os professores brasileiros a se
unirem na luta pela conquista de nossas reivindicações e em
prol do Progresso do pais e da Paz mundial.

A DIRETORIA.
José de Almeida Barreto
João Fassina
Henrique Miranda
Deoclécio F. de Araújo
Hélio Marques da Silva

pnaipiin»-
ile r"'
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bmüV.inhn

I0SÉ VICENTE

Sindicato dos Empregados do
Comércio Hoteleiro e Similares

do Estado da Guanabara
Por motivo da passagem de mais um l9 de

Maio, dia internacional de luta e solidariedade entre

os trabalhadores, o Sindicato dos Empregados do

Comércio Hoteleiro e Similares do Estado da Gua-

nabara dirige sua saudação fraternal aos seus asso-

ciados e familias e a todos os trabalhadores **

Brasil.

Rui Alves Guimarães — presidente ....

Seledino Nunes de Oliveira — secretário

Jair Batista — tesoureiro

Arlindo Moura — Diretor de Assistência
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INTERVENÇÃO AMERICANA CONFIRMADA: KENNEDY E SEUS ASSESSORES CONFESSAM

EUA Insultam América Latina
e Ameaçam Renovar Agressão
Imperialista Contra Cuba!

A onda de mentiras oficiais eoficiosas com a« quaU an agências
telegráflcaa americana.-, inundaram
o inundo nos dlaa anteriores t\ in»vasfc) dr Cuba. procurando iscn»
lar oa Ratados Unidos da respon»
sabllldade de agresâAo. foi substl*
tulda logo após o fracasso da tcn»
tatlva levada a efeito peloa mer»
crnárlos, por manifestações de
ódio e desespero das mais altos au»
lorldades de Washington.

Descarada e acintosamente,
sem preocupação mesmo de des*
dizcr»se. o presidente Kcnncdy,
seu secretário Dean Rusk, e lide-
res autorizados do governo não ti»
verem dúvidas cm avocar para os
EUA a responsabilidade do pre»
paro e da execução da Intervcn»
ção, chegando ao desplante de

Agressão a Cuba
é coisa do
imperialismo ianque

Na cidade de Ribeirão Preto encon-
trou a maior repulsa por parte da po-
pulaefto a vil agrcu&o Imperialista per-
pMrnria pelos mercenários a soldo do
imperialismo norte-americano contra
Cuba.

Na sessão do dia 18 de abril da Ca-
mara Municipal, o vereador Sald Issa
Jl.iiUk apresentou requerimento de
protesto contra a Invasão armada de
território cubano, que foi submetido a
discussão. No requerimento, o vereador
caracteriza a Invasão de Cuba por ele-
mentos financiados c dirigidos peloimperialismo norte-americano. Os de-
mais membros da Câmara manifesta-
ram-se francamente favoráveis à pro-
posição do vereador Said Issa Hallak.

Na noite de 18 para 19, estudantes c
operários saíram *s ruas da cidade.

Mancando inscrições que conclamavam a
defesa da Revoiuçáo Cubana e denun-
ciavam a ação bélica do imperialismo
norte-americano.

No dia 19 de abril, ás 20 horas, a
Comissão Popular em prol da Defesa
de Cuba Revolucionária realizou ato
na União Oeral dos Trabalhadores em
sinal de protesto à agressão feita aCuba. Na ocasião, discursaram repre-•tentativas autoridades locais, dentreelas o sr. Orlando Jurca. vlce-preíclto,o vereador Sald Issa Hallak, o «r. Oa-vlno Virdes. vereador, além de repre-sentantes operários e estudantis.

advertir os povos e o* governos .:.»
América Latina que os Laudos
Unidos li mm aié o fim (se é que
podem, naturalmente) para "extir»
par o comunismo da America".

Vejamos, entáo, os fatos queconfirmam a intervenção direta
dos Estado* Unidos na agressão
contra Cuba:

Mister Kcnncdy, o presidenteda República, que prometera,mentindo vergonhosamente, nào
intervir, fez aa seguintes afirma-
ções:"Se as rutções deste hemlsfé»
rio falharem no cumprimento de
suas obrigações... entáo quero de»
clarar claramente que este govér»no nào hesitará em corresponder
aos seus compromissos primor-díais que sào os da segurança de
nossa pióprle nação..." (discurso
perante os diretores dc Jornais, no
dia 19-4-61)."A vitória tem muitos pais,mas a derrota é órfá" — disse o
presidente em sua entrevista à
imprensa, na qual irrltou»se dian-
te das perguntas formuladas pe»los jornalistas, ao responder a um
deles que havia citado uma nota
do correspondente do "N. Y.
Times" cm Washington. O quedisse a nota que provocou a res-
posta do presidente? Que foi o sr.
Kennedy quem autorizou o trei-
namento dos refugiados e o for-
necimento de armas, a entrega de
navios e combustíveis necessárias
para o ataque. Que Kennedy to-
mara essa decisão baseado nas in-
formações da Agência Central de
Inteligência, que considerava os
condições Internas de Cuba pro-
pícias a um levante geral.O sr. Dean Rusk, que alguns
consideravam em desacordo com
o presidente a propósito da época
para efetuar a invasão, não es-
condeu a participação americana
no ato. Na Geórgia, no dia 19, êle
declarou com todas as letras que06 "exilados tém recebido grandeajuda nos Estados Unidos". Disse
também que a invasão malogra-
da era apenas uma fase da bata-
lha, que continuaria.

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS TRABALHADORES

FERROVIÁRIOS
Fundada em 18 de março de 1946Sede: Rua do Carmo, 6 — 3.° — S/306/8 — Rio de Janeiro

Aos ferroviários ativos
e inativos de todo o Brasil

Ao transcurso de mais uma comemoração do dia inter-
nacional do trabalho, a Federação Nacional dos Trabalhado-
res Ferroviários, aproveita o ensejo para congratular-se com
todos os ferroviários e trabalhadores do mundo, conclamando-os
a lutarem pela verdadeira unidade da classe operária, dentro
de suas organizações sindicais.

Viva os trabalhadores de todo mundo!

Por um 1.° DE MAIO de unidade e luta!

Raphael Martinelli
Geraldo Costa Mattos
Hary Normanton
João Batista Francisco
Luiz Cláudio Braga Duarte

Federação Nacional dos Trabalhadores
nas Indústrias Gráficas

Por ocasião da comemoração dt. mais um Io. de
Maio a Federação Nacional dos Trabalhadores tias In-
dústrias Gráficas saúda os companheiros e os trabalha-
dores de todo o Brasil, conclamando-os à luta pelo reõ-
justamento imediato de salários, pela aplicação da L e i
Orgânica da Previdência Social e a luta pelo reforça-
mento da unidade dos trabalhadores em torno das orga-
nizações sindicais.

Participemos todos das comemorações do Io. de
Maio !

Pela Diretoria:
Dante Pellacani — Presidente

Assis Brasil — Secretário
Newton Oliveira — Tesoureiro

Decepção geral
novas revelaçâer

A uevepçao gerada nos cir»
culo» ixililicos americanos cm vir»
tude do fracasso da invado con»
tia Cuba. levou a que numerosas
criticas fossem formuladas contra
o presidente Kennedy. A princi»
pai "vitima" dos ataques foi o ser»
viço secreto americano, acusado
de nào ter informações corretas
sobre a real situação interna
cubana, o apoio do povo a Fidel
e o estado de armamento das mi»
llcias. A convocação pelo presi»dente Kennedy, do general Max-
wcll Taylor, autorizado a reesiu-
dar a organização do exército e
do serviço secreto, confirmam
mais ainda até que ponto os Es»
lados Unidos estiveram envolvidos
no ataque.

O próprio presidente, cm vir-
tude do clamor crescente provo-cado pelo fracasso da Invasão, vol-
tou a falar. O fêz no dia 24. quan-do assumiu a inteira responsabi-
lidade pelo fracasso da operação.
O sr. Berle, o homem de Kenne-
dy para os assuntos latlno-amen-
canos, não tevo dúvidas também
em confessar a participaçãoianque na malograda aventura
dos mercenários. Fez mais. Decla-
rou diante dos representantes da
Associação Nacional dos Mulhe-
res dos Estados Unidos que a luta
contra Fidel "iria continuar, ape-
sar da derrota trágica registrada
há alguns dias".

Auxilio imltt.tr

A invasão de Cuba, segundt»». mais auti .. urgáo* de im«
prensa do» Estado* Unido* e i. <
mo airave* u declarações do se*
crctàrio do Interior. Stewart Udall
mo dia 24. na televisão), fàra pre»
parada por EUcnhowcr e Kixon e
a sua execução transferida paraKennedy. Esses planos previu «tutilização em ta.ga escala da
aviação norte-americana. Mas. se*
gundo o jornnlista James Minifie.
cm corcipontlviicia publicada pelo"Estado de 8ão Paulo" do dia 22,Kennedy e Rusk desistiram de
utiliza-la e recorreram aos exila»
dos. Segundo o mesmo Jornalista,esperavam Kennedy e seus asses»
sores que os contra-revoluclonà»
rios estabelecessem firmemente
uma cabcça»dc»pontc no território
cubano c proclamassem um go»vérno que seria imediatamente re-
conhecido por Washington. Kcn-
nody. inclusive, tinha programadoassistir às manobras da esquadra
americana na Flórida, que se fa-
riam na mesma ocasião do ataque.
Depois do fracasso, Kennedy de-
sistiti da idéia.

O auxilio militar dos Estada*
Unidos aos invasores foi compro-
vado também pelo governo cuba-
no. Aqueles usaram armas do
exército americano, inclusive tan-
quês e barcaças de desembarque,
e. o que é mais grave, tiveram co-
bertura aérea de aviões a jato com
base em navios-aeródromos dos
Estados Unidos.

GOVERNADOR MANIFESTA-SE PELO DIREITO DE
AUTODETERMINAÇÃO DO POVO CUBANO

Pará: Concentrações e Lomícios
em Defesa de Cuba

BELÉM DO PARA. abril (do
Correspondente) — A agressão
norte-americana contra Cuba pro-vocou, nesta capital, uma série de
manifestações de protesto e pro-
nunciamentos os mais diversos dc
solidariedade ao governo dc Fidel
Castro.

No dia 17, dia da invasão do
território cubano, a sessão da As-
sembléia Legislativa foi dedicada
ao assunto, registrando-se discur-
sos dos deputados Geraldo Pai-
meira, Adriano Gonçalves, Cleo
Bernardo e Benedito Monteiro.
Este último, líder da bancada do
PTB na Casa, pronunciou vibrai!-
te oração, terminando com vivas
a Cuba e à revolução dc Fidel
Castro, recebendo calorosos aplau-
sos dos parlamentares presentes à
sessão. O legislativo estadual, na
mesma ocasião, aprovou moção
dc solidariedade ao povo cubano,
verificando-se também, na oportu-
nidade, a apresentação dc um pe-dido de informações solicitado pela
bancada do PSB sôbre a existência
de bases para lançamentos de te-
lcglilados norte-americanos cm
território do Pará.

Concentração e comício
No dia 19, promovida por cs-

tudantes, trabalhadores e depu-
tados, realizou-se uma grande con-
contração dc solidariedade a
Cuba. Ao ato, que teve por local
a sede da União Acadêmica Pa-
raense, estiveram presentes c usa-
ram da palavra o deputado fede-
ral Sílvio Braga (PSD), os depu-
lados estaduais Benedito Montei-
ro, Geraldo Palmeira c Cleo Ber-
nardo, os líderes sindicais Mário
de Souza, Zacarias Cavalcante,

João Navegante e José Osório Bar-
ros, o engenheiro João Luís de
Araújo, o jornalista Nazareno
Torres, o secundarista André Nu-
nes c o universitário Francisco Cos-
ta. Todos es oradores foram uná-
nimes cm condenar a agressão do
imperialismo contra Cuba.

As 17,30 do mesmo dia, na
Praça do Relógio, realizou-se um
comício popular contra a inter-
vençãõ e de solidariedade ao povo
cubano.

Mensagem
do governador

Por outro lado, o governador
Aurélio do Carmo dirigiu uma
mensagem ao povo paraense ma-
nifestandose pela garantia do di-
rcito de autodeterminação do
povo cubano e de soberania da-
quelc povo. A mensagem do go-
vernador foi enviada também ao
presidente Jânio Quadros.

Um manifesto também foi
lançado e já o assinaram mais de
uma centena dc personalidades,
entre as quais parlamentares e in-
tclectuais paraenses.

O Professor Rui Guilherme
Barata e o deputado Benedito
Monteiro enviaram telegramas a
Havana, ao primeiro-ministro Fl-
dei Castro e ao Instituto Cubano
dc Amizade com os Povos, infor-
mando sôbre o movimento de so-
lidariedade a Cuba e as manifes-
tações que se realizam no Pará
nesse sentido. O telegrama do pro-
fessor Rui Barata, foi resposta a
um apelo enviado pelo Instituto
Cubano de Amizade com os Povos,
apelo êste que foi divulgado pela
imprensa dc Belém.

Sindicato dos Trabalhadores
Industriais do Trigo,
Milho c Mandioca dc Santos

Saudando os trabalhadores pela passagem da gloriosa
dala consagrada ao Trabalho, êste Sindicato concentra a sua
preocupação na conquista das sentidas reivindicações da ca-
tegoria profissional que representa, concilando-a a prestigiai' seu
órgão profissional, para que lhe sejam assegurados melhores
dias, a aspiração universal dos povos.

SALVE O 1.° DE MAIO E A UNIDADE SINDICAL!
SALVE O PROLETARIADO UNIVERSAL!

Internacional
Povo Francês
Esmaga os Fascista*
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O galar tir -Ucrl, ¦¦.(..-..i.. pia» cntrui» (Itatli s.t •.. /, n,( , ¦ „„
i-.u.i '•n.iiiuiu• ..¦ na «hima a .t.»*.¦..«¦ i j.i , intutita i> >>. impedir a. nr-
¦ «ru.•••> fiani»-..rriit... para a ritatwlrtiturniu da pai n* i* qua* anil*
ia ««i»riia Ira»...•« r *ar |nlr ária a prare«»a ..... a lr»ara a indrprmtrn
ria. ltrprf*rnMMlr. <t<. q... rml» rrarta«r*ria «uum.Ip ita nai ii» fume»»,
drfrntarr* da« inlrrc.r. '«lumalhU» ¦>..¦- numui!»», r»>r» (ritrrai. Iria-
rara Dr '••uli* aa padrr. »w mala dr r« • r.prrandn qur ¦• prrMmtt papu.lar da irlha ramandarur da litai.lenría 1.-..1. - - «¦ laolilar a ¦•'¦>. itr nma-
¦ararnla da lula dr i.arrlaraa dn ra • artdin» § da ...i  da i«>-
drr ralanial franrr» »«ii»r « irrriiarin aluraita u ,,.„ ¦¦... r.uta ne» >eii»
plana», rnlrrlanln, •*• a rr.pn.ia da |. • írancia . nu poluir» n» <¦ ...i-
Ir fai aa fadrr. r trrtlarir, ai «<«•• da talpr. Ma*, nrlr »r ntanirir atra
Vff dr .........i... r, prinnpatnirnlr. prumr«»a» «Ir ...i»........ rapirtamrnir
a n«"i... a uri » ¦

O »ru í">  fni r irin <..t.. rrartuitaii» sua p<ililita rairrna r In-
irrna naa latarrrr se» lnlerf«*e* da p«ui Iratirr* Parta, na *Mjr»iai» ar-
felina, a irnrral fal aarliada. num pm.,.... , »«• aprn%lmar iln prn»amrii-la da para r par «Ma mr»ma ratnrcau a »rr i... i.i.-...t.. prla» faccloaot. aur¦> luindaram aa Padrr. A» manlfralatur» tir i.- i.t .ii.t. t......... In-rlo
ananda rir rrranhrrru ao pata arsrllno o dirrila dr aulatlrirrmtnaváu. *ahrm a«» ra» retlrltér*. I» dr-ranltnUiurnlo dn» l4»ri»t4« rrrsrru quandoDr liaullr rrranhrrru a nrrr>«.didr dr dlMHllr rom a Krrnir dr l.ibrriaria
Narlanal * rhnau aa paro.Umo quando o ferrrno rranrfi admitiu qur o
larrrna dr Abba* rrprrtrnlava a rimacailora maioria de povo antrllno.»«»!• prlmrlrai manlfr«laró>« prororaram o Irvantr dr janríro dr l9toronhrcldn romã a "Rrrelia dat Itarrlradat". nn Arcrl. Naqurla rpora o«fart.la» foram r«maiade« rapldamrnlr poraur n... ronlar^m rom o apoiodat itnrralt, qur ainda riam rm !»»> Gaulle r na «ua poltlira um mrln drrhriar a uma Mlucae de problrma arcrllne »rm prrjudlrar ..» ««inirréMn
da rranra". A |òia d'a|ua. rnirrianlo. foram o« .imntrrimrnio» dr dr-irmbre da ano pa»»ado liai» aranleelmrnio*. para »rr maU prrcl^o: a*irandt» manifr^iacar» dn. muçulmano» na« ridadr» dr Areei r Orá. qurrllmlnaram remplrlamrnlr a» riperant;*» dr Dr (iaullr dr rnronlrar apoiornlrr o» molito» para o »ru «onlio dr uma Argélia liidrprndrnlr ligada ãrranta. r. rm «rgulda. a mlfucSo do plrbKrll». qur rr\rlnu rlaramritlr o
prorr«»o dr dr»gaMr dr prr»ltgío dn gotrrnn dianlr dn pnvn francês, a ilr-«aprorarao cada *rx maior a uma poluirá aniiitgua rm rrlacão an nrnblr-ma argrllno.

DrpoU dl»»o. na». rr»lnu nutra alUrnalira qur nln a dn reinicio dndialogo rom o« rrprr»rnlanlr» dr rarlial Ablw». dialntn r*sr qur havia «idoirmano rm Mrlun. um .rlrmbrn rio ano pa»»arin. ma» qur ha\ia furas.,-do rm »lrt»d» da po«lrào «rrlárla adotada prlon rrprr»rnlantr*. dr Drt.aullr. O» lalo». rrlarinnailos rnm .. nnvn diãlngn »."m recente* Foi rnnvn-rada uma ronfrrrncla para ..» primrlrnv dia» dr ahrll na ridadr dr Fvian.quando »r vrriflcou aur a» pcruprrllra» dr bon» rr»ultado» rrarn palentra,o« ultra» r fa»rl«U» Iniciaram uma onda de trrrorl*.mn drnlrn da prnprlafranca, qur rulmlnou rom o astauinfo do prrfrito da Inralldadr nndr »rrralltaria o rnconlro. A riwe terrnrhmo. rntrrlanto. „ govrrno. prrs»lonado
f!i° £ü0. r*,p°.nd!U C0? *&*!* mnU «•*»!•««• wnlra ou ultra» <mr.li.la.
o«J„T.Jm» ! 
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?• G»»"«.«*«P«» •"•»»« oi feiclMa*. com ron-

gáda dr 
"5 dr*c»prro fni o golpr falido trnladn na madru-

„«... ^.dü.r.°Ca?' d0-* '•ícl:u" ?" «»'*«• «««tM «Ir mai* nada a pronta rei-
irr/ii." ^LI?Za Sob °s 'rm*s "° fascimo nSo Pa«»rá" e «Pm m
:£a ,.•- trabalhadom romunlsla». s„,iali»tas r crMi,,» mobilizaram se
uIiÍMÂ^1*- P'rt •"*?»**' » »m«™ ««•« ««-nrral, dr Argrl r rio* 

™ 
«

?.»f!I!ÍS!.?á,*",U,,,,,tM'.?J ,rop" "¦"«¦¦••rias e crlmlno-ia nrganíradí»
!,í„. ^ 

'T.i.8 poro, •r«*".no- '¦«««•• <•<"»'» lorluradores ,• assassinos dr
param li m.lhnrs dr trabalhadnrrs. paralinou toda a Franca nn dia 24Apcaar da prolbicio gorrrnamrntal. centena, dé milhara de «ri,i.n.r»rralüaram grande, manlfeataçôe. na. ru;,s r praça, de 

""ria. 
O povo e,í-giu arma. para lutar r ,0 qur par.cr. o governo sr propô" a 
'OS'.,

O rrlho r.p.rltn da ResMénria contra n naalsmo (nvoh-eu toda a Francane.tr. ultimo, e dramático» dias O Parlidn Comunista Francês awim 
"„"

mo outro* partido, dr r.qurrda. lançou um vibrante apelo ao» 
"eu 

rníi-
n.rie-,.,!°' 

,raha,ha,,or"> <• camponeses, marinheiros, soldados Va"ado"e«para ,ur »r preparassem para a lula contra os fascistas. O aprln foi atrn-
vi» nKn?»í°ü7\h-°ris "J"" (<"™«™ milícias de irabalhdores que ocapâ*vam pnn n. ealralegieo. da capital e dos seus arrrdorrs. POutro papel Importante na crise desempenharam os soldado» «ata.íc.K".tee3iS: £'„•"•""•A ir?e,-,sa -m^ £ «o mi, hôn^rí
dâ m» M.!.»Xf.(0 ™nm n.»colonia. < composta dr conscritos: iovrn.

«tS'.aí\ AtSfiíl £l?.'?: T 
"* maiori" d°5 CB,0S ""harcam de.con-

«niajJf? *«¦«*'». nio atenderam ao apelo do. generais scdiciono». Pelo
d1ila?í?^lr"l5r?atâri*.,n PJraJ^".con,ra as tTn^ fascistas, oaTári-qui-
IrlhSínS» «?.. • . rh"n,"d0 *""<lo Secreto, organizado pelos ultras, con-
iellno 

P ',0Ur ' r",r,n«,r » HOtpt dentro do próprio território ar-

a n. r.d.nrr0C-"U .d<"' f",cls{" "-"vela o que quer u povo francês. Agora
tartwáHM ei"° mU um vaminhn: » «!•' l>"' na Argélia e a concessão drindependência ao povo daquele pais. Osoulro. caminhos, o. trabalhadores e ram-
pone.es de toda a Franca fecharam defi-iiillramrnle durante c.les dias que le\a-ram o pais a beira da guerra civil.

tu./ Güuanco

PARANÁ: GRANDES COMEMORAÇÕES
PARA FESTEJAR O í. DE MAIO

CURITIBA, abril (do Correspon-
dente) — As entidades sindicais do Pa-
taná programaram a realização <ir
grandes festejos para comemorar o dia
tio trabalhador, o 1» de Maio. Manifes-
talões diversas serão efetuadas na ca-
pita) paranaense, culminando com arealização de uma grande concentra,
çáo no Teatro Guaira.

É o seguinte o programa das come-
mòrações: 7 horas, missa pela alma dostrabalhadores que tombaram luinmlnem defesa dos Interesses do proletária-do, a ser oficiada nn Catedrais 8,30 Im-ras. sessões matinais dedicadas aus d-lhos dos trabalhadores, em Iodos os ei-nenias do cenlro e nos bairros tle Curi-liba; 9,30 horas, inicio do grande tor-ncio de futebol, que >n encenará as10.30; J9.30 horas, alu solene no TeatroGuaira, rom A apresentação da peça¦ .Subterrâneos da Cidade-, pelo grupoila Sociedade de Arte Popular. Após oespetáculo teatral diversos oradpres fa-larão ao povo obedecendo á seguinteordem: 1 — representante ria Constru-
ção Civil, que falará sôbre a última
greve e as experiências extraídas da
mesma; 2i dos Ferroviários, que abor-dará as lutas da categoria nos últimos
tempos; 3) — dus Bancários, que dis-correrá sôbre a Instrução 20<! e suasconseqüências; 4) — da Federação dosTrabalhadores na Indústria, que falará

sobre o 1' de Maio; 5) — da Federação
dos Empregados no Comércio, que di-rigirá uma saudação aos trabaJhg*>*m

N. Iguaçu e Nilópoli?
Comemorarão o
V de Maio

o Conselho lntcrsindlcal dos
Trabalhadores dc Nova Iguaçu r
Nilópolis realizara uma concentra-
ção pública comemorativa do dia
1." dc Maio. a ter lugar no dia 30
dc abril, às 18 horas, na Praça
Paulo do Frontin, em Nilópolis.

O encerramento da concen-
tração será feito tia Praça da Li-
berdade, em Nova Iguaçu, às 18
horas do dia 1." de maio,

Os trabalhadores desses mu-
nicípios fluminenses aproveitarão
o ensejo a fim de reiterarem a ne-
eessidade da adoção pelo governo
das medidas preccituadas pelaclasse trabalhadora, visando ao
combate do custo de vida.

Sindica lo dos Condutores de
Veículos Rodoviários ç Anexos

do Estado da Cuanaharn

Sódc: Rua Cam.efino, 66 — Rio de Janeiro
Por motivo dos festejos do 1." DE MAIO dc 1961, a Dire-toria do Sindicato saúda a todos os trabalhadores do Brasil o

do mundo.
Dirigimo-nos em particular aos trabalhadores de nossa

corporação, de trabalho concltando-os a se rm cm torno de
seu Sindicato a fim de podermos com êxito lutar por: (Aumentodo salários, Abono dc Natal. 6 horas dc trabalho, aprovação cia
Regulamentação do Direito dc Greve, contra o alio custo de
vida, pela Paz cm todo o mundo o em particular pelo término
da agressão ao heróico povo cubano

VIVA A UNIDADE DOS RODOVIÁRIOS!
VIVA O 1.° DE MAIO DE 1901!
Pela Diretoria;
Mcçando Rachid — Presidente.



Aumenta em Sâo Paulo
a Solidariedade
Aos Revolucionários
de Fidel Castro!

EM SÃO LUIZ 00 MARANHÃO

Grande Comício de
Solidariedade a Cuba

(Do nosso Correspondente
em São Luiz - RENATO MOTTA)

|»{U*.*i.ur rui •*»¦»»* i\*ui<* » i***»billíâ*
çao populnr cm a»*"*io a revolução
• (luni Saindo ..:».::.. ii» urú' (ta
t us.*.» E»i»du«i rto* R-tmiaiur*, rru*
niram-M reprc^nianu* de partido*
1..1111W uratwUu.ia». *oci»li.ta* «¦
eomonliUi), e> onwmracdr.. cultu*
rat». MtUdanUi r «indicai*, para oe** Prisões
jtoelrcimcnto dr um plano dr ativi*

>•,.;*¦ conlra »* ameaça» dr mtrrvrn*
cão Uo *rovrroo nortfamrfirano na
Rrpublira do Cartl**

da vitoria, ocatiào rm oue o» maiii'
(r*(aiiic, i tuitiuíiiuln arrtiuir., flãti.u-
Ia*. bandeira»*, •'>>•> r irtain
arompaultaao* por numrro.0* auio*
mo***!* r t-aminlnVt dr*filaiau pria
ridsdr

Encampação ndr#or
eao.

Deliben-ções
l**r*-id»*am. ¦!¦,-«. dr drbate*. ado*

tar as •i ¦>¦¦¦¦¦• - medida»; ¦.;>:•...•
tnçâo, ia tnrdc dr tremida* feita, na
Praça da 8* da peta dr Oriuvaldo
Viana Ftlli». Pátria o Murrtr" e, rm
¦muida. con»>io: no dia -reuintr. m*
tMea dr memorial ao Coutolado nor-
toamrricano, manifestando ao sovér*
lio do» Eüiadn. Unido* a •« i-*- * do
povo p.'ti! •*.» a*, atividade* dos aure»-
sores r rui amiftçtM dr intcrvcneaorm
C-*nba. afirmada» rm diwurso pri»» Sr
Kcimrdv: na ounrtn-frira. passeata

Durante a -emana |>ur varia» vr-
ms. r.ludante* filiado, a União E»ta*
dual do* Ctudantr*. foram prr*©» r
t-iindu . ao Drpartamrnto dr Or-
drm Poluíra e Social, quando fatiam
na rua pintura dr itucnçóe* rm favor
dr Cuba ou roirtavam afinal ura»
para mau fi ¦ de protcuto antum*
pcrialota- »....:. chegaram mesmo
a *rr maltratado* pelos "Ura*", ron-
ira o qur protestaram com enrreia
prrantr a autoridadr policial. Apr»ar
dr .¦..¦:.•• «o sr. Carvalho Pinto,
por inirrmrdio da Imprensa, medidas
contra a arbitrarirdadr policial, ne-
nhuma providencia foi tomada Ape-
*ar di*#o. flrmrmrntr, voltam o» ex*
tudantes a rua. promovrndo nova»
insei teor»;

Universitário», eom -.-..> .>...., m».
talada» na via publica, a poria dr...-!<:¦ >.i- imperialista*. t i-iit e City
liank» r»tt.o cuidando assinatura*
contra a intervenção rm Cuba e prla
encampação do» ¦...»< imperial!»-
im Outro» abaixo-assinadoi, «u muniu
o problrma da pa/ r a gueira atÒmi*
ra. a remes»» dr lucro* r u problrma
dr Fernando dr Noronha, vem rrce*¦•••¦.o.' a .«it •.... dr milhare« dc pe**
MW*.

Voluntários

m proposto» de tm imitia

Policia também a favor
Seuuiittlu o exemplo do delegado de

poli.. de Caxias, no E»iado do Rio
qur »e ofereceu a Franeuco Juliào
para lutar rm Cuba. miliciano» da
Ruarda-civll informaiam a rtiudan*
le*. rom me*inha» uutalada* na via
....;... que ¦ .tavam ao lado de Fi*
dei c |N>S4 emancipação rconomira do
Bra .. Alegaram que não podiam to*
mar atitude mai» o*irn»iva. ma»
acompanhavam com Mmpatia o mo*
vimrniu. «ecundo noticiou loinal de..-
ta capital.

A União IMadual don Estudantes
organizou uma llriendn para lutar. *e
:.•••..:;.. cm terras de fui)., em de-
fr.*a da revolução. Cerca de 400 jo-
vens lnscrevcrain*se, entre o» quai»
algumas moça* universitárias, o
UOP8. através de aacnti infiltrado*
• e escorraçado» pelo» estudante*» na
UKE oreienrte» ••••.h»» •>< ii,.., au

Intcrior

No» município* de Jundiai. Soroca*
ba. Hibcirão Preto. 84)0 João da Boa
Vi»ta •¦ outro», tem »ido realuada»
manifestações popu.... e »ão nume*
raios o* centro* interiorano* que dc*¦•envolverão nestes dia* expressiva"Mvidadc em aooio a Fidel Ca*tro.

Por ••¦¦•¦ •¦»¦• ¦ ¦ do Direiono Acade.
mieo da Faculdade dr tmeiio dr •*••••
í->..' rum o apoio do Pacto dr Unida*
de tfindtrai . dr Intelectual* mara*
nl>rn»r>, reslllou*ie 110 dia 19. um
t-<andr comício na Praça João U»boa,
Pilo mlrrofoiie iu»talad(i na« «ca.
daritu «Ia lisrcia do Carmo, desfila*
iam tnnmrro» oradorr» Aberto o ro*
nurio pelo univrr*itario Frederico
llrandão. pre*idcnie da União do>
t...tiidauir» MaranlietUies *«*umram*
-r ua tribuna' Naeib Jornc. João Ro*
iha, Cuaracy Fonte» lestUdantcal: a
repte-entante do Parto dr Unidade
Sindical, o líder metalúrgico Jo*e Al*
ve». que falou, também, rm nome do
•irputado e»tadual Vera Crur. Iidrrda
minoria; o advogado )•¦¦•<¦ Mario. Au*
uusto Jo»e praddente da A**ociaçãí»
Ou. Trabalhadorr* Aeticola* do Ma*
tanhão.

Abrindo o graudr ato publico, o
acadêmico Frederico Hramlão chamou
atenção para a eravidade do momen-
to que atravessa a humanidade* "Ne**
ta hora. di»*e Frrdrnro Brandão, rm
que «e decide em Cuba. a -obieviveu*
cia do» povo» subde*emolvido» do
«ontlnentr americano. ;.<•< o* univer*
sitario* maranhense*, reunido* «ob a
eoide do» nos«o» ideais de joven*
•*nn*eieute* do papel e da re*pon*abl-
lidadrs a qu*> no* obriga e...i realida*

Intelectuais Brasileiros
Repudiam
a Agressão a Cuba

Povo Gaúcho
Apoia
Povo Cubano

Manifestando seu repudio à
invasão de Cuba, os intelec*
tuais brasileiro» lançaram o
-rcuintr manifesto:

• Escritores c o-tislos btasileiios,
nboixo-assinados, julgamos um inde-
clinavel dever a formulação do nos-
so pronunciamento sabre os últimos
acontecimentos verificados em Cuba,
envolvendo pela sua própria natu-
reza a causa da independência na-
cional para todos os paises da Ame-
rica ' o principio universal da auto-
determinação para iodos os povos
do mundo. Protestamos contra a in-
vasão do território cubano pelo re-
curso de forcas reacionárias arma-
das no estrangeiro • condenamos a
insofismável responsabilidade do im-

perialísmo norie-omericono nesse
•pilódio de violação da soberania
de Cuba, na integridade de seu go-
vêrno legitimo e do seu povo em es-
tado revolucionário pela sua própria
afirmação nacional. Estamos certos
de interpretar a unanimidade do pen
lamento e da atitude dos intelec-
tuoi. independentes do Brasil e da

nossa cultura democrática, ao leste-
munharmos a nossa solidariedode ao
qovêrno e ao povo de Cuba, seja
em horas de perigos e ameaças, seja
neste momento em que a derrota dos
eus invasores significo uma novo

vitoria para o destino de sua eman-
cipacào político, econômica e cultu-
ral, como o de todos os povos latino-
americanos.

Rio de Joneiro. 20 de abril de
1961.

a) Álvaro lins, Álvaro Moreyra,
Augusto Moyer, Adalgisa Nery, Ani-
boi Machado, Arnaldo Estrela, Apa-
ricio Torelly, Astrojildo Pereira, Afon-
so Schmidt, Ary de Andrade, Alex
Vionny, Antônio Bulhões, Alberto
Passos Guimarães, Alinor Azevedo,
Abdias Nascimento, Barbosa lima
Sobrinho, Barbosa Melo, Beatriz
Bandeira, Clovis Grociano, Caio Pra-
do Júnior, Carlos Scliar, Darcy Ribei-
.o, Ojanira, Di Cavalcanti, Dalcidio
Jurondir, Dias Gomes, Edmur Fonse-
ca, Eduardo de Guarnieri, Eneida,
Edson Carneiro, Fritz Teixeira de Sal-
les, Geir Campos, Giuseppe Chiaro-
ni, Glauce Rocha, Heráclio Salles,

Honorio Pecanha, Homero Homem,
Israel Pedrosa. Josuc de Costro, José
Vilanova Artigos, Jorge Amado, Jo*
sé de Aguiar Dias, Joaquim Pimenta.
João Cruz Costa. Jordão de Oliveira,
José Siqueira, Jurema Finamour, José
Geraldo Santos Pereira, José Renato
Santos Pereira Jorge Goulart, José
Guilherme Mendes, João Antônio
Mesplè. luir Aguiar Costa Pinto, le-
andro Konder, Morio lago. Maura
Sena Pereira, Maurício Caminha de
Lacerda, Milton Pedrosa, Moocir Mas-
son. Mota e Silva, Miécio Toti. Mi-
guel Costa Filho, Marques Rebelo,
Maria Delia Costa, Moocir Werneck
de Castro. Mario Shomberg, Nestor
de Hollanda, Nora Ney, Oscar Nie-
mayer, Origenes lessa, Osny Duortc
Pereira, Oswaldo Costa, Oduvaldo
Viana, Oduvaldo Viana Filho, Ora-
nice Franco, Paulo Francis, Paulo
Mendes Campos. Paschoal lemme,
Plínio Abreu Ramos, Paulo Cavalcan-
ti. Ouirino Campofiorito, R. Maga-
lhões Júnior, Renard Perez, Rui Faço.
Rolland Corbisier, Ruy Gulherme Ba-
rata, Sérgio Buarque de Hollanda,
Tati Morais e Vinícius de Morais.

O povo da capital gaúcha, na noite
dr 18 de abril, saiu ás ruas em vc-
emente manifestação de protesto con-
tra a invasão da valorosa ilha dr
Cuba por elementos contra-rcvolu*
cionarios a mando dos Estados Uni-
dos.

Operários, estudantes. Intelectuais,
envolvidos no mesmo clima de cxal-
tação dos princípios por que se bate o
povo cubano, levaram a sua Indigna-
••ão às portas do Consulado norte
americano, em Porto Aleurr. tendo ali
desfraldado a bandeira brasileira e
cantado n limo Nacional.
"Cub

a sim, ianques não"
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O Comando Sindical rir Porto Air-
gre. a União Estadual de Estudantes,
a Federação dos Estudantes Universl-
tários. a seção do Movimento 26 de
Julho e o Movimento Nacionalista fo-
ram os patrocinadores rio comicio que
se realizou no Largo da Prefeitura,
com o comparecimento de centenas
rir pessoas, apesar da chuva que caia
persistentemente.

Foi depois rio comicio. onde fala-
ram universitários, lideres operários e
parlamentares, que os populares diri-
giram-se ao Consulado Americano. Da-
li foram á presença do governador do
Estado. Sr. Leonel Brizola, no Palácio
Piratini.

0 governador apoia Cuba
Recebendo os manifestantes em pa-

lácio, o Sr. Leonel Brizola declarou-
se inteiramente solidário com os sen-
timentos que o povo ali defendia, con-
tra a intervenção estrangeira em
Cuba. Por outro lado, afirmou o dl-
reito do povo dc realizar as manifes-

tações que deseje e «s quais dará tõ-
da a sua garantia, ainda mais cm se
tratando de um movimento justo co-
mo o da defesa dr Cuba.

Em seguida as palavras dirigidas
aos manifestantes, o Sr. Leonel Bri-
zola leu o telegrama que enviara no
presidente Jânio Quadros, a iespolio
da invasão de Cuba e que dizia o se-
guinte: 'Presidente Jânio Quadros.
Palácio do Planalto. DF. Dirijo-me ao
Presidente do meu pais para siiinifi
ear a minha repulsa e inconformidn-
de ante a inominável agresão que se
esta perpettando contra o povo cuba-
no. Estou certo que o governo de 1105-
so pais. sob o alto descortino de Vos-
sa Excia.. saberá agir e avaliar a sig-
níflcação dessa grave episódio, por
ser uma ameaça também ao nosso
próprio dii cito de autodeterminação c
de todas as nações livres do contineir
te. Saudações, Leonel Brizola".

Outras manifestações

Na cidade de Pelotas programaram-
se diversas manifestações contra o
desembarque em Cuba de tropas con-
tra-rcvoluclonárias, Diversas "pessoas

prontificaram-se a Inscrever-se como
voluntários para a defesa de Cuba.

Sessenta jornalista, representando
todos os órgãos da imprensa falada e
escrita de Porto Alegre, enviaram te
legrama a Embaixada de Cuba, reite-
rando a sua solidariedade ao bravo
povo cubano.

O Comando Sindical dc Porto Ale-
gre enviou telegrama ao presidente
(Ia República, apelando para que o"governo brasileiro adote posições que
conduzam â defesa da soberania cuba-
na".

dr .....,.-.-•! * inesoravrl. dr*?l»raii*<*"
i»is _0|jdano» rom o povo r com n
».... fr... RevoltKioniiio cuImim*». rom
oã principio» dr liberdade r -«-u ••>* •
dr que mtrm tt revolução do Pntrl
<¦<*»•'•'> . rum a irpuUa tutül ã ttomi»
narào rMntmteira r a* prrtrn»ôr» im*
•MT-alMa* d« rapítalUmo ihimnwmo-
nal"

•Cr 1 tos dr qur r drvrr ú» mocida*
or tomar iwlcào ante «• problrma*.¦ «-¦ lU.tm re-prito ao futum da I'
iria, lomamoi potlcão favoravrl a
Cuba, ao vrnno. qur o» probirma* •*
.»' i.i<tm i,-i.ri,i. qur a Ir»aram a
rrvolucfio m*» romun* a toda a Amr*
rira '¦ ••¦¦¦¦ '• • • Cuba : • • um»
«bra *rm discriminarão idrolóairo.
vhí»iulo, umramrntr, a pro*prrtdadc

dr íu 1 .1 ¦ num campo dr llbcrda*
de, vemos Cuba dronawaiar anir «
mundo airnio o* lru«trs lutrrnario-'Ai*, ittngutttirugaj da América iátt-
na* vriuo» Cuba trali/at o m*u dr*u-
no histórico i*rla força do *eu povo".

•Diaiitr dr tudo l*#o, sabedtirrü d.»<
proporçâe»! da Rr\olucA»* Cubana e
arròtlitando qur .**»<« grito dr inde-
|M»ndt»nria moftrartt ao* demais pai**r< da America Lam.a o caminho a
•rsuir paia a mui rmannpacàn na*
cional. rrndrmos a !•¦>•.> Itomrnaeeüi
a Cuba r ao seu povo qur soube, rom
a* própria* mao*. faücr a iu*ii»*a que
.1-. leis dos dominadorrj» de h.» muito
ll»r negava. Ao Govfrno Rrvoluctona-
110 o noso reconhecimento a ieeitimi-
dade de suas •¦.-, ,:.n,.......

Unidade Operário-estudantil
O representante do Pacto dc Uni-

dade Sindical, o metalúrgico Josr Al-
ves. destacou a importância da uni-
dade dc aeão opernrio-e.studnntlt ua
luta do novo brn»»l»r|ro. |*or sua liber-
taeão da exploração lmocr'plUta ¦•
pelo proctesso nacional. O líder cam-
nonés Augusto José saudou o desper-
tar rios estudantes maranhenses pa-
ra os problemas brasileiros e o papel
mie os mesmos representam na rco-
hi"áo brasilclta.

Com a palavra o dr. José Mario,
(ovem advogado maranhense, sob
grandes aclamações, externou a rc-
pulsa que nesta hora manifesta toda
a humanidade amante da paz. "A li-
berdarie do povo náo se consegue a
não ser oor meio de uma luta átdun
que. por certo, conduzirá a implanta-
eáo de um regime social justo e hu-
mano. o regime socialista", Pros.se-
guindo decbrou: "Devemos iulcar •
regime de Fidel Castro pelo que cio
fi-r pelos camponeses, pelos opciá-
rios. pelos estudantes, por todo o po-vo cubano, enfim, e não pelo que dl-
7cm os porta-vozes dos imperialista*.
ermo e o caso de jornais como o'Globo" e outros: não e. também,
pela moral udenista. que denuncia os
corniDtos e coruptores nacionais, n.»
nue lhe convém, deixando 110 e.-quc-
<• mento. de mãos livres, os cot rupto-
res estrangeiros nortc-emcrlcanos,
que saqueiam o nosso pais".

Solidariedade
do iiiícrior

Durante o comicio. ao qual conipa-
receram cerca dc 1 500 pessoas, foram
lidos telegramas dos estudantes ne-
cundtnistas de Caxias e Pedreiras.
cidades do interior maranhense, sol--*
darlzando-sc com a<; manifestações
dc protesto dos seus colegas e de toi-í
0 povo brasileiro. Para o local do co-
inicio, os estudantes partiram Incòr-
porados, da sede da Faculdade de Di-
leito dp Sao Luiz. conduzindo faixas
c cartazes, nos quais se liam: "A
classes estudantil esta com Fidel","Queremos Paz", "Defender cuba é
Defender o Brasil", "Abaixo a Demo-
cracia dos Fuzileiros". "A UME Pro-
testa Contra a Intervenção America-
na", "A Lei dos Estados Unidos c a
Lei do Mais Forte" e muitos outros.

Aos Bancários
Aos Securitários

e Demais Trabalhadores
"Va oportunidade om que transcorre o Dia Interna

cional do Traballiarioi-, saudámos efusiva e calorosamente
todos os companheiros, formulando ardentes votos de êxito
na luta comum por melhores dias para as nossas fami-
lias e pelo progresso e emancipação de nossa pátria.

Neste ensejo queremos ainda conclamar todos os
bancários e securitários a participarem enlusiàsticamen-
le das comemorações programadas para este V DE MAIO,
numa demonsrtação de unidade e firme propósito de for-
lalecer as entidades sindicais para a conquista das legí-
limas reivindicações dos trabalhadores

SALVE O 1 DE MAIO DE 1961!

SALVE Ã DpBÃPE DOS TRABALHADORES!

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES

NAS EMPRESAS DE CRÉDITO

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMEN*

TOS BANCÁRIOS DOS ESTADOS DA GUANABA

RA, DO RIO DE JANEIRO E ESPÍRITO SANTO

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMEN-

TOS BANCÁRIOS DO RIO DE JANEIRO.
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Deputados Pernambucanos Falam
Sobre Legalidade Para o PCB

Notas de CLÁUDIO TAVARES
P*'i «•«•«-.v-inetloi*., «Ipí* *»»¦•»¦••
'fl.:* s°4 An?mUI#ífl l?gu'f... o

e_V .'m-in*t t-ci.tgiiçi. iá_o o
f
* **.
r '•¦! Çç .íü." o r 'fV„,«, ó r ?( " ¦"»
1*1 ir. Antônio luli filhe, que r<-<»
r ¦• «.» ouvido, o ¦¦•'» 33 .«puto
o?i, wonilfiPiOM a moít vive de.
rsQntiie.ôe d? opoío « leqoliiacào do
Tanido Comunitta de Iftníl. A noli*
co f-peicuii. no .«jghloiivo ptjinow
l-.to.-o * provocou d« logo ot mait
Cile -:_» mrin.irsior.or» d» fímpolío,

ralam
ex-governadores

O deputado Joié Fioncitco, ou*
««cie*, o picudincio da Attembleio
poi **«._ Icgitlotuiat • i-'" ti.t vèiet
o cargo de governador interino do Et-
lodo, <e«e paloviat de etlimulo à luia
pela legoiiiocóo do PCB:

Sou inteiiamenie (ovoróvel a
Oue deve ler vida legol o Podido Co-
i .• ••¦¦r. do B'Otit. _ um podido como
outro qualquer, necettóiio ò ettruturo
potitico-económica de lodo o pait.
com ot tuat atividodet denlio do vida
normal do organitmo nocional. O de-
pulado Miguel Santos, do PSD, tubt-
< ¦ ¦ <• j integralmente êttet conceito*.

O deputado Otávio Corrêa, aue
1ar.«bém ia exerceu a pretidéncia tio
Cota e por duat vc.et o cargo de go-
vernador do Estado, manifestou tua
opinião nestot breves palavrot:

Em principio, sou obsolulomen-
t» fovoràvel à legolitacõo do, Portid"
Comunista do Brasil.

Vantagem

para os povos
O deputado Almony Sompoio, do

PRT, teve polcvios concludentes:
Sou favorável oo registro de to-

dos os partidos políticos que existam
ou que venham a existir. Como de-
n-ooata, jornais poderia me colocar
contra essa justa pretensão dos adep-
los do PCB.

E o pessedista Emidio Cavalcanti:
Acho que é uma pretensão justa

r democrática a legalização do Parti-
do Comunista. Não se compreende nos
tampos atuais que se faca restrição
ideológica ou filosófica a quem quer
oue seja. E muild menos a um sistema
político que já é adotado por mais
de um lérco da população do mundo,
com evidentes demonstrações de sua
viabilidade e vantagens para os po-
vos. De outra parle, a nossa Carla
Política garante oos cidadãos brasilei-
ros inteira liberdade política, religio-
sa p filosófica. Por essas razões, en-
l^ndo que o reconhecimento ou a lega-
li'acào do Partido Comunista do Brasil
é uma medida justa e democrática,
aue não pode sofrer restrições da par-
le de cidadãos livres e dos verdadei-
ros democratas deste país.

O deputado luiz de Andrade Lima
do PTB assim se expressou:

De acordo. Ê um partido como
outro qualquer, que acima de tudo
lula pelos seus ideais. Dai por que
não se justifico não ler essa agremia-
cão politica os mesmos diieitos rios
demais.

Combate
em pé de igualdade

O deputado petebista Odivio Duar-
te, banqueiro, desportista e ex-depula-
do federal pela Paraíba, assim se
manifestou:

— Quando se votou a ilegalidade
do Porlido Comunista, eu era repre-
senlante da Paraíba na Câmara dos
Deputados. Nessa ocasião, formei ao
lado dos que votaram contra a medi-
da, por julgar que constituía um es-
bulho à vontade popular. Atualmente
continuo coerente com aquela atitude.
Acho que o Partido Comunista tem os
mesmos direitos de Iodos os demais
partidos. Os que desejam combatê-lo
devem fazê-lo em pé de igualdade,
pois assim mandam as normas do re-
gime democrático.

O deputado Orlando Parahym,
deputado em várias legislaturas e q_ye
ja exerceu as funções de secretário de
Estado, disse-nos:

Não vejo nenhum inconveniente
na volta do Partido Comunista do
Brasil ò sua legalização.

Quanto ao deputado Eudes Cosia,
do PSD, ex-líder da minoria, pensa:

t°(i regime democrático, nào
vejo como se neçiar o registro eleitoral
rio Partido Comunista do Brcsil.

Falsa a tese
c!e autodefesa

O deputado petebista luiz Wilson,
médico e político militante, afirmou:

Sou favorável. A cassação dos
mandatos dos representantes romunis-
los, há alguns anos pagados, foi uma
prova rie foqo, á qual não sei como
p?d_ resistir a incipiente/ democracia
cie classe do país.

O deputado de' Pir( Olímpio r*.r«
«oi, -•:-.>¦,.. do Attembleio lt«
.'tloliva e teu primeiro vic..prtti..ni»,
declarou.

— Acho oue é d» tt conceder e
'egitiro. porque te te preltndt com.
bater o Porlido Comunitto, muito me*
lhor tero lè-lo no legolídodt. Sé et«
fim o nocõo conbectré oi itui p»o
aromai de olividade.

O deputado Sérgio Mutilo, líder do
PRI no leoiilotívo e advogado d* piO'
jecào not foiot pemembucanot, dilou*
no» at teguintet palavrot

—< Sou democroio, Jo e**ern . rei*
teradoi v.iet a minha opinião (ovorò-
vel à eiitlência legal do Partido Co-
munitto do Brotil. Entendo que é folia
n tete da autodefeto do regime de-

'¦"ni.cn poro iuttlficar a proicicão
do PC. A democracia tó tero aulin-
tica com o exercício do libeidode em
ioda a tuo plenitude. Ao povo cobe>à
a etcolho, quando com ot comunittot
te trovarem ot debatei em proca Pu*
blica. Itlo haverá de fazer com que ot
outrot porlidot linlom a necettidade
de lerem programot e «lubttrolum-
ideológico, deixando de ter timplet
aglomeradot de homem, em ditpula
dat Doticõei e do Poder, poit ió attim
conseguirão enfrenlor a dialética poli.
tica dot teguidoret da doutrino econó-
mica. que leve em Marx. Engett e lénin
ot teut geniait corifeut.

Líder das Ligas
Camponesas

Agora, é a ver do deputado Fran-
cisco Juliâo, presidente do PSB e lider
do» ligas Camponesas. Tomemos tuat
palavrot:

Jó é por demais conhecida nao
só a posição do PSB como a minha
própria, em reiterados pronunciamen-
los, nesta Cosa e fora dela, o respeito
do legalização do Partido Comunista
do Brasil. Sou tão fovoróvel á vida
legal do PC, que c«fido hoje quando
me ovisto com o lider luiz Corlos Pres-
tes, o chamo de Senador, porque o
seu mandato foi cassado, não pelo
povo, mos pela reação, numa hora de
obscurantismo poro nossa pátria.

Outro deputado socialista, com ot-
<enlo na Assembléia legislativa de
Pernambuco, o sr. Inaldo Lima, disse
o seguinte:

Meu Partido por móis de uma
vez tem dado pronunciamentos públi-
cos favoráveis á legalização do Parti-
do Comunista do Brasil. Reconheço
que êle se enconlia bem vivo no seio x
duma boa parcela de pessoas, logo. O legalidade
e um problema de convicção e, como
lal, deve ser respeitado, sendo, por-
tanto, necessária a legalização do que
já existe de foto.
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ü povo
na praça

No* enox dr ISIi e 4Í. rom e Partido Comunlíli ,,., leealid-dr. „ p,,»» viteu » viria ira nu praças publieM. d_>-rutlndo e debatendo «w tema*; uarionai« Milhara dr prv,oax ar..rr._m ao chamamento do. comonUU». dando m con-trlbnlrio para rrforçar • podrrovi avança democrático do pai*.. Hoje como onlrm. o povo exlfa novamente a prMMM daPartido Comunista na* prara». partiripando dn drbatr franro r drmorráliro rom m outra*, cnrrrntei politlcaa, Indlran-
dn *naa xalurõrx para a crise hrasilrira r ns raminhns da emancipação nacional

públicos brotileirot procurarem itte
partido para entendimentoi tublerrá-
neos, sem coragem de fazê-lo pública-
mente.

O deputado udenista Adaulo Joté de
Melo, também advogado, disse

— Como político, tou decididamen-
te contra o registro do PCB. No entan-
lo, entendo como advogado que, ie o
registro fôr concedido, nenhuma ilego-
lidade existe. Como político, considero
o Partido Comunista o mais bem orga-
nizado partido politico do Brasil. Oue
lhe seja concedido o registro eleitoral é
o de que realmente necessitamos para
combatê-lo e vermos quem lem móis
capacidade.

Líderes favoráveis

Dois anticomunistas
O petebista Francisco Falcão, um

dos deputados mais atuantes e hon-
rodos da Casa de Joaquim Nabuco,
leceu as seguintes considerações:

— Nunca conheci nem me aperce-
bi dos motivos jurídicos ou constilucio-
nais que cassaram os mandatos dos re-
presenlantes do PCB nos legislativos fe-
derais e estaduais. Sou anticomunista
por convicção, mas isso nào me impele
a querer cobrir o sol com uma peneira.
O Partido Comunista existe no Brasil,
atuando politicamente. Opina e é con-
vocado pelos políticos que militam nos
partidos que legalmente existem no
Brasil. Com êle, através de seus líderes,
disculem-se reivindicações e fazem-se
acordos pré-eleitorais_ que nem sempre
são cumpridos. Não vejo, portanto, o
¦porque êle nào exista de direito, se
é reconhecido dc fato. O Partido Co-
munista, no Bras.il, eslá perante a lei
lal qual o jogo do bicho: lodo mundo
joga, os Estados recebem percentagens
porá que êle funcione, mas reconhe-
cem-no ilegal. Como sou contra toda
espécie rie tapeações e negacas sou
favorável a que se legalize aquilo que
é reconhecido de fato. A legalização
do Partido Comunista vai consentir que
dispondo este de legenda, não mais se
veja compelido a negociar em desigual-
dade com os outros partidos, inclusive
os conservadores, que muitas vezes ob-

_ !À!11S-B.QÍS.. .clo.s.___.ra u-a-irki-b-—orrav. s"""a ê"~
cessão de suas legendas para que o PC
tenha representação parlamentar. A
legalização do PC, dando condições aos
seus filiados de disputarem as eleições
com legenda própria, vai também aca-
bar com pronunciamentos demagógicos
dos futuros candidatos, muitos dos quais
anticomunistas por princípios e por in-
leresse, estejam a fazer declarações
políticas que são verdadeiros namoros
adulterinos.

O deputado Drayton Nejaim, o PSP,
proprietário e advogado, falou assim a
NR:

— Acho que o Partido Comunista do
Brasil deve ter sua situação eleitoral
legalizada. Anticomunista que sou, por
convicção, lenho a impressão de que é
bem mais difícil combatê-lo nesta situa-
cão ilegal em que se encontra do que
êle lealmente legalizado como disse
acima. Gostaria de não assistir, às vés-
petas das eleições, os cirandes homens -

Fala-nos agora o presidente da,As-
sembléia legislativa, deputado Poulo
Guerro, do PSD. Quando de sua irives-
lidura como deputado federal por Per-
nambuco, teve ocasião de se manifes-
lar contra a cassação dos mandatos dos
representantes comunistas e hoje con-
firma sua linha de conduta:

Minha opinião é coerente com
a minha posição, manifestada em voto
público quando exerci o mandato de
deputado federal por Pernambuco, na
ocasião em que forom cassados os man-
datos dos representantes comunistas
naquela Câmara.

O deputado Felipe Coelho, líder go-
vemista no Assembléia, na bancada
da UDN, teceu as seguintes considera-
ções:

Sou favorável à legalização do
Partido Comunista do Brasil. Com legen-
da própria, irá abrigar os homens de
esquerda, fazendo a seleção àqueles
que representam os sentimentos dos
partidos de direita e do centro. Com
legenda própria, teremos oportunidade
de verificar a ascendência ou diminui-
cão dos adeptos do credo do sr. luiz
Carlos Prestes. A atual situoçào tem
ensejado oportunidades àqueles que,
não sendo realmenle de esquerda, se
aproveitam dos votos dos seus adeptos
em legendas diferentes. Sou anticomu-
nista e desejo combatê-lo na legalida-
¦de.

Um velho pessedista
Fala;rigj__gg.o.ra-._5--_-ef;u-txidci'"'£tpKl'ió''"'

Branco. Pessedista da velha guarda,
lider governista por muitos anos no le-
gislativo e com uma experiência parla-
mentor invejável, S. Excia. assim se ma-
nifestou:

Sou pelo deferimento da preten-
são do Partido Comunista do Brasil,
nada obstante não comungar com sua
ideologia. Mas por julgar que a liber-
dade da função politica deve ser ine-
gavelmente o privilégio de todos quan-
tos vivem em nossa terra e ainda por
pensar que o Partido Comunista ofere-
ceria, se fosse o caso, menos risco, è
democracia brasileira, do que vivendo
fora da lei.

O deputado pessedista Osvaldo Coe-
lho, de tradicional família de chefes
políticos de Pernambuco, nos diz:

Favorável ao registro do Partido
Comunista, que existe de fato no pais,
agindo e divulgando as suas idéias e os
seus princípios. A concessão do registro
imoli«lr_ .-«_*_,•__-_. im >-v-_ti.ln de

uma forma legal. Itlo facilitará aot par-
ridot do centro a crítica e o debote do
teu programa, que contidero, muilot
véxet, pernicioto á democracia brasüei-
ra.

Sem prevenção
contra os comunistas

O deputado Toboso de Almeido, do
PSB, vem ocupando por vários legislo-
luros o lugar de presidente do Comis-
são de Constituição e Justiça da Assem-
bléia legislativa. São dele as palavras
que seguem:

— Não lenho prevenção contra o co-
munismo nem contra ot comunistas. Sou
um politico inteiramente fixado no cen-
tro, mas se tivesse de decidir entre a
esquerda e a direita, preferiria a es-
querda. Como estudioso da ciência eco-
nómica, desde os tempos de universi-
tono de economia, sempre tive a menor
simpatia pelas idéios do centro que ca-
minhassem para a esquerda. Se a Jus-
liça Eleitoral decidir pela legalização
do Partido Comunista, nenhuma obje-
cão lerei a fazer. Pondero apenas que
neste periodo de ilegalidade do PCB
os suas atividades políticas foram niuilo
mais eficientes, de vez que adotou me-
todos de maior penetração em Iodas as
correntes políticas.

O jovem deputado udenista Inácio
Valadares Filho, ex-primeiro secretário
da Assembléia, disse-nos o seguinte:

— Sou francamente favorável à le-
galizaçòo do Partido Comunista do
Brosil, pois nào posso entender uma
democracia ampla e perfeita sem a mais
completa liberdade partidáiia.

Mais três

petebistas
Eis as palavras do deputado Gomes

de Sá, do Partido Trabalhista Brasilei-
io:

Nunca fui, nào sou e nem pre-
lendo ser comunista, mas sou inteira-
mente pela legalidade do Partido Co-
munista do Brasil. Dentro do regime
democrático há realmente clima para a
legalidade do Partido Comunista, à se-
melhança do que se veiifica em vários
poises adiantados do globo, onde o
Partido tem existência legal. Minha
maheirg__de_.p.ei.ii.O-r..-é_quc-o- PG3 repre-
senta maior perigo na ilegalidade do

que na legalidade.
Deputado Miguel Mendonça, traba-

Ihista e ex-prefeito dos Barreiros, dccla-
rou:

Democrata por excelência, não
posso, não quero, nem devo aceitar
democracia com restrições. A legaliza-
cão do Partido Comunista do Brasil sp
faz tão necessária que, a meu vci, a

moior arbitrariedade praticada pela
juttica brasileira foi cottor o registro
daquele Partido, bem como ot man-
riatot dot teus parlamentarei, oulor-
qadot pelo povo, forca viva da nacio-
nalidade. Trabalhista convicto, faço
votot no tenlido de a Juttica brasileira
conceder com brevidade a legalidade
do PCB.

Outro trabalhista, o deputado Otávio
Gonçalo, declarou:

Sou fovoróvel. Trota-se de um
partido com grande número de adeptos
e que lem mais direito do que muitos
partidos que não têm, às vezes, a me-
rode de seus filiados.

Nada justifica
a proibição

Outro representante do povo na le-
genda rio PRT, o deputado Didimo
Guena assim falou:

Não encontio justificativa pare
se tolher as liberdades democrática:
constituídas ou o se constituírem no ce
naiio do regime dc que fazemos parle.
Sc por força do próprio regime, apre-
qoamos as liberdades individuais da
comunidade democrática, nao há prin-
cipio que justifique a proibição de uma
faíção partidária, concedendo a outias
direitos abusivamente reprimíveis. Se na
democracia os direitos sào recíprocos,
em boa hora acoiieu o PCB as portas
dos tribunais do Brasil para consertar o
èno cometido na cassação dos direitos
dos representantes comunislasi que sc
instalaram com a mesma manifestação
rie vontade do povo brasileiro, nos por-
Inmcnlos democráticos.

São do deputado Fábio Conên as
palaviati

Se fosse componente do TSE vo-
laria favoravelmente ao registro rio
Partido Comunista rio Brasil, que prali-
comente se encontia em plena atividade
política e sem oferecer qualquer perigo
cio regime. Como representante do povo,
defenderei na Aisembléia ou cm qual-
quer icuniáo publica a relegalizacào do
Partido Comunista do Brasil.

E o deputado Rivaldo Allain Teixeira,
do PRT, leve as seguintes palavras:

Concoido com a existência da Io
gendo do Pailido Comunista rio Brasil,
tido como vanguarda da classe operá-
ria. O regime democicilico sc caraclc-
liza pela pluralidade dos partidos, não
se concebendo por isso a inexistência
rio Partido Comunista do Bra.il.

O deputado Anionio Heràclio, do
PTB e por duos legislaturas primeiro sc-
cretáiio da Assembléia Legislativa, mo-
nifeslou-se:

Sou favoiávcl a volta do PCR à
legalidade. Existe realmente um Parti-
rio Comunista do Brasil e nào c possível
que a cârle eleitoral ignore esse fato.

Pretensão
das mais justas

Ouvimot o deputado Clovi» Corrêa,
do PRT. Eit suat declarações:

Oos mais juttas o pretentoo do
Partido Comunista do Brasil, #m requ*.
rer a sua legalidade. Quando o Partido
tinha tuos representações nas cato*
legislativas, sempre concorreu, do modo
o móis eloqüente, porá o solução de
problemat do interesse coletivo, ao met-
mo tempo que propugnava pelo soer-
guimento dos nossos costumes politicot
e sobretudo pelo aperfeiçoamento do
icgistro democrático em nosso pait.
Nâo vejo, pois, argumentos convincen-
tes que impossibilitem a atuação do*
valorosas bancadas do PCB nai coso»
legislativos.

O deputado Ivan Moury Fernandei,
um dos mais jovens parlamentares per-
nambucanos eleito pela UDN disse ao
repórter:

Entendo que o Partido Comunista
rio Brasil deveria voltar o legalidade,
tendo o seu registro deferido pelo TSE.
Nao mais subsistem os pretensos funda-
menlos que originaram a cassação do
registro rio Partido, dede que entendo
que a democracia brasileira, à vista dos
últimos acontecimentos políticos, esta
plenamente consolidada. Melhor serio
po'a nós. anticomunistas combater o
PCB no campo da batalha política »
ideológica, do que lê-lo agindo na ile-
qalidadc, combalendo-o pela forca.
Por todos esses motivos, nao acredito
que o simples falo da concessão do re-
gistro a um partido político, possa aba-
lar os aliccices ria nossa democracia.
Sc ela estivesse dessa maneira, mclhoi
seria extingui-la.

Deputado já por dês legislaturas, ora
pertencendo à bancaria rio PSP. ouvi-
mos a opinião do deputado Alcides
7eixciio:

Acho que Iodos tem o direito de
se legalizarem, Por que o PSD, o P5P, o
PIB c outros têm êsse direito e o Parti-
do Comunista não o tem? Sou. por isso,
inteiramente favorável à legalização do
Partido Comunista do Biasil.

O deputado Antônio Neves, ex-presi-
dente da Assembléia e aluai líder ria
minoria teceu as r.equinfes considera-
CÕCS:

Ainda esla semana, em entrevista
á televisão, defini meu ponte de vista a
respeito. Sou inteiramente favorável à
legalização rio Pntlido Comunista rio
Brasil. E não entendo como num regime
rlemocrático possa sc restringir a opinião
duma grande parcela da população,
ainda mais quando todos conhecem o
existência de falo do PC e entram em
entendimentos e campanhas com os seus
lideres e mesmo simples filiados. O
mais é querer desconhecer por palavrot
a que reconhecemos por atos.
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-f NOVOS RUMOS

r
Ri» «io j.imco. .cm...... dt 21 tf» obril o 4 de moie de IMI —

IIIOIOATO OOS TRáBAtNAOOUeS MS
IMOüSTRIAS URBANAS 01 SANTOS,
SIO VIOINTE, GUAMUJA I CUIATAO

Vclln-.lü ,« poro O «POM'* <fr ChlCOQO, iÜt Sin d. roto
.tvtrtnciando o flitmério daqueles btavoi qut tombaram !«•
(anda iwio advtnta da jornada d» 8 horai dt trabalHo, modo
•i trabalhadeitt dt iodo o mundo, traitndo a tva tolidarltda*
dt oi moniltf!o(6ti qwt ia itaüiom nttlo dota do I' dt AAolo,
wnlvtrtalffltAtt cantogrodo ò dom obrtiro.

SAlVÍ O I Of MAIO I

A «CASA
ROSÁRIO»

NA P A S S A G E M DA DATA
MAGNA DOS TRABALHADO-
RES DE TODO O MUNDO.
SAÜDA, EFUSIVA E FRATER-
NAI .MENTE, O T R A B A LII A-
DOR BRASILEIRO QUE EDÍF1-
CA, COM O SEU SACRIFÍCIO.
O SEU PATRIOTISMO E O
SEU DEN Ô DO, UM NOVO
BRASIL <JUE ASSOMBRA AS
DEMAIS NAÇÕES PELO SEU
ARROJO E PELO SEU PRO-
GRESSO. E AO TRABALHA-
DOR SANTISTA, PARTI-
OJLARMENTE, QUE TANTAS
E TANTAS PROVAS DE ELE-
VADO ESPÍRITO CÍVICO
TEM DADO, ÀS NOSSAS ME-
LHORES E MAIS CALORO-
SAS SAUDAÇÕES.__»

CASA ROSÁRIO

Irmãos Rodrigues Ltda.

CONSTRITOI.A
MARCOS ÍES5A LTDA*

Pto{a »ol So-boio 13 — 7 andar — font 2-3994
rg.-JoUu mm 1930

No Iranscorrtr do du 1' de MAIO, Data de

Con.rattrntUÇio Uni.rrial doa Trabalhadores, a

CONSTRUTORA MARCOS SESSA LTDA,. saúda oa

trabalhadores de todo o mundo c muito particular-

mente aquele» que labutam em Santos, maior porto

do Brasil.

COMIICIAI f IMPOITADOftA «NOVOUI» UMITAOA,
•ttoMtcido ó Roo João Ptttoa «' 30, com comércio dt mi-
'••*. aportlhot tlél. itoi, bilnqwtdoi t lodo o moif paro adAr*
na t toníàno do» larti das l.obalhodotti, por motiva da poi*
taqtm do data vnivtr«o! do trobolhodor, wáé* oi abntqodoi
Itglonórfot do prog.t.to social do mundo t do polf« na etitt*
10 dt qvt tua luta itrò coda vti moit tonifica ó humanidadt.

Mentira de JAnlo: 204
NAo Salvar* Trigo Gaúcho

^

SINDIOftTO OOS PRÁTICOS AMAIS E MISTRES
DE OAIOTAUM 00 RIO DE JANEIRO

E DO ESTADO DE SAO PAULO

Itvamoi, na data dt hojt, quando st cemtmo-
ra, tm todo o mundo, a passagtm gloriosa dt V dt Maio,
et noi»e frottrnol abraço a todai ot trabalhodorti, com
«pOfifo Idodt oi qut, tm noiia pátria, lutam polo rtdtn-
íõc ti_.nÔmlca dt nono povo, ptla pai t ptlo maior
intercâmbio tntrt ai noçõos, preocupados tm construir
uma sociedade mais compreensiva, amantt da cultura
e do progresso.

SALVE 1» DE MAIO!

O ir, .o» o üvudu... noi itvi .: .
CWfltf, lt« üp-.l. -lUíl» u , ..,,, .,|„.le
de .eivei e iriti<uliu<o uu._- o como
oioumtnlo •-% dtftia de Inilrvcõo 204,
efirmande qvt • cambie dt evito
«quoit liqvidev» e nono liilicwliuio.
I' falo qvt ao dtitinar õ impoiio<õo
da lilgo vn dólar molt barato, o oe-véino brasileiro, além dt ivbvt acionai
o caniwma da um b«m imponado nào
tutnc-ol ã diato do povo brotiltuo,
dtititimulava o produção nacional.
«oi é vtrdoda também qvt oi problt-moi dt irlikvlivro n6o ia limitam oo
cémblo dl cuilo poro importação dt
trigo t qvt itu avmtnlo pvro a ilm.
plti não ittó lu.lcltntt para talvó-lo,
coma qvtr loitr crtr o prtildtntt do
«•publico tm itu ofò dt dtftndtr a
204.
Maquinai obaoletaa

Um doi mali gravti probltmai do
nona Itilicvllura é, ttm duvido, ivo
incapacidadt, no iltvocfio olval, dt
rtnovar o qvt o itv parqvt dt màqvi*
noi, tm granda parft jà obioltlo. Em
1956, o lilicvllor comprova vmo colht-
dtira avlomolriz com o rttvllado da
vtndo dt clrca dt 900 lacot de trigo.
Hojt, tua qvontldadt dt trigo não dó
poro mm vm tirco do mtimo colht-
dtira.

Tal fato • particularmtnlt gravt
porque a cultura do trigo è talvtz a
nem ttcnicificada do paíi, com um ai-
to índict dt uiilliocõo dt máquinas,
impltmtntoi agrícolai t ftrlilizantti.

ffll -1.1 '.: O . .- • I. . :¦ .« » iWptltO*
dei ntctitôiiet à Itvovra I maquinei
agitcolai io não lim direito a câmbio
de culto dttdt a rtgulamtntocão da
indúitria dt traiorti peto CflAI.
Preços diferentes

Por oulro lodo, o otuol «iqvtmo de
comtrcíoltiocão do idgo iguolmtnit
pttivdico a t*pontão do lavoura do
produto. Poro eiio comerdolifocãOt o
Miniiiéiio da Agricultura flia prtcoi
diferentet po>o a compro ,peloi moi*
nhoi, do Itigo eittangeiro a do nado*
nal, recebendo itte um preço moli ele-
vodo, o título de eitimulo.

Além dluo, oi moinhoi tão obrigo*
dot o compror trigo nacionol e eilran*
geiro numa proporção finada pelo go*
virnoj oluolmentt. Üm dlrtito a ittt-
btr 7 unldadti dt trigo Imporlodo
Imoii barato I poro cada unidada de
trigo nocionol que adquiram, f itte
eiquemo de comercialiiacóo que da
origem oo tão falado <tiigo-popel».

Encarecimento

SINDICATO DAS EMPRESAS FERROVIÁRIAS DO ESTADO DE SAO PAUIO
DELEGACIA DE SANTOS

«» 4_£?_,,_,t£._l,<. 51"10'- d0 Slndicíto r!»» Emprèiai FeirovUrlai do K»t*do deS*o PíuIo. ........ todoi oi ieui «....rim!,... fl> tr«bâlhidciro» t o povo bmllcln-bem como . eittfie op»r*rla lntírn«tlon«l, pela nau que hoje tranícorre — 1» dc
iibíriío TiVSfTeSdente."1" 

" " Un'rem na ,uU »°T um Brâ'" r,ró",tro- llvr'-

O encareclmenlo da maquinaria
torna igualmente impossível a instala-
Cõo dt novai lavouras dt trigo. Segun*
do cálculos das cooptralivos Irilicolas
do Rio Grand» o investimtnlo em má-
quinas ntctssário a instalação de uma
lavoura dt trigo de 100 hectares era,
em 1949, de pouco móis de 200 mil
cruieiros.

Hoje, poro a mesma lavoura, já
seria necessário um investimento de
móis de 2 milhões de cruzeiros. Tal si-
tuocõo não será resolvida com a ele-
vação do câmbio de custo. Ao coniió-
no, essa medida aumentará o custo dos

Sindicato Nacional dos Fogu istas da Marinha Mercante
— Delegacia de Santos —

Companheiro!: ,

M»rAÍrpDt,8S!^ tíS<m,0$' ^WCATO 
NACIONAL D O S FOGUISTAS DA MARINHA

mWW i 
M,S,nzand0"? «"¦**•-.•¦ »rabalhadort, do mundo ., em particular, c o m osmantimo. bra.tlttros, as»cia-st as comtmoraço. s do 1» dt Maio, voltada com empenho para aconquista do uma paz ptrmantntt, a fim dt qu. seja possível o tstreitamtn.o das relações entretodo. os povos numa confraternização ,inc.ra, capaz d. proporcionar um ritmo d. progressountformt tm todos os quadrantts do globo terrestre, para a felicidade dos homens.

Por um 1* dt Maio orientado no stntido do fortaltcimento e da unidade do MovimentoSindical

Trigo-papel
Em que consiste o «trigo-popel.?

Oi moinhoi conseguem que alguni
produtores marginais concordem em
dor a ilei (evidentemente em troca d»
alguma comissâol uma declaração dt
venda com uma quantidade maior dt
''•go nacionol, do que aquela reoU
mente recebida pelo moinho. Com esta
declaração (dai a denominação «tri*
go-popel») o moinho burla a atual
proporção de 7 para I, conseguindo
comprar, por este processo fraudulen*
to, um adicional de trigo importado,
móis barato, em prejuízo da triticultura
nacional em seu conjunto.

Por isso, constitui uma das reivindica*
Cães dos triticultores do Rio Grande a
unificação dos preços de vendo OOI
moinhos do trigo nacional e do es*
tiangeiro, o base do custo de produ-
Cão do trigo nacional. Dessa formo,
seria dado um estimulo real •¦¦ Irlticul*
turo, acabando-se com a fraude da

trigo-papeb.

0s excedentes ianques
Finolmenle, o goverm só estimulo-

ro de falo a triticuliu.a nacional quan*
do deixar dc abarrotar o mercado cem
excedentes de Irlgo norte-americano,
cuja venda recebeu no-a promoção
com a viagem do missão comercial
¦ Alimentos paro a Paz* pe'a Améri-
ca do 6ul. A anulação dos famoses .
Acordos do Trigo, ou, pelo menos, a
aplicação dos cruzeiros resultantes f^a
compra de excedentes no estimulo á
produção raciona! de tririo, ao inves
de sua entrega a empresas norte-am .-
ncanas no Bra.II (como prevê exp-cj-
somente uma cláusula dos acordo.I é
uma velha reivindicação dos gaúchos.

Contudo ,o presidente só se lembra
da triticultura gaúcha na hora de de-
fender a 204. O esquema de comer-
cialização continua favorecendo o tri-
go importado. E um novo acordo do
trigo, para a compra de um milhão de
toneladas de excedentes norte-ameri-
canos, acaba de ser assinado, em
prejuízo da cultura de trigo brasileiro.

Sindicato dos Estivadores de Santos, São Vicente,
Guam já e Cubatão

MENSAGEM

Nesfa data festiva de todos os traba lhadores do mundo, comemorando o grande¦eito do,s Mártires de Chicago, que, com sacri ficio de suas próprias vidas, reivindicaram o
iireito de oito horas de trabalho diário, o S INDICATO DOS ESTIVADORES DE SANTOS,
>ÀO VICENTE, GUARUJÁ E CUBATÃO, atrav és de sua diretoria, vem de público manifestar
i sua alegria associar-se às comemorações que hoje se realizam e hipotecar irrestrito
jpoio às lutas sindicalistas, assim como reafi rmar, nesta oportunidade, aos estivadores de
odos os portos, a necessidade de, nesta dat a histórica de sacrifício e lutas, unirmo-nos
oela conquista de nossas reivindicações.

O sacrifício daqueles que, no passad o, sonharam com uma estiva grande não re-
>ultou perdido no caos das ações sem finali dade.

Incentivados pelo seu exemplo e sustentados pela inabalável confiança no futuro,romos vencendo indiferenças e sufocando des créditos.

Afastamos temores e implantamos res peito aos nossos desígnios de trabalhadores
conscientes de seus deveres e ciosos de sua posição excelente no panorema sócio-econó-
mico do país. Mais que tudo, buscamos gara ntir, apesar de muitos, a estabilidade social
dos estivadores, fazendo serem reconhecidos seus direitos, hoje consolidados nas múlt;
pias reivindicações que passaram a integrar o seu patrimônir

Salve T de Maio, estivadores de Sa ntos I

Salve T de Maio, família estivadora do Brasil!

SINDICATO DOS OPERÁRIOS DOS
SERVIÇOS PORTUÁRIOS DE SANTOS

Santos, T de maio de 1961.
'AERTE CARNEIRO DA SILVA

PRESIDENTE

MENSAGEM

Ao transcorrer mais um glorioso T de Maio, data consagrada aos trabalha-
dores, o Sindicato dos Operários dos Serviços Portuários de Santos, por intermédio desua Diretoria, sente-se honrado de poder transmitir a t o d os os s e u s companheiros
esta mensagem de esperança nos destinos gloriosos da Pátria, alicerça-dos na capacidade criadora de seu povo, especialmente dos trabalhadores, força quedinamiza o desenvolvimento nacional e impulsiona a unidade dos produtores de rique-zas na luta pela democracia, pela paz e pela autodeterminação dos povos.

Saudando os trabalhadores do mundo e do Brasil e, em 
"especial, 

a honradacategoria profissional que congrega, este Sindicato tem a satisfação de proclamar quefiel aos seus ob,etivos, vem procurando/com o apoio de todos os associados, obter so-luçoes para todos os problemas pendentes, de interesse geral dos operários dos Ser-vicos Portuários da histórica cidade de Santos.

SALVE O T DE MAiO DE 1961 I

TUDO PELA UNIDADE DO MOVIMENTO SINDICAL BRASILEIRO I

J L
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«MâTO UOtOlAL DOS TftlFflROS, CULINÁRIOS
I MNMQftDOREI MARÍTIMOS

— QflfOACtA Of SANTOS -

K"" "••»•••#•" li«Wa *tl I...I....I ...)..... d. .r, J0 o H.. .do. .on.,
M* èmmtim am lebvtom noi Mm* «•'• Sindicato it lolídoiiio Ai jviioi
*..-,U»iotA«, -h,, M piO«o*#ié0 no dlo l« dt Meio, <•<>.<¦ w«i...i0*
«•• -.coi.fa..od.. ío-o y«-u cü-./,ij.,uo tinceio i.< o wnidodo ia Mo*
.-»•¦•• Slutffceat,

v¦¦• » wnídode <io. tieboihadeiti noclonoü I

OIIIMMIM EM MAMA ORISOE I IIMIOY NIO MI NADA

EUA 1961: Homens Perambulam
^^ ,j^_ '¦*"

Pelas Ruas Sem Ter o Que Fazer

TAIAOARIA GUIMARÃES, estabelecida •
Rui Srnador Feijó n* UO, distribuidora daa cifar*
rilhaa TALVIS, atiociando-ie a oi Irabalhadorci.
participa de teu entuiiaimo nai íeatividadei come"
morativai do 1* d^ Maio, data comagrada ao pro*
letário mundial.

SINDICATO NACIONAL DOS
FOCIISTAS DA MARINHA MERCANTE

Po. motivo da poitogtm do 1* dt Moio, foudamot oi nonoi ano*

ciadot • todoi oi Irabalhadorti moriiimoi. A Dirtlorio rtcém-tltifo,

olím do lula ptloi objttivoi porlicularii doi foguiitai, compron-tlt-tt

com a eoltlivldodt dt Irabalhadorti marilimoi a lular itm dtifaltcimtnlot

pote ampliação dai conquiilai ali agora obiidoi. tiptciolmtntt ptlo cum-

prfmtrtro da acordo dt novtmbro dt 1959 t a total aplicação da tti

óo Ponoo<J#*

Tornando «xltmivai ai nouoi lauda-õt» a lodoi o» Irabalhadorti

brofcilc»iro« m tntidodti lindicaii eoirmíi, maniftittmoi at noiiet

•tfMrancai dt que no próximo 1* dt Maio poitamoi rtgiitrar novoi pro*

jjinai éa unidade doi Irobalhadorti braiiltiroí na iuo luto por milho-

r-M tondtçõti dt vida • ptla tmancipoçõo tconòmica do Brasil.

a) lrint*j João dc Campos — Prtiidtnlt

Monotl Inácio da Silveira — Stcrttãrio

João Batiita Gomti — Ttiourtiro

Otávio Cailimiro Merques — Procurador

Fautto Rtri — An. Social.

tltlIAUU U*l.i — O j<.....,¦..*••
em i.cj.. u ir»..i.,n,. **or|| BJMlSi •««» >•
Mllr»pfl*«r> m • •»•• Ao* "i. milhar* r M
icni.a*, '«.•..IbillH.lr. ilr .JU, M «<*fU<(t
. útil» I» M rtitull U I »|u|«. Uo .».,»
.1..» t*mm • «cii..(,.„ii»»,4., 4a ici.i.ii.»
.. «onlralr da* nu.um. nu.» n*i.*iiii,u-
|Mf .-tH.ilimltU-. r .» Il(-«lute. Intriit»
t-Ucrc <«ccl, •*. |,.I..I|.«U ilr«> |.».cl.i
i...»., «Mini »«m» • if«-tt»«|r ...H.I--II
• •»•• Ae |.i¦¦ini..!., . kHinteira» nu ....<
.*.i.. inii-rm*, . m»... ju * -tu m m«vt.M
trabalhadora • duvida, a demandam»
t • r««»»Mlr*l<*l|-u

Homem pirimbulindo
t Ml <|iltli|l|rr [ttttuadtl hilnrli.. .1.

Ur«| \ Ir (lula •¦ .....iuim \tr c**nltlUU ér
I...UI li» Jcn.n» r f..ilr. |ki«miI.ciI«iiJ.c
dn um lado Mr* milru mi »«.*.*.raU..»
aa i..i"i di> lotuHra» uni» na« ru»«.
nm... mcfla «tf . ..iiitiairr o (riu i|im* mii
«um uióprla* rata» m> fai «rniir ti>- ma
ik-ii» inou-wrlAtrl Milhar**» di> faitil
liai, cujo unlrolUkltnlodrptndr dar»
plonráo do mlnrrio, lofrtm hojo ai
mal« t-ru*U nnrcMuddadra. U» hofii-iu
formam tairniaa fila* no* iiiw d«*
tlUtrtbuIçAo 4» allmrnln» ».»labrlri td..»
l>r|», ¦iilccridiclr. ..ara «,. mr*no* «"iMar
a morte por Inanlçio. O» pouro» inprr*
iiirria.l.M n loja*, ar «iirrr» qui* prrma-
nrt-nm ahccrtn-i fairm vmitadrln-M- mala-
hariomiH |«ra Mibrrtlipr rni mrin da
B|uda r crônica cri** de tue o Rtlado
|.»l|r. «• •> riII Iclcc +ntr% rMal.clc , llilrll
in» Jà «w lurmiu lamlllar .. cronhrrida
avUu uara tn illmiea «o térmlnn da»
operaçAcrs a rrMIto».

O r>tado át Htat Vlra-lnla tofrt
mal» iiiL-noaiiirnir ilo que nenhum ou*
Iro I.» efello» dn dropuipn-Kn rrlnante
naa ârra» produlnrau niirlrani.rl.aiiB».
O Kitado, de modo M*mrlhanle rom "'
que ocorre em qua«e Indn* •» palaet
latino amerli-ano», •¦ <iiii<iii|irodulnr>.
i»tn t, depende da e»phirao*io de uni aA
lirwluto: o carvão. Sofre nuneqUenie
menle n*i •¦triin» da rrilii**Ao da produ*
çio automohlli*c!lra, da redução de aco,
da lndi'i«lrla de *-im«lru>*-in t, ainda
por rim». Mire pre»enlemenle oa efel
loa de um doa piore* inverno* de que
ae recorda a hlntória do Ratado. A»
pouca» minas que continuam operan-
do não absorvem nem uma mínima
parte da força de trabalho local, Além
dlito, oi "privilegiados" que Iraba*
Ibam faiem>no dois, ou, no máximo.
Ires dias por semana.
Esgotado o seguro social

Do* milharei, de Irabalhadorr.s da In-
ddatria do carvão atualmente desempre-
f-adoa em W«sl Vlrejinbi, quase todo* Já
m utillxaram do* beneficio* do aefuro
social, que facilita ao* donempregado*
uma parte do salário resultante de de-
póslto anterior. Graaw à distribuição
do* excedentes agrícola* armazenados
pelo governo conseguem sobreviver. Ma*
esta ajuda em alimento* v distribuída
segundo uma política tio absurda e
inexplicável que, durante a passada
campanha presidencial, os candidatos
democratas revelaram que «ns desem-
pregado* de West Virgínia recebiam do
governo republicano raçflcs muito infe-
rlores às normais e essenciais para

......i.i um tm i — r.i..i„ 4$iaMa.
{Ma .*...,.. pmtu-tNi umt MMto•'' -Je,..». ... . „ |. J„ „ ,..,, ,.,„ „i .

•* '"i».» « ...... i..„ .1., ,.., mir, ...
.......i.. u ••..#,.„. |)nh« ..,,,* despeia
d» ...iin.v, 4» .lotai-, ,.,„.,, ,,,„ A „""" "i.c ¦'•-. ''.'.i-m--. 0 em mui^
Im ...... ,,,.-,,!,, a ,,„ ,ir»i».u.ã.. ,i
.tí.l.u, 1. .11. .„,,).,.i,„: rm pr.,,, 4t<•¦'-. *eu% .iii.ii... r,i.,a... ,|..ic *
brita da i..»»i..... o atual -....íi..,. d»-"""" "• '"» prtmelia i..«iu, einuli
ia, a ........i„ d» ajuda allm»i.iiila i •
|« ¦- .trer,,,,., 4«.i.„ „i,, „. ,,,„ »,„
da •* Htr* |i ..i.i.-i.. « mínimo Indi*
(•-nUiel.

Acenlua-ie a crise
A acuda •"«. iir ir.r,,,,,lrt„ ,,m

rrnira *f acata no» crandei renlrovln*
>i.|«lnalt ......... ,„,, .».,!„.,.., l H„»t„ r
1'iifbuiiu, nutiro, produtoie* dt pri*ni* ii• lalrguria. A in.iu.u.» ^,,........
Iiiiutira ri.tiniia hoje uma «iluaçin «rm..ir.r.iniir, na hi»i..Ka. t *rra de um
milhiu de auiumcOieii prrnianrrem na*
•.""'••. »• "i muita» r»prran(a* de que
l*u»«am in vendido» enquantu a pru-Miivau pam lia. *t aproxima.

A falta de |.i..mii, «,.„,, i.„„» .. „,„.
outra m iwtente neata Impurtanie in.•iii.iria durante IU» a im*o. m i.i...
ranie* alrançaram lifra» aalrtmúmlra*
na produção, mw l.».< rm conta a •>.
luaçin do mercado interno e exlerno.
a»»un i-uin. ¦ KKii.crremia da inddilrla
e*lranctlra, rada ver. mal» interna e
pronunciada, tanto nua próprio* Eila-
do» L'nMo* quanto no resto do* merca*
do» habitual» do produto norlrameri
raiiu.

A baUa geral da qualidade do» au-
luiiioieu moderno» norte ameriiano».
nii.ci» ao iii.mI*Ii> fret|denlemenle *upe
rlnr do modelo europeu e à economia
o> «ua manutenção, faieni verdadeiro**
ealragoa na Industria Iwal. Tudo lato
tem e**imo rr*ullodii lógico a neresslda-
de Imadiala de uma redução na produ
çâo de IMI e 1812, sofrendo aa come-
qiiMrla* a ma»** trabalhadora. Atual-
mente, mala da duiento* mil emprega
do* da IndrUtrla autonMiliHUtlra ji an-
fn in por r»U» ImprevIsAe*.

Km conferência* e reuniAe* recente*,
o* magnata* da tnrt.Mrla e do ronU*r-
cio expuseram sua grave preocupação
no que concerne ao quadro presente e
futuro da situação. A necessidade de
-al.ar a* acar^mlas para fina de prn
paganda. Impediu que o público em -re*
ral tomasse ronhecimenln do teor des-
tas convercsaçAes, limitando sc o* Infnr-
me* geralmente a dado* superficiais.
Ma* aoa leltore» avisado* e «despertos
acostumado* «a ler na* entrelinha*» «•
a descobrir a essência daa InformaçAcs.
nio encapa a realidade desta* preocupa-
çíle*. Alguns distes magnatas, a modo
ile sobreaviso, JA expressaram em dlfc-
rente* ocasiões a necessidade de uma
ação Imediata por parle d» empresa
privada e ilo governo para Intensificar
a* vendas no exterior «e a urgência de
Incrementar a salda do* produtos, quehoje descansam perigosamente nos
armazéns».

RELOJOARIA PAULISTA
estabelecida à Rua Senador Feijó n". 96, com o comércio
de jóias e relógios, irmanando-se aos trabalhadores de
todo o mundo nas manifestações de 1*. de Maio, data
em que se rememoram os bravos de Chicago, felicita o

proletariado universal pelas suas magníficas conquis-
tas, impregnadas sempre daquele sentido humanístico

que fortalece a paz, elimina preconceitos e vivifica a
liberdade dos povos.

O que feri Kennedyt
" tlutl i........ pudera . .#, a

aluai ntatf •¦•¦••¦» larrr IrrNlr ... i-«-»¦•. 4r •'•'¦,>... .|.,. ,.., »/.í..r a *,g.
tão; t|ue ti.r.nu» i ....... , ... ,,,,,i
ter • «certa ?'"¦ .•¦¦••• Inlenui? n,,....»
»•¦¦• •....'. ....... dr atJlra ».irri»
mundial uu lixai qu.* iunii.bua para...'... ,,..«r | aniahiM-me.... atuai- pml.l-ll.a, r. -.!..'., " . ,,.,!. ., . ,|,
II* ¦• i-'*. (II.. ....Mr ....... ... H,„ ,.,,
••¦ lã» |.r¦>»..... r . |... • I, . ¦ ..Ij
pa»»ltammle numa tpmta de arma. nu-
rleare* e lerm«nu«le*re*?

não ».'» ao* que mirgiam u* ..-..» rir¦ .ii>-» litiiaínanle* da ......•-...!, . d«i $»-'""• ma* também a trabalhado*r*. •*»¦
ludanle* . .m.)  r enquanto —<
e»|iera pela cevtão 'urgenlr. emprern
Hida prttoalmrnte pelo ircreiano do
Trabalho, Arthur 4. i.-.i.u.. .< r\a»M*
MT da .r<iiiai i.-M*rãrla At I.C IO, «ro»

multado* a r».-l'-»i. -.dia-tv* m ml.*•"•...*. da .Vr.i Vi.gioia. ,iii.,,.. ,,,,,"" dt piMiiic,,., hím cumprida», ti*
«•» I.W......I.. II..|.*. Irntr . () |rl. .tlflillllt»
lim aliagr lambem oa emprr«a.da* AaÍ-......1,,. .,.i...,,..i,in.ii,«, m uahaiha
•W ,. . •« n. I.i«llla »V.lr«UI|l,a , „i.lr^«li,
a pfMMftaMt ao ver a ecdagnaçãn da
. ¦ ¦-, \,. r i.si.uali.iM.ir lodo* .«mr
•,*m a rttiortnar, a wefgunlar onde a*
.,.-, ir, magnata* inverleram o* ml-il--. de ii»u«.» priMluiidu» por ele*
t ¦•¦..-. ci.. a dar *e ionla Ae que, no ,«
Mi de |r.r.»4ii, ,., ,ri.i.c.r, ,|, itwlOt
Iria r dn ii.iiri'rii„ não enfrentarão prn!¦¦¦ ¦ ...  carantldct** que a*
tão !•• « .•!<.« .i.*i... de **oa bamtM,«i..... «otrerã a* roniequemla* em tA
<la «ua intentldade »., io .Me*, o» trarta
Ihadore*, que i. .1, qua |e«ar «o pão rm*
t-i de tada dla« para «eu» filho» # e.
p«»a», ram ou «rm reretvio.

** ••>¦¦••¦ **le» trabalhadore* ...niri.»
rem a pen»ar e a ra.n-ilnir começarãn'..,,1-... n% pinlilema* para im Imrôa*
da produção.

Sindicato Nacional dos Taifeitos,
Culinários c Panificadoras M a r íl im os
Adaptado aa regime vigente em S'U-41 de acordo cam a decreto-tet

1402 de S*7-f0 r Fundado em ::¦*¦¦>:
Reconhecido de utilidade pública pelo

Derreto S383 de 15-12-1934

«*or ocasião da pansaRem da dai.i máxima dos trabalhadores, saúda-
mos oa 110M0» associados. Iodos os trabalhadores marítimo», as entidades
sindicai* colrmás «¦ 01 noMoa Irmãos trabalhadores de todo o Brasil Que
o interrvgno entre este e o próximo 1" de Maio seja também de êxitos
crescente* na luta pelas nossas reivindicações econômicas o políticas c pela
emancipação econômica da nossa Pátria.

Aos trabalhadores dos paises coloniais e scmlcolonlnls estendtvnoE
também a nossa saudação, fazendo votos de que. por cima das fronteiras
se fortaleça cada vez mais a no.s.sa unidade na luta contra o Imperialismo
escravl-ador, pria Independência e o desenvolvimento econômico, político c
*oclal dc todos os povos.

Viva o 1" dc Maio !
Viva a confraternização universal dos trabalhadores'

*u Pedro Torrei. — Presidente
Fellclano Honoralo Wandcrley — secretario
Valdomiro Martins dos Santos — Tesoureiro
Sebastião Luís do* Santos — Ass Sorlnl
Carmcllno Martins Moreira — Procurador

SINDICATO DOS EMPREGADOS !NA
ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS

PORTUÁRIOS DE SANTOS
Fundado em 14 de maio de 1933

Sede: Rua Júlio Conceição 91 — Edifício próprio — Fone 2-8731
SANTOS — ESTADO DE SÃO PAULO

BRASIL

Sanlos, 19 de abril de 196)

SAUDAÇÃO
O Sindicato dos Empregados na Administração dos Serviços Por-

luários de Santos, pela passagem de móis um 1' de Maio, apresenta a
lodoi 01 trabalhadores do mundo e mui particularmente oos mui caros
compatriotas, at mais efusivas saudações, o abraço fraternal classista e
ao mesmo tempo, os conclama à unificação de esforços pela conquista dc
Iodas as reivindicações políticas e econômicas, alé á completa emancipação
da classe operária em lodo o universo.

Salve o Brasil
Salve os trabalhadores
Salve o 1- de Maio.

Pela Diretoria : Waldemar Neves Guerra — Presidente

Sindicato dos Operários Navais do Rio de Janeiro
Sede própria: Rua Benjamin Constant, — 385 — Niterói

Delegacia: Rua Bonfim, 298 — S a I a 401 — E. da
— E. do Rio
Guanabara

MENSAGEM
A Diretoria do Sindicato dos Operários Navais do Rio de Janeiro, ao ensejo da data magna

do* trabalhadores, formula votos de Paz e Prosperidade a todos os operários navais, aos funciona-

rios e colaboradores do Sindicato, aos Sindicatos irmãos, ao povo e autoridades de nossa Pátria,

extensivos a todos os povos do mundo, particularmente ao altivo povo cubano que luta heróica-

mente pela completa libertação de sua Pátria.

Saudámos na oportunidade mui cordialmente a todos os trabalhadores do mundo, reais

construtores do engrandecimento das nações e d a fraternidade entre os povos.

Com o pensamento voltado para a Paz e a Fraternidade entre os homens e nações, convic-

tos da grandiosa luta em defesa dos trabalhadores e pela emancipação econômica de nossa Pátria,

formulamos a todos o nosso sincero apelo em prol do reforçamento da unidade enire os trabalha-

dores, única forma capaz de proporcionar uma vida melhor para a humanidade.

Niterói, V de maio de 1961 • Firmino Fernandes — PRESIDENTE; D|alma Prado
de lemos — SECRETÁRIO; Archimedes Marinho —

TESOUREIRO.

Sindicato Nacional dos Contramestres, Moços, Marinheiros e
Remadores da M arinha Mercante

Na data em que o proletariado de todo o mundo mais uma vez passa em revista as s u a s
forças, saudámos todos os trabalhadores sem dis tinção de raça, crença ou côr política, desejando-
-lhes maiores êxitos em suas lutas econômicas, so ciais e políticas.

Trabalhadores brasileiros: Salve a luta do nosso povo pela emancipação econômica da nossa
Pátria !

Salve a luta dos nossos irmãos cubanos co ntra o imperialismo norte-americano e pelo bem-
-estar do seu povo !

Salve a luta dos povos dos países coloniais e semicoloniais e subdesenvolvidos em geral,
pela sua libertação do jugo escrayizador do impe rialismo, pelo desenvolvimento e contra a misé-
ria e o atraso social!

Trabalhadores de todo o universo: Salve a marcha do mundo para o socialismo !

VIVA O V DE MAIO!

VIVA O BRASIL!
Antônio Pereira Neto

Presidente
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Interesse e preocupação
A pairara dr Prf«t«*» em Pór*

to Alej.rt\ rraliiada na manha do
dia 8. no cinema "Baltlmore". foi
presenciada por cerca de 4 mil pe»*
noas. iiuniritMo» joven* entre ela».
C\m*tltuiu*se num grande suce**
so. principatmenie quando se
•«ibe que toi anunciada com ape*
na* 48 boras de antecedência.
Nela. o romarada Presies apreíen*
tou a opinião do« comunistas tna*

MiLMfiHtS. üt CfluCMUS FORA* CiyVlR A OPlHIáO ÜÜS COMUNISTAS

Prestes em Porto Alegre e Rio Grande:
Derrubar a 204 e Maior Apoio a Cuba!

«teiroa sdbr» a potHie* do »r JI*
mo Quadro», condenou cem toda*
a* letras a orientação econômica
posta cm pratica pelo fpfèmOi
principalmente a Instrução 204.
ato baixado para wtisíawr cm m*
totem do im|>crtati-mo e do
FMI. Reclamou. Luis Carlos Pre**
ti», durante a palestra em Porto
Alegre, maior solidariedade «Io
povo brasileiro á Revolução Cuba*
na. o que foi recebido com estron*
do*a salva de palmas pelo publi*
co e por manifestações calorosa»
de 'Viva FideP Viva Cuba'"
0 comício em Rio Grande

Mais de 10 mil pessoas ouvi*
ram no comicto realizado na et-
dude do Rio Grande, apesar (ia
chuva que caia desde ai primei*
ras horas da noite do dia 10. A
manitestaçao. apesar de convoca-
da a ultima hora. foi presenciada

por público maior do que o quecomparecera ao comício de Pie»,
tes durante a ultima campanha
eleitoral A multidão ouviu com
grande atenção o Uimuiso do di*
ngente comunista que, durante
mais de uma horo. analisou a »i*
tuação política brasileira, a orien*
tação do governo do sr. Jânio
Qiiadto«> •¦ a •¦>»-;»;»•" dos comunf**
ias diante dos atos dtae governo,
Condenou veementemente, sob os
aplausos do público, a política eco*
nómica do atual ocu|iante do Al*
vorada. destacando a sua ubn • -
são aos interesses do imjHTiahs*
mo e as conseqüências dano**!*
que ela travt par» o povo em p •
ral e para a classe trabalhadora.
As milhares dc pessoas que parti-
cipavam «io comirio manifesUi*
ram**e entusiàsticamonte. como ).i
havia ocorrido em Póiio Alcgic,

quando Prestes referiu*M« à Revo»
luç^K Cubana e à necessidade do
povo brasileiro emprestar solida»
nedítde ativa a luta do povo Ia
ilha antilhana contra as investi*
das dos Estados Unidos
Induslria e lavoura
na expectativa

Durante sua estada no Rio
Cirande do Sul. Prestes, além da
entrevista coletiva divulgada pe*
Io* principais órgãos de impieii»a
do talado e pelas emissoras de TV.
muutevr conlatos com diversos
represcnlaiHes da indústria e da
lavoura riograndenses. Estes não
esconderam, em tôdas as ocatí ***,
as suas prcocupnçòcs diant** oaa
modificações vcrllicadas na poli*
tica econômica do pais. principa!*
mente no que se relere à Insiru*
çao 204. Os triticultores. por

Aos Trabalhadores o ao Povo de Santos
Na oportunidade em que transcorre o dia 1 . de Maio,

DATA UNIVERSAL DOS TRABALHADORES, vimos transmitir

nosso caloroso abraço e nossa mensagem de fé num futuro

radiante e feliz para todos aqueles que trabalham.

Aos trabalhadores de Santos, a quem dedicamos

o melhor de nossos esforços, desejamos ardentemente feliz

êxito em sua luta por melhores condições de vida.

, JOSÉ GOMES

.'refeito Municipal de Santos

Prefeitura Municioal de Cubatão
Cubatão, que participa ponderável mente para a

emancipação econômica de nossa pátria, pelo seu gran-
de parque industrial onde congrega numeroso contin-'
gente de trabalhadores, na oportunidade da passagem
do dia 1* de Maio, sua data magna, o prefeito dc
Cubatão, presta sua homenagem a essa nobre classe,
que constitui um fator preponderante para o desenvol-
vimento de nossa cidade e progresso do Brasil.

üiJutão. V de Maio de 1961 V
ABEL TENÕR10 DE OLIVEIRA

Prefeito Municipa

PREFEITURA DE GUARUJÁ
AOS TRABALHADORES E AO .POVO DE (iljARUJÁ

Transmitimos aos trabalhadores e ao povo de Guarujá, no dia em

4 u e se comemora a data universal do trabalhador, um sincero abra-
cof nesta saudação plena de esperança num futuro promissor e de feli-

cidades para os que contribuem, com o seu trabalho anônim o, para a

prosperidade do nosso país e das demais nações.

Particularmente aos trabalhadores de Guarujá, aos quais hipoteca-
mos a nossa simpatia e manifestamos o nosso desejo sincero de servi-los,
auguramos as maiores vitórias na su a luta pela conquista de um justo
bem-estar. JAIME D AIGE

Prefeito Municipal

caempto, apesar ne terem co»w«
guido a elevarão do preço do pro*
duto, nâo estondem seus receioi
*»t»»r m eleitos que po^am cau>
Mr a lavoura o maunto do pie<
co de importação da maquinaria,
dos adubos a inseticidas e das pe-
ças para Ualores e collteitadeirat
i'"* oulro lado, os iuduiiriate aia*
deireiros estão denoutentes rom a
desvaloriiação sotrida peto cruiei*
ro, o que prejudicou seus nego*
cios. Antes, por exemplo, receliiam
12a dólares por uma paiUda d*
mil |»és euliicAg dc >»-»>•<' • > que
exportavam. Hoje cm qtiiintin t«*
miueiu a IM),

R,s,sa prfwupaçâo • e«peet».
liva atinge a toda a população,
que discute animadamente «o*»»*
o* pinwlemas relaeteiiadus com a
poliUça do governo, manifesian*
•1...T jã, em tada «ei maior num»-•
ro. contia a oiientaçao a ei» im»
po>ta pelo ür Jânio Quadro»

O sucesso das mamíe.taço*?*

Íiiomovidas 
q*iaitdo da estaiía de

«reates uo Rio Qtande do Sul, por
fim. revelam a atenção cada v«
maíur que vem despertando a po*
»ição dos eomutisiM* diai«tt m
iHiiitica do presidente da ReV-i-
tilica e sua ImimlAnem .1wi*.le «a
atual conjuntura nacional

CENTRO DO PETRÓLEO FULM NA
CAMPANHA CjNíRO A KETitUBRD!

I!. I»..i..|. li.l . á «»!< i--..;» •¦¦'¦• r.uf .
xVnin a ivii..i«i..í d (Vniru <i. t.*iiitiu»
f tlffa**4 <ll» |fMliNl K""iT>l tV«Nit>mi»>'.•••• «i lurmiii i»ni.i.... um doirarncfl.
i.i i»m <|tif ii|ir»**4*«iia 111114 mie tle «r*
i;uini*iii». inr*|niiiiliii»U «nu «Vle»* il*
..11.1 . I .! 1 t- .1- »<•..> I»i ...

I '•'. ..<|.., II.I> l.illl»'l.ll' «J ll.« HIIKI.I.. »!¦•
i'l-:i«l*KN qur «* »u»*«»»n* «bliilit» |nla
I". ».:..l.í.. ti» 1" •,...«. !>l...!ii'M'. . ICll*
iiaçèu «f«* |ieiiuli*ii i«Mi«.MiJi.Hii tilguiis
..•llll»»» Ilj,»...!.., (II.» ll.i.lr» !»• :- •¦
(|U(*"ionisrnni »¦ '•.>-...• -. >. i.n.i
• ..n.'..«l»l>.. ll<* .1. •:. .•!.,!./ ....... .|.»|l ..
i'iit|iieM . U |m>iiiu ile |Milnl.i |mi<4 ••
M..\4 ••é«lll|W<ll... .!... .. IVllulll.1.,
.UICxt'lll.1 .. ;.••!.. (Ill I 1 1'i'l Iui \»\n.
¦ -\'¦¦!:!•• '¦:',¦ •> ..!<!< .«-I'.'!.. !•! "!.u: • ' . ¦

(«•Ui »r. (il)Cun ile Paiva m <\»»wlav,*m
llU» í \ Ai..!.' • ¦! • 1 ."!.. •".,- I .'¦!• ala*
íítierra. bem itimo u noiiciàiio em h.i
no «In •...!..-... •:•¦¦ ¦• ilo ir. WíiIut
Link. <|i..mI -ii..!.»... ..ü..» oí'ii|kiii «dir*
lia ilo Di'|iariinin»iii<i Ui* PcM|ulsas <l»
Peirotiras.

1'.iiih1»u íi n-foii.1,1 CAinpanltii. «»-*>»*»i
dalmcntc, na n'|ii'«liiç!l<i «In u**i>, !•<
\i'llin o «tp-nKitall/aila pclo« faiu*. da
Inexistência <l<> |n*i: ¦¦ •••» no !'¦. ¦ .
A realidade é o oposto

IlelKiienilo i.il l.ilsltlaili*. u iioi.i «In
1'KUPKN mi.slr.i que a Petrobrás w
eiu-onira em excelente piwlcAo, "quan-
do »c compara o ritmo de t»rcM:imcnto
da produção i» da» resenhas provadas
de iietròleo uo Itr.t-ll c<im o verilieado
em outras pane» do mundo».

Kfellviitni»im», pm«incsue o dwiimen.
lo. as reservas <l.» pcirtileo j;i medidas
e provadas na legião d<> Recôncnvu
Baiano aumentaram nos últimos cinco
anos de a.">"i pira 7no milhões de barris
sendo suílclcnteg para manter a pro*
duçao atual de 100 mil barris
por dia ilo'. do consumo) duninie lü
anos. O volume dessas reservas /> equi
valente ao consumo lotai do pais du-
rente mais de seie anos. Kssas sào as
re.sei-vas já medidas, não computadas ai
as dos novos campos de Tnqulpe, Hura-
cica e Cassarongongo, de magníficas
possibilidades. Além do estar lonye de
<er conhecida a riqueza petrolífera do
Recôncavo, .11/. o CEDPEN i|iie é leglll.
mo con.'luir que • existo a possibilidade
real do uno somente a região petrollfe-ra costeira da Bahia. Sergipe o Alagoas
possa atender folgadamente o om fut"-
ro próximo âs exigências do consumo

Ritmo prudente
Doía/, lambem, o documento do Cen-

tro do Petróleo a afirmação do cpie os.
taria havendo exploração predatória das
Jazidas nacionais. Isto porquo a produ-
cão de 1<X) mil barris -.or dia, levando
a^> esgotamento teórico das jazidas num
prazo de lü anos. õ perfeitamente nor-
mal, Nos Estados Unidos e na Colônv
bia. o ritmo i^ exploração levaria ao
esgotamento da* jazidas om tre/.o a
quatorze anos. O ritmo do extração da
Petrobrás ó aproximadamente Igual ao
da Venezuela, Canadá e Pont.

Um ritmo de extração correspondeu-
io ao esgotamento teórico das jazidasom 15 a 23 anos c a regra adotada pela
maioria dos paises o inclusi\« polo Bra-
sil. Maior lentidão seria antieconômico
e maior rapidez causaria danos, redu-
/indo a possibilidade de recuperação das
reservas.

Êsse prazo teórico de 1õ-2."> anos-, os-
clarece ainda o documento, foi éstabe-
locido através da observação histórica,
pois novas .jazidas vão sendo descober-
ias nas bacias sedimentarei petrolíferas.

"N* üüliw i»'|**uii«*«*« l«io: inní»» .
pi. i» ....ii..-nu. lurnin fenilo deí.«uer-
IU*. V" ijIIM". niíimii\«* *p «implM
titlll •• ..«.lil.tmlll fi|l|Uflllrtl>.|<l (1. . •

, s. míiu . i. ."'">•» A uoieiK-UtlWsiM*
Hittlmiái |»«»l. t^üti." jifiriillleM «%«tettí
«(.I U.íi*í» .*Hr»*i|«« •• Alago*, e mag"*!''
f«i, f juMlIiat* que a l¥iri»btA* iteU »«'(.'
u»niie ii in«*^b»»«i «io» *<»«i* Mfotçt». n»
iiiwineiílu «li..»! .
üulros éxifos •

ti i|im tnneulu n»leie«»» em «-,¦.¦ a
...iirt. n^i».. «««iiinriii.iti'* imeii.<t*
.•ic.i»., t? * «•xi^tieiieia «le outros |t*í»«,*«
ifjpila qu.ilqu«»r «pniltiu sverra iü me»
*¦¦¦'¦• •• «le la/Mla* i-.-H.a-.. »i, N«t
Canada. ;¦ »i exemplo. lómente •¦ ¦ i •¦ v de
x..| >•¦> .!«•> .-!K-. «le jM--<|.ii.,.. ;..!«-.. «Ml.
iiiadt.i.i» lotam ... ¦--.i..-ii.- «% gr.«nile*t
jii/idas «pie colocaram aquele jniii t**>
mo oitavo pMwlutor mundial .

A nom d.i CKDPRN ««numera, depui*.
os exilo* i.liiiili.» |N*la Pcltobtas em uu-
un» domiuiia. «b* sua ativldiim». Na |iro*
•iu.;.'i... colocou o UniMi no IT* lugar eu-
in* ».s 12 ptiucip.iis |uím»s produtor»;
elevou a capacidade tutnl da Itota de |h*>
ti inclui* de £M mil toneladas pai,. 

*>IO
mil toiiclnd.is: a ivlmaçáo de «nVo bruto
ultrapassou os dois tet\iis dn «-onsiinei
nacional, que se situa cm '2'*i mii liar*
ri» por dia; com a entrada em ítinclo*
nameiito da icliiiarlii de Castas. e«sa «,«•
; ¦..- . i .'.• :l •••!.- o .-•¦-.-. >
pais; loram construídas a iinliia de B**>
i.ili.. do CubntAo. :i fabrica de fertilizai»*
ter. «• Iniciada a fúbrica de borracha
sinióil.a: «»m cinco*anos, a Petrobrás
proporcionou ao pais uma economia !«••
tal .li» divisas •!¦' X17 milhões de dólares.
Deficiências

Ao lado desses êxitos, o Centro enu.
meia deficiências e erros d.i <»mpre».i
estatal, mas «|ue si.» situam num plano
secundário em face i|..« sucessos, l)
Centro considera que us brasileiros do*
vem acompanhar cada passo da Petro-
brás. "apoiando-a contra as investidas

«.dos trustes, e ao mesmo tempo cxlgítt-
do a eliminação dn. falhas, inclusive as
<iue decorrem de graves desvios na orl*
enia.áo do Conselho Nacional do Pe*
tróleo .
Povo: barreira intransponível

Concluindo, o CKDPKN adverte «pifl
qualquer tentativa do anulação no mo-
nopóllo estatal da Petrobrás estará '
dada ao fracasso, p..is «encontrará
Ia frente a barreira Intransponível
resistência do pov0 brasileiro .

d documento do Centro rccomci
por fim, as seguintes medidas:

— Correção das deficiências ain-
da existentes na empresa, notadamen-
te a "orientação americana": obten-
çáo do equipamentos, ajuda técnica o
matérin-prima em paises quo estejam
livros da interferência dns trustes, in-
clusive os socialistas;

— extensão do monopólio estatal á
dlsiribuiçáo em grosso o centralização
de tôdas as importações dc petróleo e
derivados pola Petrçbrás;

encampação progressiva das re-
finadas particulares, começando pela
de Capitava, principal contin de pressOescontia a Petrobrás;

1 - organização da indústria petro.¦química pesada, principalmente de bor-
t;ulia sintética, mediante empresas es-
latais subsidiárias da Petrobrás, eviinn-
doso assini qno os trustes so apodcrem
ílõsto setor vital da economia nacional.

5 - • repúdio aos acordos t\o Roboré
nas partos quo afetam os Interesses ria
Petrobrás o da política ii.> monopólio
estalai do Brasil.

I.i-
pe*
da

ida,

NA FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS (URJ,

CURSO DE INTRODUÇÃO
fl REALIDADE BRASILEIRA

O Diretório Acadêmico Pedroso
de Lima, da Faculdade de Ciências
Econômicas da Universidade do
Rio de Janeiro, fará realizar a par-
Ür do dia 25 do corrente tim Curso
de Introdução à Realidade Brasi-
Icira. O Curso será em forma de
Conferências. Em seu término será
conferido Certificado de Freqüência
àqueles que comparecerem no mi-
nimo a 2/3 das palestras.

O Programa do Curso é o seguiu-
te:

Dia 25/4/61 — Problemas Aluais
da Economia Brasileira, a cargo
do professor Caio Prado Júnior,
catedrático da Universidade de S,
Paulo.

Dia 19/5/61 — Problemas de
Organização do Tràbalhismo Bra-
sileiro, a cargo do sociólogo, proles-
sòr Guerreiro Ramos, assessor cs-
pecial do Conselho úc Desenvolvi-
mento.

Dia 14/6/61 — Ligas Campone-
sas, a cargo do deputado Francisco
Julião, lidér das Ligas Camponesas
Pernambucanas-

Dia 28/8/61 -- A Dualidade Bá*
sica da Economia Nacional, a car-
go do professor Ignacio Rangel,

economista do Conselho de Desen-
volvimenlo-

Dia 25/9/61 — Descnvolvimen-
to Industrial do Estado Sa Guana-
bara, a cargo do dr. José Cândido
.Moreira úc Souza, secretário ria
Agricultura! Indústria e Comercio
da Guanabara-

Dia 26/10/61 — Reavaliação de
Ativos, a cargo do dr. Temperam
Pereira, deputado Federal e cate-
drático da Universidade do Rio
Grande do Sul.

Dia 14/11/61 — Problemas e ati-
vidades ria Ecqnomia Nordestina,
a cargo do dr. Celso Furtado, pre-
sidente ria SUDENE.

Em rial a a. ser confirmada — Po-
litica Exterior rio Brasil;, a cargo
rio deputado Amazonense, Almino
Afonso, líder ria bancada rio PTB
na Câmara Federal.

As inscrições para o referido
curso poderão ser feitas lia Secre-
taria do D-A., diariamente, a partir
das 19 horas (rua Fonseca Teles,
J21-2• andar, São Cristóvão).

O horário previsto para o inicio
rias Conferências é o de 20 horas e o
local será o salão nobre da Facul*
dade, no endereço acima citado.

NOVOS RUMOS

C;


